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~, ' ' estudo encomendado pelo DIÁRIO e pelaTSF"àEurosondagemí 60%·dos inquiridos aprovam a cobertura noticiosa . 
~ dada às "farpas" políticas de dimensã,o nacional proferidas pelo líder do Executivo no areal. 

~------------~-------------• ÚLTIMA· 

AI T R ,A M A CUS ,A D A D E NÃO E S T A R A D E F. E N D E R A S S O C I A DOS 

.. Taxisf.asfarlos deinoperância 
• PÁGINA 5 • 

l a REPARTiÇÃO NO /JEDIFíCIO 2000" A PART 'IR DO DIA 16 

Finanças informatizadas 
A 1 a Repartição de Fi­

nanças vai funcionar 
no "Edi(ício 2000" , já a 
partir da próxima ,quar­
'ta-feira. A novidade é que 

, todos os serviços passam 
a estar informatizados. A 

' obtet!ç.ão ,do ,mí}:p.ero de 
" contribJl!Jjte, :é.; ; ª,go~~, fei­

ta na,hdra,'quarido antes 
demorava alguns'meses, 
o mesmo :;Lcoiltecend'o ' 
Com ó cadastro único e às 

" árter'ações de sociedades. 
NO,edifício devoluto, na 
Rua 5 de Outubro, ,a Câ~ 
m~ra Municipaldó Fun-: 
chal project~ instalar ser- , 
viços de ,Habitação e 
Obras Públicas. 
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do líder 
da JSD 
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N A PRIMEIRA LO M BA D A 

Grupo da Boa Nóva 
no continente .. Fe~ta em 'Pt. a Delgada'. 

• • • • ~, • '.. I ~ t' ,~, \ '. ." ', '. • ' o Grupo de Folclore e Etno­
gráfico da Boa Nova deslocou­
~se ao, continente,' onde irá 
participar no 49° Festival 
Internacional de Santa Marta 
de Poituzelo. Na próxima ' 
sexta,feira, dia 18,· estará 
presente no XV Festival 
NaCional do Grupo 'dos Sarga-' 
ceiros da Casa do 'Povo da 
Apúlia. 

Astronomia :ri 
no Pico dos Barcelos ' . 

As observações astronómicas 
que se têm vindo a realizar 
desde o dia 5 deste mês; 
terão lugar, a partir das 22,00 
horas; no Pico dos Baréelos. 

madeirense 
actua no Canadá 

.1 

""''''H''''''-'''', a partir das 22.00 
horas, o concurso Miss Turis­
mo e Miss São Vicente, nas 
piscinas da Estalagem Restau­
rante Calamar, no sítio da Fajã 
da:Ateia, em São Vicente. 

YAri~~anãt<i' 
~'naRoó.fa do Sol 

'; :..:..~.,' . -,\::, 

Realiza-se, este fim-de-sema­
fia:: a Feira do Artesanflto 
Madeirense na Porita do Sol, 

. ~bertà 'ao pciblico entre as 
.m,.OO,hor.as e as 19.00 horas 

Jardim inaugura 
Centro de Juventude ' 

" 

o artista madeirense João 
Luís Mendonça actua, este 
fim-de-semana, no Canadá, 

':: :.,""~ ~" .. :< "~ A: Lómbadà,: ~m~6ilta: está em festa este nrrL-Ql~-S leman::t, 
,-':~~',;~.:"' .. ,·~,,-»j,_·:·~ ·:.''''J'~''i ':';~':,- ;~:- ... , .. ~";-.. ,'~\:'"~! ...... ,. (' .. 

O presidente do governo . 
regional, Albedo João Jardim, 
inaugura, pelas 17.30 horas,o 
Centro de Juventude do Porto 
Santo, agora remodelado e 
ampliado. Trata-se de um 
investimento do Governo 
Regional que ascendeu a 
65:500 contos. ' . nas festas regionais de Roma- .' 

ria em honra de Nossa Senho­
ra do Monte. 

Animação de Verão 
com grupo venezuelano 

No âmbito das várias activida­
des culturais levadas a cabo, 
este Verão, pela Câmara da 
Ponta do Sol, o Grupo Folclóri­
co do Centro Português de 
Caracas actua, a partir das , 
21.30 horas, lia Av. do Mar, na ' 
vila da Ponta do Sol. 

j\> ," paróqUÜ:k, da: , Rrimeirà), ,'. a~1W~~ Mp~icip'al de. _Sã.o Vicen- . 
, ' Lomb.ada, ·em Ponta Del- · te que.Jara a a.Q)maça.o ao longo 

: '.' gad~, celebra, dúrante es- cto dia. '" " :' " , 
te " firiJ.-de-semaila, a festa, em Ao meio dia terá lugar o re-

. h9nra da suá padroeira, Imacu-.· belitàmento d?- girândola com fo- . 
. lado Coràçãd de Maria. . go de estalo. As 14 horas, a baI:\-

, O ponto . alto das cerimónias da fará uma visitá, a todos os sí-
acontecerá amanhã, pelas 16 ho- tios dá parpquia: Pelfi.s .19 horas 
ra1?, <iom a celebração da Euca- têm início as romagens, ,em que 

: ristia seguida'dá procissão. cada sítio oferecerá ao pároco e 
A festa teve início ontem com à padroeirá' os seus . produtos. 

,a celebração de uma novena pe- Às 21 horas,terá início a novena. 
las 20 horas; seguida da actua- -Amanh!3"a fE:;sta terá início 10- . 
ção de 11Iil ranclio folclórico. go pela madrugada, com a alvo-
. H9je, pelas 1Oh30m, chegará rada pelas 7 ~oJ;às, que c,únsiste 

DI8ilO 
NoTícias ", 

.,nal· 

Recifes 
artificiais 
no 
Paul 
do Mar ... ; .. ..... . 

'Bombeiros' contra ' 
Miguel Chal7}palimàud ..... .. .. . 

no rebentamento de uma ,salva 
de fogo de estalo. 

Às 16 horas terá início a mis­
sa solene seguida de procissão. 
Para a noite está reservada a ac­
tuação do conjunto de ritmos mo­
dernos "Os. Lordes" que pro me- . 
tem animar todos aqueles que 
por ali se éncontrarem até às 
tantas ' da manhã. Na segunda­
-feira 'haverá uma missa de Ac­
ção de Graças, às 20 horas , se­
guida da actuação do conjunto 
musical "Galáxia" que actuará 
até às tantas. 

UDP-M prossegue 
acções de Sénsibilização 

Representantes da UDP-M ' 
deslocam-se, esta tarqe, à . 
freguesia do Imaculado Cora­
ção de Maria, onde irão abor­
dar problemas relaciónados 
com as derrocadas que destruí~ 
'ram os acessos às habitações. 
As declarações à comunicação 
social serão feitas pelas 17.00 
horas. 
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o Brasil, Cabo Verde e São Tomé são os paí- portuguesa está mais màrcado nestes três 
§f;S :cujas·popu.1açõés apresentam maiores ,- ~ pa.íses, segundo um· estudo de Francisco 
afi1iida(le{{iénet~eas êom.osportugues.es. O: "Corte-Real, novo director dó lnstituto.Nacio-
'resultadode 500 anos de presença colonial nal de Medicina LegaL. 

N. O B. ' R' 'A 51 . l ' E 
- ,,' 

N O 5· . P A L Ü . P 

, , .. : . ., .' ~ 'e · .' 

Marcas genetlCl;ls ' 
· clusão a análise das ' colheitas de 

sangue. do Estado ' da Bahia; de 
que espera algumas surPresas. Ao 
contrário dos outros Estados (<<se­
melhança muitíssimo grande com 
os pOrlugileses»), a Bahia poderá. 
revelar uma maior pJ'oximidade ge-
nética àos africanos, . 

~ - , , . '. 

• • ,r 'd" colonialiS'mo:: 
«O interesse no Brasil é para 

ver que tipo de miscigenação hou­
ve, se houve mais inOuência dos 
brancos; dos negros ou dos in­
dios», explica. 

... ,: .... ' O' 
" ~ .. 

. ., . 

0' 8500 anos.de'colonialismo 
'português deixaram . mar­

. cas 'genéticas muito vinca­
das nas populações brasileiras, de 
Cabo Verde e S. Tomé é Príncipe, 
mas nulas ' nos restantes países 
africanos lusófonos. 

Estàs conclusões resultam de 
uma investigação que há cinço 
anos Francisco Corte-Real veni de­
senvolvendo, e que lhe permitiu 
elaborar a tese com que recente­
mente se doutorou em medicina 
na Universidade de Coimbra. 

O autor, qu.e este mês foi empos­
sado como vice-presidente do Insti­
tuto Nacional de Medicina Legal 
(INML), chegou à conclusão 'que, 
rio Amazonas e em S. 'Paulo, os . 
dóis Estados bi;asileiros que'já es­
tudou, há uma grande proximida­
de genética, pelas grandes ,seme­
lhanças nas frequências génicas 
com a população de Portugal. 

Muitas ~inidades 
com Cabo Verde 

Mas não são apenas os brasilei-
. ros que têm uma grande afinidade .' 
genética com os lúsitanos, tam" 
bém os cabo-verdianos e são-to~. 
menses são "familiares" muito pró­
ximQs(ios portugueses, embora is-o 
$0 ' se revele' de forma mais villca­
da no arquipélago da "diva" das 
mornas, Ces ária Évora. 

~O. estudo comparativo do cro­
mossoma Y-( que existe nos ho-

_. mens e. é transmitido pela liI;lha­
gem masculina) permitiu observar: 
- segundo o investigador - que as 
populações de Cabo Verde e S. To­
mé e Príncipe «se aproximam da 
população portuguesa e se afas­
tam das populações africanas con­
tinentais». 

Para Francisco Corte-Real, es­
tes resultados poderão ser explica-

, dos pelo facto de maioritariamen­
te terem sido homens portugueses 
(nomeadamente degredados) que 
foram enviados para. esses arqui­
pélagos com o objectivo de povoar 
as ilhas, e a quem foi atribuída 
uma mulher , africana. Muitos de" 
les não cumpriram apenas o desíg­
nio real de povoamento, mas 'pro­
curam transmitir os genes através 
da descendênoia com «duas, três 
ou mais» mulheres. . 

Por uma. questão de proximida­
de à Europa, e por. questões clima­

. féric'às;a miscigenação entre afri- ' 
.~ :. cános e:ÍlOrtugueses (e com outros 
'. . "caucasóides") terá sido mais in-

tensa em Cabo Verde, ' 
i 'A forte influência genética verr-

,: ficada nos actuais ' habitantes des-, 
ses dois arquipélagos pode-se tam-
bém explicar pelo iacto' de na épo­
ca das · descobrimentos se encon­
trarem despovoados. 

As frequências @nicas observa-

. -lo _ 

.Em Cabo Verde. a população apresenta: grandes afiniaaq.~s genéticas os portugueses, segundo a 
investigação realizada por FraíiCisco Corte-Real. 

o '::.,'" < • 

das nessas populações. «revelam· ' 
uma posição intermédia entre as 
populações .africanas Qontinentais 

.. e 'a portuguesa». Aproxima-se da 
população portuguesa quando se 
estuda o cromossoma Y (linhagem 
mjlsculina), afirma, à agência Lu- : 
sa, o investigador. 

Quanto aos países africanos lu­
sófonos continentais, Angola, · Mo­
çambiquee Guiné,Bissau" a pre- , 
sença de cinco séculos-dos .portu­
gueses, «de uma forma significati­
va não deixou marcas genéticas». 

'Elas pontualmente existirão de­
Vido à descendência que um ou ou­
tro Rortugu,ês dqixaram. 

. , 
Embóra o,âmbito dÔ:êstÍlqOnão "' Óa:çracedo, actual presidente da 

. tenha tal alcance, FrancisQo Corte; ' '. 'Sociedade Internacional de Genéti-
. -Real realça que tam,bém a .popula- ca Forense. 
ção, de MoçaÍllbi<iúe :se distancia O actual vice-presidente do IÍls-
em termos genéticos das continen- tituto Nacional de Medicina Legal 

" tais da Guiné-Bissau e Angola. · deslocou-se. aos diversos países 
. A investigação foi realizada, no '. para a'colheita de mais de um mi-
âmbito da genética forense e gené~ , lhar de amostras sanguíneas de ci-
tica de populações, com 9 envolvi- dadãos, efectuadas de forma alea-
mento da Faculdade de Medicina tória e sob anonimato. O estudo la: 
de Coimbra e do ·Instituto de Medi- ' - ,boratorialconsistiu na análise dos 

' cina Legal de Coimbra,.e contou polimorfismos de ADN autossómi-
. com a colaboração do Instituto de cos e do cromossoma Y (linhagem 

Medicina Legal 'de Santiago de masculina). 
Compostela. Na preparação da te- No Brasil, além dos estudos rea-
se de doutoramento académico lizados com a população de S. Pau-
contou com a orientação de Angel lo e Amazgnia,}erp em fase de cOil; . 

Ainda no Brasil tem prossegui­
do as' colheitas sanguíneas nos Es­
tados do Maranhão e de Minas Ge­
rais. Num futuro próximo espera 
ampliar esta investigàção a vários 
países do Norte de Africa (que tive­
ram influência na população portu­
guesa, e consequentemente na bra­
sileira), a Goa, Timor e Austrália, 
para 'saber se ainda persiste a in­
fluência genética portuguesa nes­
sas regiões. _ 

Actúalmente já procedeu a co­
lheitas em Marrocos e Argélia, e 
pretende ter lima panorâmica ge­
ral do continente africano. Afirma 

· que em Coimbra existe actualmen­
te um dos maiores conjuntos de 
amostras a nível internacional de 
populações desse continente, que 
se aponta como sendo aquele onde 
surgiu o homem moderno (Homo 
sapiens sapiens), há 200 mil anos. 

«As 'populações africanas · são 
aquelas que neste momento deno­
tam maior interesse internacional 
para o estlJdo da genética das po­
pulações. E por isso que estamos -
a apostar nesse tipo de popula­
ções», confessa, à agência Lusa, o 
investigador e professor da Facul- .' 
dade de Medicina de CoinÍbra. 

· Além da investigação com O cro­
mossoma Y (linhagem masculina), 
Francisco Corte-Real já se lançou 
nos estudos com o ADN Mitocon­
drial, que serve p~ra estudar a li­
nhagem feminina, e tem a vanta­
gem de ser mais estável e permitir 
fazer estudos muito mais .longín­
quos. 

Destes dois tipos . de estudos, 
realizados em separado, o investi­
gador pretende chegar · a conclu­
sões sobre o modo como foram for-

· madas as populações portuguesa, 
americana e africana, ~m vez de 
ter somente resultadas 'da história 
recente, dos 500 anos; ' que me­
deiam desde a epopeia das desco­
bertas. 

Além.do objectivo de saber qual 
a influência dos portugUeses no 
continente africano, ilOmeadamen­
te nos países lusófonos, com estes 
estudos Francisco Corte-Real pre­
tende trazer dadQs novos sobre o 
aparecimento do homem moderno, 
que se pensa ter ocorrido há 200 
mil anos. 

Voltado para a genética das po­
pulações, ,o estudo é da maior im­
portância n.a genét,ica forense, por­
que para se fazer uma investiga­
ção Griminalistica é preciso haver . 
uni estudo sobre o perfil genético 
da POPtUlição de origem do suspei­
to de uni' êI'íme (homicídio ou cri­
me seXUal, por~'exemplo),-'ou para 
se realizarem rnvestigações' de fi­
liação. ' '. 

Pode- 'ser utilizado para esses 
países procederem às suas investi­
gações de 'crimes, mas também 
permite fazer investigações (crimi­
nalística ou de filiação) que envol­
vam cidadãos dessas nacionalida­
des a resIdir em Portugal. 

FRANCISCO FONTES (LUSA) 
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Ferreira do Amaral 
evita comentárioH~: ':~. 

I 

F erreira cio Amaral con­
siderou ontem que ex­

travasa a competência ' do 
Presidente da República ve­
rificar o conteúdo das , de­
clarações de responsáveis , 
políticos, 'eni alusão à polé­
mica sobre declaTações de 
Alberto João Járdim quan­
to à lei da droga, 

Em conferência ' de im­
prensa" o candidato foi 
questionado sobre recen­
tes declarações ~o presi­
dente do Governo Regional 
da Madeira, 'Alberto João 
Jardim (que nessa qualida­
de integra o Conselho de 
Estado) , ameaçando com a 
nãóaplicação nas ilhas da 
lei que descriminaliza o 
consumo de droga e sobre 
alegadas ligações dos políti­
cos de Lisboa , 'aos «"lob­
bies" gay, da droga e'da Co­
municação Social», 

«Não compete ao I;'resi­
dente da República condi­
cionar l:j. liberdade de ex­
pressão de quem quer que 
seja», declarou Ferreira do 
Amaral, ' acrescentando: 
«Compete a outros órgãos» 
a responsabilidade de veri­
ficar a conforniidade" legal 
das declarações feitas por 

, responsáveis,de órgãos"po­
líticos, 

Alberto João Jardim 
<<tem um estilo próprio, que 
não é o' meu», acrescentou 
o candidato apoiado pelo 
PSD, escusando-se a falar 
sobre as 'afirmações do lí­
der do PSD madeirense. ' 

Na sequência das afirma­
ções de Jardim, o Chefe de 
Estado, Jorge Sampaio lem- ' 
brou, no sábado, em Porti­
mão, que as leis da Repúbli­
ca são para aplicar em to-

do o território nacional e la­
mentou «excessos ~de lin- ' 
guagem que não favorecem ,"" 
o tlebate político». , 

o diploma aprovado pe~ 
lo Parlamento foi posterior­
mente vetado pelo Presi­
dente da República, dado 
que as Assembleias Legisla-

, tivas Regionais da Madeira 
e dos'Açores,não tinham si~ 
do ouvidas sobre esta maté­
ria, como a Constituição de­
termina. 

Agora, a Assembleia da 
República voltará a deba­
teI' o referido dipÍoma, 
quando recomeçarem os 
trabalhos parlamentares, a 
partir de Setembro. 

Para o candidato presi­
dencial apoiado pelo PSD, 
«o esquecimento da neces­
sidade de audição formal» 
das Assembleias Legislati­
vas Regionaís «é tão gros­
seiro e tão insólito» que 
permite levantar dúvidaS. 

«Será legítimo interro­
garmo-nos sobre se não se­
rá mais uma vez o PS a pro­
curar adiar a decisão para 
depois das eleições presi­
denciais, evitando nesta fa­
se crítica incómodos dé po­
pularidade ao seu cantlida­
to Jorge Sampaio», afirmou 

" Féri'-eira~dó Airiãriál; aiêgan~ , 
do qúe o actual Presidente 
se, opõe à realização do da 
consulta popular. 

Caso fosse eleito Presi:­
dente da República, o can­
didato vetaria a lei e rejeita- . 
ria , «qualquer outra ' que j , 

contribua para confundir, 
desarmar ou desorientar a 
opinião pública na sua von­
tade de'resistir e de comba­
ter contra a droga com to­
tlos os meios à disposição 
do Estado». 

ZON , A FRANCA E DROGA 

Jardim respon(le 
a Vitalino Canas 

A lberto João Jardim e 
o secretário de Esta­

do Adjunto da Pre~idência 
do Conselho de Ministros, 
Vitalino Canas, voltaram a 
"trocar mimos". Ontem, em 
artigo de opinião mo "Públi­
co", Vitalino Canas respon­
deu às acusações de Jar­
dim e procUl'ouesclarecer 
as suas afirmações sobre a 
Zona Franca e Industrial 
'da Madeira e sobre a lei da 
descriminalização da dro­
ga. Em comunicado, na 
qualidade de presidente da 
comissão política do' PSD­
-M, Jardim acusou 'O 'secre­
tário de Estado de «meter 
os pés pelas mãos». 

Jardim acusa o gover­
nante de tentar ,«bran­
quear os ataques que diri­
giu ao Banco de Portugal e 
ao seu Governo». 

«Pior a emenda que o so­
neto. Vitaiino mete os pés 
pelas mãos, ilicitamente, 
mantém _ insinuações gra- ' 
ves e mentirosas, tornando 
assim a comprometer as 
;1'1l.'!i-~it~t<?Ó'e8·orcla República, 

de responsabilidade do seu 
partido». 

Segundo o comunicado 
de Jardim, Vitalino Canas 
só acertou numa coisa: «O 
Centro Internacional de Ne­
gócios da Madeira resulta 
do Estatuto Político-Admi­
nistrativo da Madeira. Nos 
termos da Constituição da 
República, o Estatuto só 
pode ser alterado por ini­
ciativa ,da Assembleia Le­
gislativa Regional». 

No artigo em ' causa, Vi­
talino Canas esclarece que 
apenas tinha afirmado que 
as Zonas Francas «são 
bem vistas por quem quer 
realizar operações finan­
ceiras com menor contro­
lo», não tendo afirmado 
que a ZFI seria um caso 
particular de lavagem de 
dinhéiro. 

Sobre a não aplicação, 
na Região, da lei da droga, 
Vitalino Canas tem espe­
rança que Jardim «perce­
ba o que significa obstaculi­
zar a aplicação da lei na 
-Máldtlitál~~ L '1<: [:l(lb t ; moo I 
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JARDIM . c O N T R A - A ' T A C A 

. Pedro,~Duarte . 
dêvia.estarnarua' 

, . 

• Jardim reagiu 
,. a crítiCas ' 

do líder· ,;1. 

naCional 
da JSD. O , 
desentendimen­
to tem 
antecedentes. 

O. preside.nte na- . < < ~iona~ da JSD 
e um IDcompe-

tente e um irres'ponsá­
vel», que já devia estar na 
rua «há muito tempo», 
disse, ontem, Alberto 
João Jardim ao reagir a 
considerações de Pedro 
Duarte sobre o próprio 
Jardim, proferidas aos mi~ 
crofones da RDP. 

O líder nacional da 
JSD referiu-se ao presi­
dente do PSD-M como Jardim, se fosse líder nacional do PSD, já tinha posto o líder nacional da JSD na rua. , 

uma pessoa com dupla .último congresso da JSD, ( 
. personalidade, um «exu- com moções ab,soJlJ.t~IUen7 . 
, b.erante» presidente do' , . ' te ' hiquaiifiCiiveis}>. , Um 
' Governo e um político congres. so ao qual o líder 
«execrável». ' , do PSD-M recusou o COll-

Segundo Jar~, «toda vite para estar presente. 
esta loucura que está a Já 'nessa altura () líder 
mÇl.nifestar agora, foi por- nacional dos jovens "la-
que já tive antecedentes ranja" defendia a despe-
com ele e porque o consi- nalização do. consumo de 
dero uma pessoa inquaUfi- ' droga. E é precisamente, 
cável»: ' esta questão que leva o 

Para aferir a irrespon- presidente do Governo 
sabilidade e incompetên- Regional e do PSD-M a di-
cia de Pedro Duarte, Jar- zer que, «é estranho que 
dim disse que '«basta ver esse indivíduo tenha sido, 
a forma como decorreu, o antes mesmo do Bloco de 

~squerda, O grande defen-
. sol' de uma lei. da -draga»; -

No entanto, o desenten­
dimento com o líder da 
JSD tem os tais outros an­
tecedentes. 

«Quando foi a questão 
de Timor - disse Jardim 
- esse indivíduo apareceu 
em ataques ferozes con­
tra a minha pessoa .p.o in­
teresse do Partido Socia­
lista. Meses depois teve .a 
lata de 'se apresentar 
num jantar na Quinta Vi­
gia, integrado num con­
gresso. Eu disse a esse se-

R O T U R A ASSUMIDA 

JSD-Madeira exige 
demissão de Duarte' 

Roberto Silva, vice-pre~ 
_ sidente da JSD-Ma-

deira" veio a público, em 
nome dos jovens social-de­
mocratas madeirenses, re­
pudiar as declarações do 
líder nacional da JSD, exi­
gindo mesmo a sua demis­
são e sugerindo qüe os jo­
'vens madeirenses devem 
retirar-se da esti'utuÍ'a na­
cionaL 

Confrontado pelo jorna­
lista do DIÁRIO, o jovem 
político começou por des­
tacar: «Não ficámos SUT­
preendidos, poís há multo 
tempo que a JSD-Madeira 
não se revê neste líder na­
cional, que a ' única coisa 
que fez foi arranjar uns 
"tachos" para ele e para ' 
os seus amigos da Comis­
são Política». Quase sem 
se deter, Roberto Silva de­
nunciou: «Pedro, Duarte 
não tem estratégia, nem 
capacidade de liderança: 
'IDf-é ~~t1~ttl(ft1~l lllifl1j:lV~ I 

'Há muito tempo que a JSD não se revê no líder nacional, 

mais , que é um' líder fra­
co, sem personalidade, tal 
as "cambalhotas" que dá, 
que mostra que não tem 
capacidade para liderar a 

-jSIJ,Q'WH::HJ:I. 9 a 'I9Üil9111IM 

Reportando-se directa­
mente ao teor das declara­
ções do líder nacional da 
JSD, Roberto Silva diz: 
«Lamentamos · profunda- ' 
-m~nWJ$~lJOOiIm~$'!C:tlrHxlte I 

nhor que admirava a lata 
' dele em estar presentê 'da 
Quinta Vigia depois do 
qne tinha dito sobre mim 
e que, se fosse o líder do 
partido, ele estava na rua 
há muito tempo» 

Alberto João Jardim 
acrescentou que «o d€is­
crédito que a , juventude 
de Portugal hoje tem lias 
juventudes partidárias é 
porque está gente deste 
género à frente dasjuven" 
tudes partidárias». . 

LOURENÇO FRÉ ITAS 

Ifreitas@dn.oticias.pt 

utiliza para com o 'presi­
dente Governo da Madei­
ra e do PSD-Madeira, pois 

,este é o único bastião do 
PSD em Portugal» . 

Sem: dúvidas, o vice­
-presidente da JSD-Ma­
deira diz «que há um di­
vórcio claro entre a JSD­
-Madeira e a estrutura 
nacional. Pessoalmente, 
penso que tenho que as­
sumir uma posição de ro­
tura total com esta lide­
rança da JSD, com este 
senhor Pedro Duarte, 
concretamente. Penso 
que este "corte" poderá 
passar, na minha opinião 
- embora qualquer atitu­
de tenha de pass·ar por 
uma reunião da Comis- ' 
são Política - por eXigir 
a demissão deste senhor 
que, aliás, pelas informa­
ções que temos , terá fei­
to parte de alguns gru­
pos ,suspeitos, tipo cabe­
ças rapadas e. outras coi­
sas, pelo que, quanto a 
mim, é Ul]1a infiltração 
dentro da JSD. 

Não admitimos que éle 
faça as afirmações que 
faz sobre um político que 
tem vinte anos ,de traba­
lho .. . » 

MIGUEL .TORR8S CUN HA 

,6 'JÜ IJtH Íb J(\, t ~ •. hh1'ridOOfd;w.t<{lt 
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unicamente sua», subli­
nham, 

As'sociados~,átaéaln 
A terminar, a missiva re­

corda ' alguns problemas 
, por resolver, como seja o 

' ~part"time"no sector, a car­
teira profissional" tendo . 
muitos pago já cinco con­
tos sem qualquer resulta­
do, e os requerimentos das 
carrinhas de sete lugares 
que pretendem pas!,ar pa­
ra nove, «É outra treta sua 
ta,mbém, não minta aos só­
cios, senhor director, não 
resolve nàâa, você rriuitó 
menos», destaca a caI~ta, 
que termina com um desa­
fio directo ao director da 

• A ' . d 'AIT IDOperanCIR • ,a ,'.',' ,," 
U" m grupo. d~ associa~ 
" dos da Associação 

, ' dos Industriais de 
Táxi da Região AutóÍlOma 
dá Madeira critica, em car­
ta aberta ao presidente da­
quele organisIllo, ' a inope- " , 
rância dá · actual direcção 
na resolução dos probh~­
mas que afectam,a classe, ' 

A. polémica vem ainda 
na sequência de uma notí­
cia publicada pelo DIÁRIO, 
dando conta da realização 
de um;1 manifestação de ta­
xistas no dia da inaugura­
ção do' aeroporto, como for­
ma ,de éhamar 3: atenção 
do Presidente da Repúbli­
ca pára as diversas ilegali­
dades que se verificam no 
sector, 

Uma notícia que mere~ 
ceu logo a ' contestaçao da 
AlTRAM, que lembrou as 
boas, relações institucio­
nais entre aquela Associa­
ção e o -'Governo, , com o 
qual disse manter reuniõ'es 

' periódicas ,para, a solução 
dos problemas que afec-
tam a classe, ' ' 

Deste modo, a AlTRAM 
demarcava-se , do protesto, 
'questionava a sua veraci­
dade e metia ainda ao "ba­
ralho" eventuais ligações 
ao Partido Comunista: 

A carta aberta que agô­
ra foi enviada ao DIÁRIO, e 
qu'e vem assinada pelo pre­
sidente da Comissão Orga­
nizadora da manifestação, 
Gomes Pereira, ,«em nome 
de um numeroso grupo de 
sócios», faz questão de dei­
xar claro que existe ' um 
grupo , de associados que 
ataca a inoperância do ac­
tual presidente da Al­
TRAM, e a falta de interes-

• , A AITRAM não está a defender os interesses dos 
associados. apesar de estar a ser paga ,para isso. Este 

: é o duro teor de uma çarta abêrta ao president e , 
daquel,e organismo. d,enunciando o caos no 'sector. 

Para os taxistas" o dia da inauguração do aeroporto não será de festa, 

se deste na defesa dos as-'­
sociados que o elegeram, 
- Associados estes que :;t 
missiva diz não ser «um 
grupo de arruaceiros, ném 
vândalos», mas sim «pes­
soas ,de bem que não que'­
rem desestabilizar a Asso­
ciação, mas apenasque~ 
rem-que o presidente defen-

, da 'os seus sócios», ' 
Tarito mais que «tudo ,é 

pago na AlTRAM, e esta 
nada dá aos sócios, pelo 
que deve defender os seus ' 
interesses e direitos», 

Como fazem questão de ' 
sublinhar, «o nosso protes-

,to é contra tudo o que há 
vários anos vem ,prejudi­
cando 'a classe, e cerca de 
1.500 chefes , de família, 
que estão a 'atravessar ,a 
maior crise, a maior misé­
ria de trabalho de sempre, 
e vo'cê nunca denunciou 
aos ' nossos governantes, 
nem à Polícia, nem,aoutra 
fiscalização qualquer o 

, que se está a passar»" 
A missiva prossegue 

contabilizando todos os ca­
so's concretos que já foram 
denunciados na anterior 
notícia do DIÁRIO, como o's 
veículos de letrà A, das zo- , 

, nas "rurais, que há anos 
«roubam trabalho aos do 
Funchal; o mesmo aconte­
cendo com as carrinhas a 
trabalhar para as agência,s 
de viagens, e ainda os jipes 
particulares e ' dos pubs e 
restaurantes que, no porto 
do Funchal, carregant à vis" 
ta da Polícia e do pessoal 
da Administração de Por­
tos» e que fa,zem concor­
rência -aos táxis licencia­
dos ,para ali operarem, e 
que são também prejudica­
dos pelos veíeulos de letra 
T, que fazem serviço cor­
rente, quando estão desti-

D A H O , L A ·N D A ' P A R A ' A MA DE IRA 

Extradição de. pedófilos depende 
do recurso dos advogados 

A extradição dos dois 
pedófilos holande­

ses, para serem julgados 
na Madeira, está agora de- , 
pendente -do recurso dos 
respectivos advogados, 

Para já',fica para a his­
tória o facto de ter sido a 
primeira vez qúe a Holan­
da aceitou extraditar dois 

. dos seus cidadãos, num 
processo que se iniciou 
com o pedido de extradi­
ção feito pelo então Trib,u­
nal de Círculo, actual Va­

.ra Mista, e que agora ' foi 
aceite pelo tribunal holan­
dês e confirmado pelo Su­
premo, de Haia, 

Uma decisão que surge 
num momento em que o 
,l\1'Mnoowmta,a discutir a 

o tribun.al pediu a extradição há cerca de um ano, 

questão da, pedofilia, com 
várias manifestações a 
JiCO,fil1~nemV ~Q.ad~m-.fin--

te ná cidade de Londres. 
. Recorde-se que Albert 

Mullenders e Richard,tiat- I 

der deveriam ter sido jul­
gados juntamente com o 
arguido madeirense, Agos­
tinho Garcês, que se sen- , 
tou no banco dos réus em 
1999, e que foi condenado 
a 30 meses de prisao, 

Os dois holàndeses' 
eram acusados de, em as­
sociação, localizarem jo­
vens. em . situação de $1e­
samparo social e familiar, 
e prov~nientes de esca­
Iões , sociais mais pobres, 
para depois os sujeitarem 
a práticas homossexuais, 
Actos que eram filmados 
e fotografados, e que, se­
gundo a acusação, eram 
depois comercializados 
em sectores homosse­
~i.l3:f~ 1 f,lijl§blJ~JltOO§1§ :mt I 

nados a um i?erviço VIP e 
Executivo, ' ' 

Fàctos concretos que a 
missiva, enviada ao DIÁ­
RIO, deixa claro que «de­
vem -ser denunciados às 
respectivas entidades», 
tanto mais que «é ,para is­
so que os sócios pagam 'as 

' quotas, não para aconte­
, cer o que pode acontecer, e 

o senhor atempadamente 
, já devia ter feito e nada faz 

a bem da classe», 
Relativamente à mani­

festação agendada para 15 
de Setembro, a comissão 
organizadora informa que 
já recolheu 383 assinatu­
ras, e pretende conseguir 
outras , tantas até ao final 
do mês, 

Neste contexto, na carta 
,é ainda realçado que «o 
dia da inauguração do nos­
,so Aeroporto Intercontinen­
tal da Madeira é dia de fes­
ta, de , alegria, de esperan­
ça no futuro, e só por sua 
culpa, do seu desleixo, do 

, desinteresse que ,tem pelos 
, _ sócios, ,será Um dia triste 

para todos nós nessa mani­
festação de táxis até ao ae-

, roporto, porque a crise 
obriga a tal,- para que 'suas 
Excelências, os nossos pre-" 
sidentes da República e da ' 
Região Autónoma da Ma­
deira, saibam o que esta­
mos a atràvessar, e que ,é 
de bradar aos céus», ' 

Mais ainda, a comissão 
organizadora diz que nes­
ta sua luta não precisa de 
apoios de partidos, pois 
tem um advogado, «Quere­
'mos mostrl;tr a todos a ial­
ta de fiscalização no sector 
dos transportes, que l!ada 
mais é do que culpa sua, 

pedófilos. 
Caso se confirme a ex-

_ tradição dos dois holande­
ses, estes deverão ser ,es­
coltados até Portugal pela 
polícia holandesa, poden­
do ainda ser-pedida a in­
tervenção da Interpolou 
da Polícia Judiciária. 
Uma escolta policial que 
inclusivamente ' é pedida 
pelas empresas de avia~ 
ção, 

. Quanto ao julgamento 
na Madeira, o mais certo 
é que venham a ser defen- ­
didos por advogados por­
tugueses, dado qUe os c8:u­
sídicos holandeses podem 
não conhecer a ordem ju-
rídica nacional. . 

PS congratula-se 

A notícia da extradição 
dos dois holandeses foi on­
tem alvo de um comunica­
dó de imprensa por parte 
da direcção do grupo par­
lamentar do Partido Socia­
lista, que se c<:mgratula 
com a decisão da~rmJt~.J'k 

AlTRAM.' ' , 
, «Não nos quer defender, 

peça para ,sair, são mais do 
que muitos os problemas 
que o senhor podia denun­
ciàr; e tudo se resolveria, 
assim está no caos», refere 
à carta, que termina com 
«cordiais saudações asso-

, ciativas», 
Neste caso, e como !3-

missiva visava o presiden­
te da AlTRAM em particu­
lar; o DIÁRIO, que na ante­
-rior notícia foi acusado'pe­
la Secretaria da Econ'omia 
de parcialidade, contactou 
o presidente daquela Asso­
ciação, 

Contudo, Fernando Coe­
lhO preferiu não fazer qual­
quer comentário, por não 
querer entrar no jogo ' de 
pe,ssoasque «escondem a 
cara», 
, Assim, disse que se al­

guém quer dizer alguma 
coisa deve dirigir-se à asso­
ciação que representa o 
sector, que sempre esteve 
aberta ao diálogo, 

Apesar de tudo, a polé­
mica parece estar longe de' 
chegar ao fim, estando o 
DIÁRIO, inclusivamente, 
na condição de afirmar 
que a ,pronta demarcação 
da AlTRAM, relativamente 
à primeira notícia da mani­

'festação no ,dia do aeropor- ' 
to, ficou a 'ctever~se a c011- . 
tactos estabelecidos com 
aquela associação por par­
te de um organismo gover-

, namental. 
• RAQUEL GONÇA LVES ' 

rgonca lves@dn"otidas.pt 

dades judiciais da Holan­
da, ao permitir a extradi­
ção para a Região de dois 
cidadãos daquele país, 
acusados de ' implicação 
na rede pedófila associa­
da à Madeira, a fim de se­
rem julgados no Funchal. 

«A direcção deste gru­
po parlaml?ntar - ao con­
trário de outros, designa· 
damente o PSD-M e o Go­
verno Regional, que ini­
cialmente consideraram 
que tudo se resumia a 
mais uma cabala contra a 
Madeira - s~mpre se em­
penhou para que este pro­
cesso não morresse em 
qualquer uma gavetajudi­
cial». 

Os socialistas dizem es­
perar que o julgamento 
«possa conduzir ao com" 
pleto esclarecimento dos 
factos, nomeadamente 
das ligações régionais da 
mencionada rede pedófila 
e à condenação ,de todos 
os implicados» . . 

R,G, 

I 
" , 
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feitos na Bora 
• '. • - <1." 

'.'< ': A 1 a Repattiçaode Finanças vai funcionar no: Edifício 
. 2000, 'já-a partir de quarta~,feira . A novidad~ é-que os, 

',:~ serviços ficam todos informatizados. A obtenção do, ': 
, ' numero de contribuinte é, agóra,feita na hora, 'Para o 

edifício' devolüto, a Câmara do Funchal projecta in'stalar 
serviços de Habitação e Obras públkas. ' 

partição de Finanças vai funcionar no Edifício 2000. Os serviços pas,sain a ' ' 
ser informatizados, o que favorece o público. 

Apartrr do dia 16 de 
Agosto, ala Re­
partição de Finan­

ças vai funcionar no Edifí­
cio 2000, Embora a mu­
dança seja feita agora, 
soubemos que a Direcção­
-Geral de Finanças já es­
tá a pagar renda desde 
Janeiro de 1999, altura 
em que foi assinado o 
contrato com os CTT, A 
grande novidade é que os 
serviços ' passam a estar 
informatizados, melho­
rando, assim, o atendi­
mento prestado aos uten­
tes. O tempo do papel e 
caneta fica definitivamen­
te para trás. 

Ao que nos foi possível 
.apurar, já 'se vai poder ob­
ter o número de contri­
buinte na hora, um servi­
çoque, antes, demorava 
meses a conseguir. 

Da ines ma for,ma, o ca­
dastro único - fazer o re­
gisto de uma sociedade -
também pode ser feito na 
ocaSlao. ' Similarmente, 
as alterações ' de socieda­
des estão abrangidas nes­
te novo leque de serviços, 
De momento, este serviço 
pode .levar um a dois me~ 
ses a ficar pronto, 

Os funcionários da l a 
Repartição de Finanças 

tiveram já alguma forma­
ção para lidar com a in­
formatização e, para Se-

' tembro, vão complemen­
tá-la, 

Segundo uma fonte 
das Finanças, esta mu­
dança nos métodos de , 
trabalho «é melh()r pára 
toda a gente». 

No entanto, ,faz a res­
salva de que" no princí­
pio, é normal que seja ne­
cessário algum tempo pa­
ra que tudo esteja afina­
do" E istq, quer para os 
funcionários quer para o 
público. «Com o tempo is­
to vai-se Çl.perfeiçoando», 
conclui. 

Na ,sUa opinião, um 
dos óbices que pode difi­
cultar o funcionamento 
da 'Repartição de Finan­
ças. é a falta de pessoal.' 
«Temos poucos funcioná-
rios», afirma. -

Quanto à capácidade 
das instalações, pois há 
quem digíl: que tem meta~ 
de da actúal capàciâ,ade., 
a respo'sta foi que «o futú-
1'0 o dirá». 

A mudªnça para novas 
'instalações era há muito 
desejada pelos funcioná­
rios, devido à falta de, con­
dições, O edifício, agora ' 

, devolvido à Câmara Muni­
cipal dó Funchal não ti" 

, nha ' «as ' condições míni­
mas, nem de casas de ba­
nho, nem de limpeza». 

A outra parte interes­
sada nesta mudança é a 
Câmara Municipal do 

. -Funchal. «ijá mais de 10 
'anos, que a; CMF espera­
va por esta devolução», 
confirmou Rui Abreu as­
sessor ' da_ presidência. 

Daqui a' um ano, no es­
paço de'voluto, a autar­
quia êspera ter a funcio­
nar sectores dos departa­
mentos de , Habitação e 
Obras Públicas. Estes ser-

, viços, relembra ., Rui 
Abreu, . j~m secções de 
atendimento ao ' público 
qUê; deste modo, podem 
ser atendidos noutras 
condições. 

Quanto , ao tempo ne- , 
cessário para efectuar, as 
obras, o assessor apon­
tou. que as iqstalações 

.' não estão em boas 'condi­
, ções e que, além do tem­
po dfl, remodelação, há 

- ainda' que esperar pelo 
concurso público para a 
adjudicação da obra. 

EM ANU EL BENTO 

e bento@dnotída5 .pt 

c O N C U' R S O A B E R T O T E R ç -A - ,F E I R A 

Canal "Edumática" 
deu mais um passo 

A Secretaria Regional 
da Educação mandou, 

na passada terça-feira, pa­
ra publicação no Diário da 
República, o concurso pú­
blico para "prestação de 
serviços de consultadoria 
na área da televisão inte­
ractiva e consultadoria jurí­
dica no âmbito do projecto 
Edumática - Canal de TV 
Educação - da Secretaria 
Regional da Educação". ' 

De acordo com declara­
ções recentes de Francisco 
Santos,' este concurso deve­
rá determinar os moldes 
em que funcionará o canal 

tq.('&llIJOn bftótlHt,O!'l 

de televisão que a SRE pre­
tende implementar no âm­
bito da criação de uma "te-
lescola interactiva". ' 

Uma das questões a de­
terminar ' passará, nomea- ' 
damente, pela decisão so- . 
bre se , se deverá tratar de 
um canal distribuído pela 
TV por cabo, ou se se deve~ 
rão instalar estruturas pró­
prias de distribuição de te­
levisão pOI' cabo de fibra 
óptica. 

, 

sa», tendo ainda em conta 
os seguintes critérios de 
análise: mérito técnico, pre­
ço e prazo de execução. 

Francisco Santos a:düm­
tou ao DIÁRIO esperar 
que, já a .partir de Setem-

, bro, haja propostas em re­
lação a este concurso, que 
deverá dotar a Secretaria 
de um sistema que lhe per­
mitirá atingir um grande 
número de estudantes, e 
eventualmente mesmo es­
tendeI' o serviço às comuni­
dades madeirenses no exte­
rior. 

Os critérios para adjudi­
cação passam pela determi­
nação da ~<proposta econo­
micamente ma,is vantrno-

1'1 1 ,t)t'J':.!I)f,' J I,i " ,!J.ri I{ of) 'I 
O anúncio refere tratar­

r")J'Jl)(J~(}lt':S<1 ~IJ. 'JUp i01 
\ 

-se de um "concurso limita­
do por prévia qualifica~ 
ção", devendo as propostas 
dar . entrada no Departa­
mento de Tecnologia e Sis­
temas de Informação da 
SRE, que será a entidade 
responsável pela gestão do 
concurso, sendo que as pro­
postas deverão dar entra­
da neste serviço até ao dia 
5 de Setembro, podendo 
éonco]']'er empresas, con­
sórcios ou agrupamentos 
complementares de empre-
sas. 

ROBERTO LOJA 
rl o ja@dnot icias .pt 
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A nova via dist ribu idora terá .continuidade até à rua 
h 5 de Outubro, ass,im que seja concluída a cota 200. 

VIA DISTRIBUIDORA 

Jardim inaugurou 
.' Nó dos Viveiros 

O presidente 'do Gover­
no Regional, inaugu­

rou, ontem, duas obras nQ 
Funchal. AcanalÍzação da 
ribeira de Santa Luzia e a 

, estrada, paralela àquele 
curso de ;igua, que funcio­
nará como via distribuido­
ra do Monte e São Roque. 

Tratou-se de um investi- , 
mento nà ' o~dem dos ,800 .. 
mil contos, send() que a ca­
nalização e regularização 
da ribeira de Santa Luzia 
reveste-se de particular 
importância ,pela ' maior 
protecção que traz à cida­
de do Funchal no domínio 
da pre:venção das cheias, 

A obra implicou o des­
vío e a regularização do 
leito da ribeira para a sua 
margem esquerda, bem co­
mo a construção da já refe­
rida segunda obra ontem 
inaugurada, a estrada 
marginal que liga o nó dos 
Viveiros à Fundoa. 

Este novo eixo viário afi­
gura-se como'mais uma al­
ternativa de acesso rápido 
às freguesias do · ,Monte e 
São Roque e será igual­
mente um acesso de liga­
ção à cota 200, tornando­
-se, de futuro, uma das saí­
das mais privilegiadas da 
cidade do Funchal, quer 
para a Ribeira Brava quer 

, p'ara o.fl,eroporto. 
Alberto João Jardim 

percorreu, de automóvel, 
a nova estrada marginal à 
ribeira de Santa Luzia que 
liga a zona dos Viveiros à 
estrada da Fundoa, tendo ­
feito três paragens no per­
curso. 

Uma primeira no início 
da estrada, junto à esta­
ção dos "Horários do Fun­
chal", onde prestou decla­
rações à comunicação so­
cial. Uma outra a meio do 
percurso, onde se deparou 
com a presença, junto à 
berma, de um grupo de tra-

'1 -':.16- JB"ilt(Úl,OLj<~Ü)') ';'1~. L' r 

balhadores da "Madeirabe­
tão", tendo aqui saído ·do 
carro,para os cumprimen­
tar e fazer um visita rápi­
da às instalações daquela 
empresa, que produz nove­
centos mil blocos por dia. 
Por fim, uma última para­
gem no final da obra, ten­
do-a dado corrio inaugura­
da. 

Aquando das declara­
çõe's à comunicação so­
cial, Jardim frisou que" 
«mais uma vez a cidade do 
Funchal, e a ilha em geral, 
está de parabéns, visto 
que tem aqui uma via dis­
tribuidora», tendo acres­
centado que «dentro de 
dias terá outra a partir de 
Santó António, a via distri­
buidora da MÇl.dalena», 

Alberto João Jardim 
também disse que, tal co­
mo consta do vasto progra­
ma de governo do PSD, an­
teontem apresentado pu­
blicamente, será dada 
prioridade à continuidade 
à ligação entre os Viveiros ' 
e a nua 5 de Outubro, as­
sim que a obra da cota 200 
esteja concluída. 

Convidado a comentar 
as sondagens, ol}tem publi­
cadas pelo DIARIO, que 
apontam no sentido de 
uma ligeira descida da po­
pularidade de alguns se­
cretários . regi'opais e do 
próprio Jardim, disse não 
estar preocupado com tal 
matéria. 

Quanto a uma carta 
que terá enviado ao líder 
nacional do partido, não 
adiantou mais pormeno­
res e, relativamente a algu­
ma solidariedade vinda da 
direcção nacional relativa­
mente às declarações do 
Chão da Lagoa, apenas 
disse que «só uns execrá­
veis é que se demarca-
ram», 

LOURENÇO FREIT AS 
Ifreita s@ dnoticias .pt 

,V)(.CjOfJ:)tJ r 
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Bazengá Marques assistiu à operação de lançamento dos blocos, acompanhado 
pela equipa de técnicos' responsáveis pelo projecto, a bordo da embarcação "São Roque". 

Os cem blocos de betão foram lançados ao mar 
para cerca de 18 metros de profundidade ' entre o Jardim e Paul do Mar. -

R E G .E N E R A R F A UNA M A Rí TIM A É O ' OBJECTIVO 

Recifes artificiais 
no mar do PaUl 

• Regenerar a flora e a fauna marítima e repovoar a orla costeira são' os 
objectivos do projecto de implantação, de recifes a'rtificiais por toda a costa 
Sul da Região. Ontem procedeu-se ao lançamento do primeiro desses recifes 
composto por cem blocos de betão. Bazenga Marques assistiu à operação. 

C em blocos de betão 
foram ontem lança­
dos ao mar, numa 

área compreendida entre 
o Jardim e o Paul do Mar. 

Trata-se da . primeira 
operação inserida no pro- ' 
jecto de instalação de Reci­
fes Artificiais em torno de 
toda a costa Sul da Madei­
ra, da responsabilidade do 
Governo Regional. . 

Estas estruturas, que fi­
carão localizadas a 18 me­
tros de profundidade, vão 
permitir regenerar e alar­
gar os ."habitats': das espé­
cies costeiras e repovoar a 
zona costeira, em áreas de: 
sertificadas pela "sobre­
pesca". Visam também fa­
vorecer a criação de um 
"habitat" adequado à repro­
dução,desova e ' recruta­
mento das espécies, con­
tra a peséa ilegal. 

A assistir a este lança­
mento esteve o secretário 
regional da Agricultura; 
Florestas e Pescas, Bazen­
ga Marques, que se deslo- · 
cou ao local numa trainei­
ra, acompanhado pela 
equipa de técnicos e res­
ponsáveis pelo projecto. 

Antes da partida, que 
ocorreu sensivelmente per­
to das 10:00 horas, do cais 
. da Calheta, o secretário 
pouco falou dos aspectos 
-técnicos, remetendo essa 
tarefa para Lídia Gouveia, 
bióloga e técnica responsá­
vel pelo projecto. 

Lídia Gouveia conside­
ra que este projecto terá 
efeitos benéficos ila rege­
neração da flora e da fau­
na marítimas, uma vez 
que, conforme exPlicou, es­
tas estruturas, instaladas 
nas áreas desertificadas 

Pormenor dos blocos mais pequenos. Uma estrutura 
toda ela furada para servir de abrigo aos peixes. 

do fundo do mar,. vão per­
mitir o alargamento dos 
"habitats" naturais das es­
pécies marítimas e concen­
trá-los na costa. 

«A longo prazo espere-

-
mos ter uma maior abun-
dância de espécies pes­
queiras, com benefícios na­
turais p'ara frota de pesca 
local», disse. . 

A implantação dereci-

R E I T O R D A U ·M a N O E N C E R R A M E N T: O 

Curso deVerão contribui 
para a «coesão nacional». 

F undamental para a 
. coesão nacional. Foi . 
assim que o reitor da Uni- : 
versidade da Madeira, Rú­
ben Capela, classificou o 
"2° Curso de Verão Língua 
Cultura. Portuguesa - a 
Diáspora Madeirense" 
que, ontem, encerrou no 
Tecnopólo. 

J 

Explicando a sua ideia, 
o reitor salientou que, no 
seu entender, OS «encon­
tros com emigrantes e ' a 
aproximação» ao todo na­
cional contribuem para 
manter a «coesão nacio-­
nal». 

A seguir, garantiu que 
a UMa «disponibilizar-se-

-á, no futuro, para partici­
par na realização de cur­
sos desta ou de outra na­
tureza, porque pensa que 
essa é uma das suas fun­
ções, contribuir para a tal 
coesão e também para a 
difusão do conhecimento 
da nossa Região;" 

Antes falou Sílvio Cos-

ta, director do Centro de 
Formação Profissional da 
Madeira, que destacou a 
importância do curso pa­
ra a manutenção e reforço 
de laços entre a Região e 
as Comunidades Madei­
[·enses. 

Olftro aspecto referido 
foi que os participantes 

· fes artificiais. teve InICIO 

em 1983, na Baía d'Abra, 
suportando-se em expe­
ri.ências nos Estados Uni-

· dos e no Japão. Contudo, 
os materiais utilizados na 
construção destes recifes 
- essencialmente pneus 

· usados, carcaças de auto­
móveis e autocarros ou 
barcos em madeira - teve 
curta duração. Daí que te­
nha havido ' a necessidade 
de substituir o tipo de ma­
terial, por outro de maior 
durabilidade. O betão foi a 
solução encontrada, já que 
tem unia duração de cerca 
de 50 anos sem sofrer des­
gaste. 

A introdução destas es­
truturas não' irá provocar 
qualquer perigo para as 
embarcações. 

Isto mesmo quis deixar 
bem claro Bazenga Mar­
ques, dadas as recentes 
acusações de que este pro­
jecto foi alvo. 

Admitindo ser difícil tra­
var a sazonalidade do seC:­
tor, nomeadamente dos tu-

podem ser elementos fun­
damentais para, nas co­
munidades a que perten- . 
cem, «disseminar os vá-

. rios conhecimentos adqui­
ridos sobre a Made'ira no 
curso». 

Sílvio Costa apontou 
ainda a necessidade dos 
emigrantes, que «têm um 
papel fundamental no de­
senvolvimento socioeconó­
mico da Madeira - , traze­
rem, para a Região, «algu­
mas das potencialidades» 
que têm manifestado nos 
seus países de acolhimen­
to. 

Dirigindo-se aos alu­
nos, Sílvio Costa e Pedro 
Ventura, o administrador 
do Madeira Tecnopólo, fri-

nídeos, o secretário asse­
gurou no entanto que é 
com iniciativas e projectos 
como estes que se poderá, 
pelo menos, diminuir a de­
sertificação da costa marí­
tima madeirense. 

E exemplo da boa políti­
ca no sector das Pescas, o 
secretário referiu que já 
na primeira quinzena de 
Setembro será inaugurado 
o Centro de Maricultura 
na Calheta. 

Aproveitou ainda a opor­
tunidade _para dar respos­
ta às acusações da CDU. 
«Enquanto ' para o partido 
comunista a pesca é ape­
nas para 500 profissio­
nais, dos quais apenas 
10% é que não têm oéupa~ 
ção devido à sua idade, 'pa­
ra o Governo o sector da 
Pesca tem sido uma forte 
aposta e nestes últimos 
anos teve alterações signi­
ficativas». 
- R~fira-se que este pro­

jecto está orçado em 56 
mil de contos e é financia­
do pelo programa Pesca-

. -RAM comparticipado à ta­
xa de 75 por .cento. Esta 
primeira fase custou cerca 
de seis mil contos. O apoio 
científico das diferentes 
etapas do projecto é supor­
tado pelo Programa de 
Cooperação para o desen­
volvimento das regiões Ul­
traperiféricas da UE no 
âmbito da Pesca e Aquacul­
tura Offshore, REGIS II, 
com uma comparticipação 
na ordem dos 85 por cento. 

PATRICIA XAVIER 

pxavierOdnoticias.pt 

saram a . importância de, 
«aproveitando as novas 
tecnologias, estes mante­
rem o contacto».. 

Rúben Capela falou ain­
da do seu desejo para que 
os participantes «saibam 
incorporar nos vossos es­
píritos que são parte inte­
grante da Madeira e, co­
mo tal, devem actuar jun­
to às comunidades madei­
renses espall1adas pelo 
mundo, junto aos familia­
res e companheiros de ac­

_ tividade profissional, ou 
não, para que o nome da 
Madeira saia, no contexto 
internacional, bem enalte­
cido». 

EMANUEL BENTO 
• • .1. ............ ~ .. tJ ... iI.i 
ebe nto@dnoti cias. pt 
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O Centro de Juventude sofreu' obras de melhoramento que rondaram 
os 65 mil contos. 

JARDIM N O P O R T O 

Alberto João Jardim vai inaugurar a residencial 
"O Virgílio". 

SAN T O 

Onze· dias', del'trabalho" 
- ~ ',' , ~ 

em ·dezallove de :fériaS 
• . Alberto João Jardim vai ter vinte dias de féri'as muito intensas. Mesmo no Porto Santo, o 

presidente do Governo Regional tem agendadas quatro inauguraçõ~s, três "aparições" públicas e 
uma festa-comício. Pelo meio tem previstas duas viagens ao Funchal; para a festa do Mont~ e no 
Dia da Cida . n hª.t, 

. MIGUEL TORRES CUNHA, no Por , C hegado ao Porto $an- valente, onde se inclui uma 
- • to ,ontem à noite, Jar- biblioteca, zona de convívio e 

. dim tem para hoje sala de jantm: Dispõe, ainda, 
dóis actos públicos. Pelas de dois gabinetes, uma cozi-

, 17.30 horas vai proceder ,à nha e outras salas de apoio . . 
inauguração do Centro da Ju- . Trata-se de UlÍl investimento 
ventude, infra-estrutura que do Governo Regional, na ilha 
sofreu importantes melhora- do Porto Santo, quê teve o 
mentos, com investimentos apoio do RINlE e que ascen-
que ascenderam a 65.500 deu a 48 mil contos. 
contos. . Com seis actos públicos 

Assim, o novo espaço se-: nos seis primeiros dias de fé-
rá composto por um núcleo rias, Jardim tem, para o dia 
central de apóio ao edifício 18, uma festa-rollÚcio que é 
existente, sendo que este é aguardada com grande ex-
composto por dois pisos. No pectativa. Uma intervenção 

, rés-do-chão situmn-se zonas ' no Largo das Palmeiras que 
para portaria e recepção, os deverá "animar" este Verão. 
balneários e vestiários para Reservando, apm'ente-
o ,sexO feminino, . para além mente, três dias de férias, an-
das instalações "de'apoio a to- O cais do Porto Santo foi alvo de obras de recuperação. tes de se deslocar de novo ao 
da a zona convívio, COillpostá Funchal, para estàr presente 

,por alpendre coberto e solá- no Dia da,Cidade, Jm'dim se-
rio. Ao nível da cave existe rá confrontado com dois con-
um . salão de jogtls, lavanda- vites que ainda não figiIram 
ria, rouparia, sanitários e du- na· sua ~nda oficial. Uma 
ches. · . '.. . visita ao rêcém-recuperado 

Com a final, do To.rneio de cais da Vila Baleira, que tan-
Autonomia agBndada para to poderá acontecer no dia 
as 18 horas, no Estádio José 20 ou 22, bem como a inaugu-
Lino Pestana, Jardim é o con- ração da ampliação de ses-
vidado de honra. senta lugares da mm'Ílla do 
, . No dia 14, o presidente do . Porto Santo, acto que poderá 

Concurso 
público 
adiado 

O concurso público pa­
ra a execução da emprei­
tada referente ao reperfi­
lamento da Estrada Monu­
mental, para um éorredor 
destinado à circulação de 
bicicletas,. foi adiado para 
as 10 horas do dia 13 de 

_ Setembro de 2000 . . 
As propostas para esta 

ebra poderão ser entre­
gues .até às 17 horas do 
dia 12 de Setembro de 
2000. 

·Resultados 
do inquérito 
aos ganhos 

Os resultados do inqué­
rito aos ganhos de Abril 
:de 1999, realizado no âm-

, ' bito 'das estatísticas l'egio­
nais do trabalho pela Di­
recção Regional do Traba­
lho, foram já divulgados. 

Desse modo, o ganho 
médio regional dos traba­
lhadores por conta de 'ou­
trem; a tempo inteiro, ci­
fra-se em 135,4 contos, . 
montante este que repre­
senta um acréscimo de 
5,3% face a9S resultados 
obtidos em 1998. 

Ao 'nível dos grandes 
sectores de actividade, ­
'continuam a ser as activi­
dades financeiras , a pro­
dução e distribuição de 
electricidade, gás e água, 
os transportes, armazena­
gem e comunicações, que 
melhor remuneram os tra-
balhadores ao seu servi­
ço. 

No continente, o ganho 
médio apurado é de 139,3 
contos. A comparação des­
te valor com o regístado 
na Região mostra que o 
ganho regional represen­
ta já 97,2% do continen­
tal. 

Saliente-se que o inqué­
rito foi efectuado junto de 
uma amostra de cerca de 
750 estabelecimentos per­
tencentes ao sector da 
economia, com excepção 
da agricultura, serviço do­
méstico e administração 
pública. 

Salários 
nas obras 
públicas 

QÔvei'no vai inaugurar dois fiem' pm'a os últimos dias de 
tanques do sistema adutor Agosto. A remuneração média 
implementado pelo Instituto Pelo meio o presidente do global das profissões na 
de Gestão da Agua. Na Pon- Governo Regional tem mais Construção CiVil e Obras 
ta, o tanque foi ampliado de uma inauguração: a Estala- ,Públicas aumentou cerca 
dois mil e quinhentos para gem O VIrgílio, investimento de 4,6% entre Outubro de 
cinco mil metros cúbicos de do empresário madeirense 1998 e Outubro de 1999. 

;~; S Esta é a > conclusão capacidade, enquanto nas Pe- VI~r;.u:o da ilva Pereira que 
dras Vermelhas foi constrllÍ- ascendeu a BOO mil contos, mais premente 'dos resul-
do um reservatório/tanque O Centro de Dia para idosos é inaugurado no próximo dia 17. numa unidade qlle dispõe de tados do inquérito aos sa-
novo, com capacidade pm'a vinte e oito qum'Íos e restau- lários do trfLP.alhadores 
mil metros cúbicOs de água. do Monte. Dai que a apresen- Cumprirido ' uma média Idosos do Porto Santo, uma rante com "tate away". daquelas áreas, realizado 

Tal como o DIÁRIO já fez tação dos candidatos do PSD muito próxima do seu recor- obra da Fundação de Nossa . Feitas as "contas", nos de- pela Secretaria Regional 
referência, no dia 15, o presi- pelo PoI'ÍO Santo tenha sido de - uma illauguração/acto Senhora da Piedade. zanove dias de férias, Jar- dós Recursos Humanos, 
dente do Governo Regional agBndada para o <lia 16, em público por dia - Alberto Com capacidade pm'a trin- dim vai "trabalhar" em on- através da Divisão de Es-
deverá deslocar-se à Madei- conferência de imprensa já JoãO Jardim vai inaugurp, .' ta idosos, este "Centro" é ze... . tatísti.ca da Direcção Re-

,II/h ra, para participar na feSta1ir ILimardàdilt)' (J b lJ). il ,f, I I b,! I VI no dillJ li íZ,Toiteijill'(') de Dia dei;' Il(con~d<1I[1lO!lMm~8ala p<bli---'d. ' [ [9J1[[sM ()j·lligEr";Ju~~aéi\l~),"dJs.Pt-j\ ~gj.oaab.d.m 'TI1Ja:hlt.l1!Ja·jb 
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D E S C O N H E C E -, S . E A G R A V I D 'A D E 

Acidentes fizeram 

• Os acidentes 
de viação de 

. ontem 
provocaram 
muitos , 
feridos, cuja 
gravidade é 

. desconhecida. 

'Até à hora do fecho 
' desta página não 

. foi Possível contabi-
lizar o numero de acidenta-

· dos na estrada nem a gra­
vidade do seu estado, ' nâ 
maioria, ainda em observa­
çoes 'ou fá hospitalizados 
na Cruz de Carvalho. 

Uma catadupa de sinis­
tros.ocorreu ao fim da tar­
de,eritre os quais um cho-

e "1'" 'ed' ." .... ... '-, en' " ()~: 
'., .... "I" ~" 

9 
FUNCHAL, 12 DE AGOSTO DE 2000 • 

R O U B O S EM G A U L A 

Junta e Centro 
. -: ass81tados:'·:·· 

O Centro de Saúde e a 
. .. Junta de Ereguesia 
· dê .Gaula, edifícios que se . 

• situam ao ládoum do ou-
· tro, foram, na noiü:i da pas­
sada quarta-feira; alvo . da 

·· sempre indesejável .visita 
dos "amigos do . alhflio", .. 

_Depois de forçada aen-. 
ti'ada,ús assaltantes,'fize-

· ramuma '!prospecção"·dôs 
'. locais,. levando o que lhe~ " 

interessou. Algum dinhei~ 

1'0, calculadora, rádios, e 
até dOJs fogões .: 

.," Em ambos os casos,' pa­
ra além do prejuízo provo­
cado pelo arrombamento, 
os danos não foram avulta­
dos, até porque, segundo 
apurámos, todos os dadós 

. recolhidos apontam para 
'. um assalto à·procura de di~ 
· nheiros ou objectos de al­
gum valor: No caso daJun­
ta de' Freguflsia, o granc!.e ·· 
prejudicado terá sido mes­
mo o próprio presidente, 
que ficou sem algum dinhei­
'1'0 pesso'al que havia lá dei­
xado ficar e ·cnjo valor ul-

dades policiais, e já duran­
te o dia de 5a feira a pró-

. pria PJ esteve no lqcal re-
. éolhendo dados ereferen­
ciando . as muitas impres- . 
sões digitaÍs que os lará-

, pios terão deixado espalha­
das 'pelos locaIs em causa. ° que indicia a falta de' 
"profissionalismo'" dos 
"amigos do alheio", que, ao 
que apurámos, poderão . 
mesmo já estar referencia­
dos. 

Esta não é a primeira 
:vez .que ocorrem actos des­
te tipo na freguesia:. 'Há cer­
ca de uma semana foram 
roubados cerca' de 2.000 
contos de uma residência, 
a que se juntam diversos 
actos de vandalismo em al­
gumas viaturas. 

. .' Uma série de situações 
. a deiXar~ algo preocupadas 
as pessoas da 'freguesia, 
que esperam por úrna rápi­
da intervenção das forças 
policiais para devolver a ' 
paz e:aQrdem a'uma locali-'· 
'ôade 'tradicionalmente pá-· que frontal de motos,' no 

Caminho do Galeão acima 
.' da . Ponte do Medina, . do 
, qual saíram feridos os con- , 

-, trapassaos 20 cont.os .. ·cata. ' 

dutores dos dois veículos: 
José Ivo da Cruz Freitas, 
de 42 anos, que foi trans­
portado pelos '!Municipai.s 
do Fun'cha;l", e Élvió Dias ' 

· RodrigUes Vieira, de ' 17, 
.. que foi levado às 'urgên­

cias do CHF pelos "Volun- . 
tários Madeirenses. 

.. Amhos os sinistrados, 
cuja gravidade não apurá­
mos, receberam os pdmei-

· ros' socorros pela EMIR, 
no local do acidente, ten­
do ficádo em tratamento e 
observações no aluçlido es­
tabelecimento hospitalar. 

Quase em simultâneo de­
ram entrada no mesmo ser­
viço hóspitalar o condutor e 
o passageiro de ' uma moto 
que se envolveu em aeiden­
,te com um automóvel, na 
Rua Pedro José de Ornelas, 
na cidade do Funchal. 

, No 'Banco de Urgências: ambulâncias e políçia. 

Márcio Ladislau Silva 
Freitas e Raquel Filipa Te" 
le8, de 20 e 17 ànos, res­
pectivamente; foram as ví­
timas, que depois de rece-

. berem os primeiros socor-' 
ros pela Equipa Médica 

. '. 

de Emergência, que pron­
tamente corirp3:receu ao lo­
cal, foram tránsportados 
pelos BVM ao Hospital do 
Funchal, onde ficaram em 
observações. . . ' 

Um outro c,hoque de a,U- . 

'V, , A N D A L I S M O N O C T U R -. N· O ·N Ü 

tomóveis, registado ao fim 
da tarde, .. na Rua Major 
Reis Gomes, provocou feri­
mentos a um jovem ' qlie ' 
,apenàs identificámos co- ' 
nro Marco 'de '20 anos ' . , , 
que, pára além de outras 
lesões, ·tinha suspeita de 

, fractura de umª, perna . 
. Sem provocar ' feridos, 

. mas com muitos danos 
materiaÍs, º dia "sinistro" 
começou na cota: 200, 'num 
choque q-ueenvQlveu qu'a­
tro 'al!-tQilló:veis, ° aciqen~ 

-' te provoçe)U o encerramen-
to, durante algum tempo, 
daquela , via,no sentido 

.. Santa .... c'ruz-Funchal, ná : 
·"hora . de ponta" para 
quem tinha de éhegar a 
tempo e horas ao traba­
lho. 

JOSÉ M. RIS EI RO " 

jm ri bel ro@dnotítias.pt 

Entidadrs desejam: ... . 
. Polícia mais activa ' 

~'. -

· E' fi Agosto é quase sem- . vem na Entrada do Barla- tana foram as mais atingi- , apeada, ' que te~Ja um efeito 
. pre assim. Só que' a si- . vEmto, que faram pl'eseritea, das' pela. p'assagem deste dissuasor .mais efiéaz. 

tuação tem vindo a detefio- dos com todo o tipo de lixo .' grúpo de desordeÍros :de Esta visão não é part4ha-' 
raI'-se a cada ano, pois são . (copos, latas, garráfas, ' "punhos del'enda",' E natuc da, naÍl'lralmente, pelà PSp, 
em maior númeroo.s jQ:vens etc.). E a falta de civismo ralmente que o barulho pro- ' que não deixa de lembrar 
que frequentam 'a noite por- . foi de tal ordem, que pela vocado é outro dos proble- que a ,questão tem inajs a 
to-santense. pequena caleira de escoa- mas registados, já que os ver como horário de funcio-

De quinta para sexta-fei- mento das águas pluviais, clientes das :imidades hote- namento destes locais.de di-
ra a desordem marcou a saí- escorreu desta feita a leiras, bem comO 08 residen- versão nôcturila, bem como 

, da 'das discotecas e bares "água residual" gerada nu- tes, não raras vezes têm di- 'a comereialização de bebi-
· da ilha. Corri os jovens a ma noite bem bebida. O ' ficuldades em dormir uma · das alcoólicas, do . qUe pro" 

destruírem caixotes do lixo, . cheiro insuportável e a in- noite int.eira sossegados. priamentecom o número 
papeleiras, incendiando"as, dignação da ' população le- 'Perante este cenário, en- ·de polícias. Até porque se 
roubando sinais de trânsito vou; mesmo, o próprio presi- . tidades e população espe- houvesse uma actuação re-
pelo caminho 'e deixando dente da Câmara a deslo- ram uma actuação mais pressiva, haveria muitas vo-
um rasto .de .lixo por onde car-se ao local. enérgica da Polícia de Segu- zes a levantarem-se, a lem-
passaram. Tornando a saída das ' rança Pública. Isto porque brar que estamos no Verão, 

Naturalmente que a ER discotecaslbares uma espé- entendem que não basta ter os miúdos estão de férias e 
111, junto ao cemitério, é a cie de ritual da desordem, um carro com polícias lá o Porto Santo é um estiJ,n-
zona mais complicada. E as avenidas Vieira de Cas- .dentro a patr)llhar, sem que. >, gÜk Q.e fér:ias... , .' , ) 
disruLSá(t.1lÍtlmasJOOui-ge ti~1q, ,D:.tn.~6e.uGa'egório Manuel péS--;Ili'J. m:e$;1f11iál~aillmb~íRwntla~B.tÜ ~t~ ó1<1)ã1;!:â{jT,0 J\ RJi1\l ()~ N ~ A . 

A ocorrência foi partici- · 
· pada de imediato às .autori-

.' O N. TEM A 

SATURNINO SOUSA 

Corre spo \l dente . 

N O I T E 

.Mulher atrop~lada 
.. junto ao . Mercado 

o estado em 'que ficou o veículo atropelante. 
. . 

lJ ma mulher, que não foi colhida por um ligeiro de 
. haVia sido ainda iden- passageiros, que também 
tifícada à hora da impres- sofreu danos no respectivo· 
sãO ' desta edição, ficou feri- pára-brisas e "capot". · 
da, aparentemente comgra- A vítima, que ficou inter-
vidade, por atropelamento, nada no Hospital do Fun-
junto ao Mercado dosLa~a- chal, foi socorrida pela 
dores. EMIR e transportada pelos 

A sinistrada, . segundo BVM, tendo a PSP tomado 
, n,o~Jpformaram, atravessa- conta da ocorrência, , . 
va a Rua OudMmt)'lij]:lando f:J~êll En 1I3cfb;l'ruq Insq ,,s'] JMR 



10 .' DIÁRIO DE NOTfcIAS-MADEIRA 

E M SA N TA C R U Z 

• •• •• • 
. ;" 

">;'. , lllugIClp31S 

. ' . A CârUQra- ':, ' 
' Munjcipal de 
Santa Cruz 
inaugura . 
dois novos 

. caminhos 
em 
Setembro .. 

os dias 19 e 21 de Se-
. . tembro foram os es- . 

colhidos pela Câma­
ra Municipal de Santa Cruz 
pata proceder à inaugura­
ção oficial de dois novos ca­
minhos municipais que ser­
vem 'a zona álta da freguesia 
sede de CQncellio: C.M. do Sa­
lãolLevada da Roda; com li­
gação às Regadinhas · e ' o 
C.M. da Palmeira. 

Duas obras há muito tem­
po aguardadas pela popula­
ção local e que, ·segundo Sa: 
vino C(:)ITeia,' «servirão, im· 
portantes núcleos populacio­
nais em expansão na fregue­
sia de Santa Cruz>>, repre­
sentando um ' investimento 
de cerca de meiomillião de 
contos, feito mediante a cele­
bração de contratos-progra-

o Caminho Municipal da Palmeira, em fase de conclusão, é uIrl dos dois arruamenc 
tos a iriaugurar pela Câmara de Santa Cruz em Setembro: 

ma com o Governo Regional. 
Especialmente no primei­

ro caso fica.concretizap.a uma 
vellià aspiração da população 
local, pois, após a abertura, ~ 
te arruamento fioou mais de 
uma dezena de anos com (:) 
seu piso em teITa. " 

Prometido por várias ve­
zes; quase sempre em perío-· 
dos pré-eleitorais; os traba­
llio~ de oonclusão só aconte­
ceram há cerca de 3 'anos. 
Mesmo assim; a , um ritmo 

E S. T ANO r T E 

lento, o que: motivou novos 
protestos pOli parte da popu­
lação. . . 

Situação semelliante su­
cedeu no Caminho da Pal­
meira, cujos ' habitantes tive­
ram, no entanto, de águar­
dar muito menos tempo pelá 
sua oonclusão. Isto ' graçaS 
ao facto de · no extremo sul 
deste novo arruamento ter 
sido recentemente inaugura­
da·uma nova escola, que irá 
entrar -em' funcionamento 

. ,. 

em Outubro próximo. 
Continuando oom a sua 

política de . mellioramento 
dos acessos rodoviários às 
zonas altas da freguesia, pa~ 
ra'breve fica prometido tam­
bém o alargamento do Canil-

. nho Municipal que liga aFbn­
te dos Almocréves a São Pe­
dro, cujo projecto, está já a 
ser elaborado, devendo a ' 
obra arrancar em 2001. 

SATURNINO SOUSA 

Correspondente 

'. São Vicente 
elege ','iniss" 

desfile das jovens candi­
datas ,'a miss por volta . ' 
das 22 horas. Terá lugar 
também um desfile de fa- . 
tos de banho e biquinis 
de Joe Star, da Figueira ' 
da Foz. . 

A organização deste 
evento está a cargo da Tu­
rismoda, juntamente com 
o Calamar, e conta com o 
apoio da Câmara Munici­
pal de São Vicente, Junta 
de Freguesiâeconiercian-

R ealiza-se hoje, nas 
piscinas do Calamar, 

em São Vicente! inserida 
nas 'eleições de Mis,s 'Ma­
deira2001 e MissConce~ 

AUTOMÓVEIS! S.A. 

lhos de Portugal, a elei- das as jovens, com idades 
ção de Miss ~Turisrho Sã9 ~ compreendidas · entre os 
Vicente e Miss Concelho , 14 e os 23 anos. A festa 
São Vicente ;2000. Este âniciar:-se-á a9 cair da tar­
evento está:' a:be'rto -~ ·;to~ ' dê, es.ümdo: previst6 ~, o ;': (, ,'", . " .~. ," ~.' 7 

teslocáis. . . 
,~. . ........ 

<, ~. 

VENDA ;APARTAMENTOS: 
.• • ~-' I. '\ • 

T-l '~' T2 -' T3 ,,' ,:', ' . 
fi:;~' . -

Preços de início de construção - acabamentos de luxo., 
: • -"(I 

Zona nobre do l'unchal. ' ;, 

Tratamos de toda a docl!J11entàção. 

EDIFíCIO OUDINOT - Lojas 6, 7 e 8 

Telels::' ' 291225885' 291225889 
. '962496875 -966013192 

Travessa do Forno, 14 -Prediclilb@maiLtelepac.pl 
RUA DA INFÂNCIA - Telef.: 291233506 - 9050-039 Funchal 
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Junta vai ter 
posto de correios 

N uma medida, qve se~ 
. gundo o seu presiden­
te, Filipe ·Sousa, tem como 

. objeetivo,«facilitar a vida às 
pessoas da freguesia», a 
Junta de Gaula vai dispor, a 
partir do mês de Setembro, 
de u,m post() de correios. 

Até agora, ;,sflmpre que . 
necessitavaII\ , ~\'l qualquer 
coisa relacionada com este 
serviço, as pessoas de Gau­
la tinham de deslocar-se a 
Santa Cruz,<)Qm todos os in­
convenientes daí ' resultan­
tes, até p,orque, em termos 
~e transportes públicos, es- · 

pecialmente no período não 
escolar, a oferta ·não é mui­
ta . 

A data dá , entrada em 
funcionamento do posto de 
correios de Gaula não está 
ainda definida, mas tal deve­
rá acontecer até ,ao final da 
segunda semana de Setem­
bro. Certo é ,que' irá funcio" 
nar nas instalações da Jun­
ta e que lá poderão ser fei­
tas todas as operações habi­
t.uais numa estaçãç. de cor­
reios, incluindo o pagamen­
to do telefone' e das refor­
mas. 

MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 
DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS 

SERViÇO DE FINANÇAS DO FUNCHAL - 2 
Traves~a dos Reis, n.O 6 - 1.0 ~ 9054-530 Funchal 

(Proc.o n.o 3450.94.102245.8) 

ANÚNCIO 
João Álvaro Ramos da Silva, Ajudaote de Finanças de 

nível I, chefiarldo , o Serviço de Finanças do Funchal - 2, no 
impedimento legal do' respectivo titular, faz saber que este 
Serviço vai proceder à VENDA POR NEGOCIAÇÃO 
PARTICULAR dos ' bens abaixo designados, penhdrados à 
sociedade .MÁRIO RODRIGUES GOUVEIA & FILHOS, LDA., 
com sede à Rua dos Arrependidos, n. O 11 - B, desta cidade, 

,pará pagar)-Jento de dívidas ao Centro de Segurança Social da · 
MaQeira, na importância de 35.542.867$00, subsistindo, neste 

' momento, a de 32.813.884$00 (trinta e dois milhões, 
oitocentos e treze mil, oitocentos oitenta e quatro escudos), e 
acrescidos legais. . 

-DESIGNAÇÃO DOS BENS PENHORADOS 
VERBA -1 

, O direito 8,0 trespasse .e arrendamento ,do estabelecimento 
instalado no rés-do-chão do prédio sito na Rua dos Arrependidos, 
'n.o 11-B, destinado' a "oficina" de construção civil, inscrito na 
matriz da freguesia de Santa Luzia, sob ó artigon.o 1894, 
pertencente, em · compropriedade, a Lucília Baptista de Matos 
2/3, com domicílio· em Caminho da Nazaré; n.O 18, Funchal, Maria 

· Eduarda Baptista M. Pinto Correia 1/6, com domicílio em Caminho 
da Nazaré, n. ° .18, Funchal e a Fernando Mário Baptista de Matos, 
1/6, com domicílio em Caminho .de Santo António, n.o 131, 
Funchal, a quem é paga a renda mensal de 20. 165~00~ Ficam 
compreendidas não só as instalações como também os utensílios 
e outros elementos que integram o. referido estabelecimento, entre 

· os quais se descrevém os seguintes: uma máquina de moldar 
madeira, marca REX Pinheiro, ref.a 59F, n.o 14806, em bom 
estado; uma serra eléctrica de fita com 5;14 metros, marca HEMA, 
em bom éstado (type PH 700/E n.o 1944); duas plainas em bom 

· estado, marcaREX (HO-51 n.o 14823 e A510/3 n.o 14965); uma 
plaina pequení'l marca Electroli SA Kity; uma , serra de várias 
esquadrias marca Dewalt Modelo 1600, em bom estado; um torno 
de madeira, marca Pinheiro Modelo ML BI n.O ;?75; uma serrá . 
normal portf\til marca Black & Decker; uma' f0radora marca ELU 
tipo MK '533 n.o 7182; uma máquina de apontar serras. 'marca 
Pinheiro, sem ' riúmero, 'cujo valor base para ve'nda' é de 
5.250.000$00 (cinco milhões e ~uzentos e cinquenta mil escudos). 

- VERBA - 2 " 

Uma' grua a diesel, com lança' de treze metros, marca Rofil, 
força 800 quilos; não se encontrando em boas condições, cujo valor 
base para. venda é de 70.000$00 (setenta 'mil escudos). 

O.,impostoisobre o vEdor 'acrescentado devido relativamente à 
transmissão deste bem será liquidado e pago nos ·termos, dos 
artigos 3.? n.o 1; 16.0 n.0.2 alínea g) e 27.0 n.o 4 do Código do IVA. 

É fiel depositário dos bens pel"\horados o Sr. José Aldónio 
Rodrigues, residente em Caminho dO Galeão, n.o 27 - São Roque, 
Funchal. '- . 

Os i'nteressados deverão apresentar as respectivas propostas 
por escrito, no' prazo máximo de. 30 dias, contados da 1.a 

publicação deste anúnciO, -estando incumbido' da venda o Sr. 
António 'Nóbrega Nunes, casado\ comerciante; com escritório à 
Rua dO Som Jesus, n.O 12-A, desta cidade. 

São,por est~ meio citados quaisquer credores incertos ou 
descon~~cid0s.,! assil1l c;omo os sucessores dos ,credores 
preferenies, para reclamarem os créditos no prazo de ,20 (vinte) 
dias, a contar d1t data da venda, conforme dispõe a alínea a) do 
arti'go 3213'.0 do 'C,ódigo de Processo Tributário: . 

" 

Serviç9 de: Finanças do Funchal ~ 2, aos 9 de t\gosto de 
' 2000< ' 

,A Escrivã " o Chefe de Finanças 
João Á.lva~. o'Ramos da Silva 

"'h ·\Fi 4' !. r l: ~" r t· nr'~ ~. 

Teixeira' de Freitas ~ 
,~,f I ")- U f d J .~ '"--. te) ?C ~;""),<o-
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Ordem .do,,! Dentistas 
processa" . " 
dois falsos mé~ic.os 

A Ordem dos Médicos 
Dentistas vai processar 
criminalmente dois 

" fil]sos profissionais que 
" ,passaram duas declara­

ções e dois' atestados a 
quatro dos 300 alunos 
que faltaram às provas 

. globais em duas escolas . 
de Guimarães. , Os docu'" 
mentos falsos foram 
envi~do~ à Ordem' pelo " 
Ministério da Educação, 
no âmbito da. investiga­
ção 'emtorno da,ausên­
cia dos alunos dos '100 e 
110 anos áos exames. Os 
seus autores são odonto­
logistas que se fizeram 
passar por médicos 
qentist~s e médicos de 
clínica geral. Juntamen­
te ,com os falsos atesta:­
dos e falsas declara- . 
ções, seguiram 16 atesta­
dos médicos passados 
por médicos dentistas e 
que, segundo afirmou o· 
bastonário da Ordem 
dos Médicos Dentistas, 
Fontes qe Carvalho, 
. «tudo leva a .crer que 
são' legais». No entanto, 

.·'aOrdem ,optou pela 
inquirição de cada um , 
dos colegas envolvidos. -

" ; '," ' .. 
Arrábida: avioneta 
que se despenhou 
já foi localizada 

de uso pessoal (ouro e 
vestuário) que ' ~( illdicia­
vam' ser de'provehi~ncia 
ilicita», Informada"d6s " 
factos, á PJ acabou por 
apurar a implicação do 

, gruP9 em vários assal­
,tos à mão 'armada, , , 
nomeadamente; a oUl'ive:: ,: 

, sarias e a carrinhas de '" 
transporte de valores, 
bem como num CUBO de 
sequestrd'registado rio 
mês de Júllio em Albufei­
ra. Com, idade,s com­
pieend~dàs entre os 19 e 
os 29 imos; os detid'os, 
já com antecedentes 
criminais pelo mesmo' 
tipo de crimes, i'esidem 
na região de Lisboa e 
Setúbal, onde normal­
mente desenvolviam 'a 
sua actividade ilícit.a, 
fazendo incursões pon­
tuais ao Algarve. 

-" ' .,' 
PJ do Porto detém 
cabo~verdiano 
com 1 ,kg de coca 

A Polícia, Judiciária (PJ) 
. do. POrto deteve, 'ontem 
. çle ~adr)lgada, . Um . 
, indiy:í!iuo, de J;laciónali-, 

dade cabo-verdiana, na 
. posse de f qU,iÍo d~ ' . 
cocaína, disse, à l1gência . 

., Lusa, fOlltejudiciaL o 
, suspeito; que estava a , 
ser vigJad,ü, p'elaPJ, foi ,. 
detido no interior de um 

, veículo na zona . dos 
Carvalhos, Gaia, Porto. t 

, O detido deveria ser 
A avioneta,que se despe- , ouvido, ontem pelo 
nhoudomingo ao largo ' Tribunal·de Instrução 
do Portinho da Arrábida -Criminal (TIC) do Porto, 

, (Setúbal) foi localizada que deverá decretar a 
ontem de manhã, encon- prisão preventiva dada 
'trando-se os corpos dos a elevada quantidade de 
dois passageiros no seu · droga e o facto de ter ' 
interior, disse, à agência sido apanhado em 
Lusa; fonte da Màrinha. flagrante. A mesma 
O aparelho, um Cessna fonte adiantou quê o 
152 de cerca qe nove , indivíduo pertence a 
metros de comprimento, - uma rede mais vasta de . 
foi encontrado inteiro, a ' traficantes deestupefa-
50 metros de profundida- . . cientes, estando a PJ a ' 
de. " " -: '/' investigar' o assunto: 

• 
Faro: detidos s,ete 

. .su,speitos· de, as.saltos ,· 
. à mão':arI!lada 

Também ontem, a PJ de 
Vila Real deteve uina 
mulher e um homein que ' 

" se dedicavapl há mais 
de um ano ao tráfico de ' 

, droga na' zona Nortede' : 
portug:tl, amindou " 

A Directoria de Faro da .'ontem a.corpóração. E:r;n 
" Polícia Judiciária' (PJ) ' _ comunicado; a PJ de ·: 

anunciou ontem a deteÍl~ ,vila Real afirma que a 
' ção, nQ Algarve, de urndétenção realizou-se na " 

"gang' de sete elemeil- " :, sequência de várias 
tos suspeitos deiffiplica~ investÍgações levadas, a , ' 
ção em assaltos à mão ,cabo nas zonas de ' 
armada relacionados Armamar, Lamego, Peso 
com o trá.fÍcÓ de estupe- .da, Régua" Tapuaço e 
facientes. Segundo a PJ, Moimenta da Beira. 
o "gang-"foUdentificado ' N~st~ ácção,'aPJ 

, ': apósúIIla, abordagem " , , apreepçleu her()ína, 'e 
feita pela GNB, de Albu- cocaína qu.e dariam 
feira que,. suspeitando para fabricar mais, de 
de um grupo de indiyí- , : . 300 doses-individuais, 
duos, acabou, por, cOnsta" assim como, l}Iri~ .signifi-
tal' ql;ié se transpol'ta- cativa quantidade 'de 

" v.am numa viatura ;- produto de corte. Foram 
furtada na zona de ' ainda ,apreendidos um 

'·Síiltra. Na sua posse veículo de alta cilindra" 
encontravam-se também da, três telemóveis, 
'uma caçadeira de canos dinheiro e oojectos com 
serrados, várias muni- vestígios relacionados 

_-ÇuetLe.divecs.oS.. obj,~ctns_,,", _.c.om..oJ ráficü.de ,.dmga . ...! 

M A N U E LA AGUIAR E A V E N E Z U E L A 

Golierno-·fe~ - J'zerol' 
. , " 

.. p~los .• · ~migrantes 
• A 

ex-secretária 
de Estado do 
PSD lamenta 
a falta de , ' 
apoio ,às 
vítimas das 

, ·inundações. 

M· . , . anuela Ágniár, eX~ . 
,. ' -secretária de E~~ 

" ' tado~ para a emI­
gração nos governos de Ca-' . 
vaco Silva, afirmou ontem, 
no ,Porto, 'que o Governo 
<<fez zero até 'l;igora» para 
apoiar os imigrantes portu­
gueses na Venezuela víti­
mas das inundações. 

Falando à agência Lusa 
à inargemde um jantar-de­
bate sobre emigração, Ma­
nuela Aguiar Qonsiderou 
essa «ausência de apoio» 
típica da actuação do Go­
verno; «cujo secretário de 
Estado está em todo o lado 
onde está a comunicação, 

' social, mesmo que a' 'sua ' 
presença:'no local não 'sir­
va 'para nada; e não actua 
depois de as câmaras se 
desligarem». " . 

. O lamento da ex-gover­
nante alastra-se ao Parla" 
mento, cuja última sessão 

'. legislativa «falhou no senti­
do de melhorar a vida dos 
emigrantes portugueses». 

«Contrari-amente ao que 
se deu a entender; a lei ' 
não deu direito de voto aos 
emigrantes, limitou-se a 

,definir processualmente ° 
modo , COhlO eles o podem 
fazer e ,actualizou; pãraos 
recenseados até à aprova­
ção da nova' legislação, ' o 
universo eleitoral. Não 'pre~ 
vê nada para o futuro nem . 

Manuela Ag~iar critica o tratamento que José Lello deu às vítimas das inundações. 

, define o eleitor-tipo», afir- tuação. Dezenas de milha-
mOu Manuela Aguiar. res? Centenas de milha-

, Segundo adep,utada,so" res?», acrescentou. 
cial-democrata, sinal da ' Manuela Aguiar consi- ., 

, falta de ,eficácia ,da nova' ,derou, ,qU,e,' excep.to no Go:" 
lei é ó .facto de que «95 por ' verno de Sá Carneiro, Por- , 

'. cento do universo 'eleitoraJ fugal «manteve , sempre , 
, é constituído por'recensea- uma perspectiva sobre a 
· dos até H197',( data da 'ante- ' emigração que, vem doiní-
· rio r ,legislação) : e de s6 ·· cro do século, quando o~ 

três a quatro·mil se terem ", transportes eram difíceis e . 
recenseado, depoi's dis;so». . . perigosos e o importante , 

Uma outra «proposta: era assegurar ' que .0 emi~ 

.importaIite» entregue este · grante chegava direito ao 
ano ,no Parlamento e que seu destino». 
,também, 'não- alcançou os «Ainda agora, é mentali~ 
res;ultados pretendidos foi , dade comum em ' Portugal 
o da dupla nacionalidade, ' pensar que o pap,el do Es-
que previa reaquisição «rá- tado termina quando o emi- ' 
pida e nos próprios consu- grante éhega ao seu desti~ 
lados» da cidadania portu- no e que a partir daí é por , 
guesa pelos que a perde- , sua , conta . e risco», afir-

, ram por se terem naturali- :mou. «Esta mentalidade 
zado no país de acolhimen- foi agravada nos anos 90, 
to antes de 1982. nos governos do PSD e do 

«Ninguém sabe quantos , PS, onde 'só se falou dos 
,' são os emigrantes' nessa si- emig'rantesde sucesso; es-

quecendo-se todos os ou­
tros». 

. Manuela ' Aguiar consi­
dera <<inconcebível que se 
diga que o problema da 
emigração ütrminou ., em 
Portugal, quand,? há cerca 

· de .quatrwmilhões de emi­
grantes espàlhados pelo 

, Múndo. Aliás, o próprio Go­
verno sabe que ele não aca" 

· bou, porque fala agora de 
investimentos nosconsula­
dos - sem resultados, de 

,resto - que _,são. procura­
dos esmagadoramente por 
emigrantes». 
, . A deputada comparou a 

política portuguesa, que 
<<não prevê pensóes nem 
reIi.dimentomínimo garan­
tido para os emigrantes», 
com . a de Espanha, «uma ', 
das mais avançadas do 
Mundo, onde eles são vis­
tos como cidadãos de ple­
no' direito». 

UNI Ã O' . EURO P E. I A E M 1 · 9 9 9 tantes, a mesma que no ano 
anterior. ,Os · índices .. mais · 
elevados registarani"se na 
Dinálha,rca(11,l); 'P<irtugal 
(10;8), Suécia (10,7) e Reino 
Unido (10,6), .enquanto as 
mais baixas foram na Holan­
da: (8,~), . L!lxemburgo (8,8) ' 
e Irlandà (8,4) A esperança 

,Taxa 'de'; natalidade 
baixa em -Portugal 

P' ort,ugal encontra~se en" 
tr.e os países commiitá­

rios com mais baixa taxa de 
.. natalidade em 1999, : junta-
. ménte com a Espanha, Itá- , 

lia e Grécia, enquanto o.Lu­
xemburgo regista o ritmo 

, de' crescimento mais eleva-" 
do. 

' filh'bs, u;U pouco mais que'a . 
· Grécià (l,30),'aItália (1,21) 
, e: à Espanha ,(1,19): 

A taxa de :natiiIldade' nQ 
,LuxembUrgo amÍlentou 15 
por cento em l'elaçãoáo 
ano anferior ~ 'sendo 'a mais 

, elevada entre os' "quinze" -, 
, seguida ' 'pelada Irlanda, 
,com, 10,7 porcento: A taxa 
de casamentos; que dimi­
nu:iu durante vários , anos, 
aumentou ligeiramente na 
UE, passando de .cinco por 
cada mil habitantes pára 
5;1.-Nesta área, Portugal li­

,.dera o aumento, com 6,8 
.. por cada mil, enquanto no 

extremo oposto se situa a 

Segundo um relàtórioon­
tem divulgado pelo Euros­
tat, o gabinete de estatísti- ; : 
ca da UE, a população dos 
"quinze" aumentou 0,26 por 
cento - 989.200 unidades -, 
estabelecendo-se a 1 de Ja­
neiro de 2000 em 375,96 mi­
lhões de habitantes. Portu­
gal registou um aumento da 
taxa_de...naialidada.de ... J ..48- _ Sué.cia,.. cOIDJIua.tro . .Aj)jna:! 

· de Vida continua á creséer , 
marca, 'Alemanha, Grécia, ria UE, com' o Eurostat; a in~ 
França; Irlanda, Hola,ildã, dicar que os bebés nascidos 

. Áustria e Suécia foram os em 1999 a terem uma espe- . 
outros Estados-membros , rançá de vida de 74,6 anos 
em que também se registou para ·os 'rapazes e de 80,9 
aumento no número d.e casa- para. as, raparigas: As mu-
mentos. Entretanto, a 'mor- lheres éspanholas e france-
talidade' Infantil continua a , sas são as quê têm maior es- ' 
baixar nos países ' da UE, ,, perançá de vid:an.a UE e, no 
tendo atingido os 2,9 por casQ dô~ homens, aesperan-
mil, na Suécia e .3,6 na Fin. . ça de vida máis alta é para 
lândia, enquanto a Grécia os suecos; gregos, italianos, 
(5,9) e o Reino Unido (5,8) espanhóis e holandeses. 
foram os que registaram ' A põpulação total euro-
uma taxa mais elevada, peia em 1999 «au.mentou li-
apresentando mesmo uma ' geiramente» em 989.200 p!,!s-
ligeirasubirla em relação ·a soas, alcançando um totál 

, 1998. A taxa bruta de morta- de 375.967.700 habitantes e 
lidade no 'conjunto da UE de 291.607.200 na zona Eu-
i0k ti~..g"aJílm cada-.mikhabi: • 'f JlQJílIl'l·Janeiríl' dec.200Q·. .. " 
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DIFICU t TOU COMBATE A INC Ê NDIO 

Bombeiros contra 
Champ 

.• Os 
bombeiros 
vãe 
apresentar 
uma 
queixa-cri me 
contra o 
empresário .. 

os Bombeiros de 
Cascais; Sintra e 

. Oeiras reúnem-se 
este fim-de-semana para, 
juntamente com a Liga dos 
Bombeiros Portugue.ses, 
elaborarem uma queixa­
-crime contra Miguel 
Champalimaud, na sequên­
cia do incêndio na Quinta 
da Marinha. 
. Os bombeiros anuncia~ 
ram ontem que decidiram 
avançar com a queixa por 
Miguel Champalimaud 
lhes ter negado a entrada 

Miguel Champalimaud terá negado a entrada dos bombeiros na sua propriedáde, na 
Quinta da Marinha, quando estes combatiam o incêndio que deflagrou quarta-feira. 

na sua propriedade, na ções de Miguel Champali-
Quinta da Marinha, quan- maud sobre a actuação 
do combatiam o incênçlio ,. dos bombeiros no incêndio 
que deflagrou quarta-fei!:a',·.- de qüarta-feira. 
na Malveira da Serra, CàSc '. ' Em comunicado, o s~cre- . 
cais. A autarquia de Cas- tariado «repudia» as declar.-. 
cais «subscreve» a queixa- . rações do empresáriO': da . 
-crime que os bombeiros Euronova (Quinta da M.i1ri­
apresentarem, afirmou a" .. (nha) proferidas quinta,;lei­
presidente da c.âmara, Jo~·· ~;< ra/na 'RTP1, onde este con-
sé Luís Judas, para quem siderou que, nas opera-
esta intenção «tem funda- ções de combate ao fogo 
mento». . que lavrou quarta-feira na 

O Secretariado das As- zona de Cascais, «houve to-
sociações de Bombeiros do tal descooi'denação, incú~ 
Concelho de Cascais anun- ria e desordem e meios a 
ciou ontem que os solda- mais». 
dos da paz daquela região O secretariado da.s asso-
estão «indignados e ma- ciações de bombeiros clas-
goados» com as declara- sifica. as declarações de Mi-

pp queda, estado·"· 
de emergência 

O líder da Concelhia 
da Ainadora e candi­

dato à Distrital de Lisboa 
do CDS-Pp, Ismael Pimen­
tel, considerou ontem que 
o Governo devia ter decla­
rado o "estado de emer­
gência" nos concelhos de 
Cáscais e Sintra na pàssa-

. da quarta-feira. 
Numa conferência 'de 

imprensa sobre os incên­
dios no distrito de Lis­
boa, Ismael Pimentel dis­
se que o Governo e o mi­
nistro da Adminish'ação 
Interna se «demitiram de 
todas as suas funções 
num período muito gra::, 
ve». 

. O dirigente "populai'" 
lançou ainda um conjun­
to de reptos ao Presiden­
te da República, ao Gover­
no e às autarquias, no­
meadamente ao defender 

que a: Polícia Militar «de­
via ser chamada a fazer 
acções de vigilância das 
zonas consideradas de al­
to risco, como a Serra de 
Sintra, Monsanto ou a Ta­
pada de Mafra». 

«Em alturas de excep­
ção têm que ser tomadas 
medidas de excepção», 
disse Ismael Pimentel, 
que condenou o «alhea­
mento das · Forças Arma­
das face à situação que vi­
ve o país». 

Além da participação 
no combate aos fogos flo­
restais,' o dirigente do 
CDS-PP sugeriu que as 
Forças Armadas efec­
tuem os seu_s exercícios 
militares em Inatas de ris­
co, para garantir. não só a 
vigilância, como alguma 
ut-ilização daquelas 
áreas. 

guel Champalimaud de <<in­
juriosas e distorcidas», fri­
sando que o empresário es­
'tá mais "interessado «em 
estabelecer a confusão e 

, em achincalhar do que .em 
esclarecer». O secretaria­
do considera ainda <<lamen­
táveh> que o empresário te­
nha recusado confrontar­
-se com representantes 
dos bombeiros perante as 
câmaras da RTP 

Numa tentativa de con­
tacto da agência Lusa, o 
~mpresário Miguel Cham­
palimaud manifestou-se 
«indisponíveh> para pres­
tar declarações. Uma re­
cepcionista do escritório 

T R '1 GAl S E 

da Emonova disse que Mi­
guel Champalimaud esta-

. va «indisponível» para 
prestar declarações, adian­
tando que «a empresa vai 
emitir um comUnicado». 

Rama , da Silva, presi-
. dente da . Associação . de 
Bombeiros Voluntários de 
Cascais e vereador munici­
pal, considerou «indigno» 
o comportamento de · Mi­
guel Champalim,aud, dizen­
do que o empresário tem 
feito acusações <<Ínqualifi­
cáveis» aos bombeiros, 
«ao mesmo tempo que se 
recusa a ser confrontado 
em directo perante as câ­
:{llaras de televisão». 

V E 'R b E L H O S 
" ... . 

. Casas em perigo .,::' 
devido a incêndios 
os incêndios dê Tri­

gais e Verdelhos, no 
concelho da Covilhã, esta­
vam, ontem, a ameaçar al­
gumas habitações, infor­
mou fonte do Centro de 

. Coordenação OperaCional 
(CCO) do Centro. O forte 
vento que se fazia sentir 
na região estava a dificul­
tar .o trabalho dos muitos 
bombeiros envolvidos no 
combate às chamas. 

Os incêndios de Trigais 
e Verdelhos registavam 
nas últimas horas um agra­
vamento que obrigou ao re­
forço de meios de combate 
nos dois locais. Em Tri­
gais, onde o fogo já lavi'a 
desde' quarta-feira, encon­
travam-se já 115 bombei­
ros de 22 corporaçõ~§ , · · 
apoiados por 31 viaturaS: e 
dois · aviões pesados. · Efu 

. Verdelhos, 97' bombeiros 

de 23 corporações, apoia­
dos por 27 viaturas comba­
tiam as chamas. 

Os helicópteros que 
apoiavam o combate a es­
tes dois incêndios foram · 
retirados na parte da tar­
de devido ao vento forte 
que se -fazia sentir na zo­
na. 

Em Torrão, no concelho 
de Idanha-a-Nova, uni. fogo 
que deflagrou às 14:10, es­
tava a mobilizar 20 bombei­
ros de uma- corporação, 
com quatro viaturas. Em 
Miuzela, Almeida, um ou­
tro incêndio estava a. la­
vrar desde as 15:10, estan­
do envolvidos no combate 
às . chamas h'ês cOI'pora­
ções, com lGJlomens e qua­
tro viaturàs.:Em Ponte No­
va, no norte :do distrito de . 
Leiria; regiStou-se um rea-' 
cendimento às 14:00. 

FUNC HAL, 12 DE AGOSTO DE 2000 

L ACT I CfN IO S 

. . PSD ·pro~ete 
fábrica-nos Açores' 
O PSD anunciou ontem ' 

que a construção da 
nova fábrica de lacticínios 
da ilha do Faial constituirá 
objectivo prioritário. do Go­
verno Regional se o parti­
do vencer as eleições de 15 
. de Outubro para o Parla­
mento açoriano. 

Numa conferência de im­
prensa na Horta, o cabeça 
da lista "laranja" pelo circu­
lo do Faial às legislatIvas 
regionais sublinhou ql!e o . 
projecto para construção . 
da nova unidade fabril foi 
entregue ao actual Executi­
vo para financiamento co­
munitário há três anos. 

E porque a sua aprova­
'ção demorou, o empreençli­
mento enfrenta agora ' a 
contingência de ser çom­

. participado em apenas 50 
por cento do seu valor por 
fundos da União Europeia, 
quando, ao abrigo do II 

. Quadro Comunitário de 
Apoio poderia beneficiar 
de uma ajuda de 75 por 
cento, declarou Costa Pe­
reira. 
. Por isso, e porque a Coo­

perativa Agrícola de Lacti­
cínios (CALF) , entidade 
responsável pelo projecto, 
não pode ser penalizada, o 
candidato do PSD defen­
deu a atribuição de uma 
compensação por parte do 
Executivo. 

Com um custo estimado 
em 1,5 milhões de contos 
(7,5 milhõe$ de Euro), a no­
va fábrica de lacticínios do 
Faial é apontada como 
uma 'necessidade para res­
ponder ao crescimento da 
produção leiteira iocal, es­
tando os associados da 
CALF. a proceder a descon-

. tos sobre o produto entre­
gue para o seu financia­
ménto. 

E 'X 'POSIC O 
.> 

FOTOGRAFIA 
A L I N H A 
DAVIZIN H:A 
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À greve deste fim-de-semana foi desconvocada . . 

FI M A G R E V E 

Acordo 
na Portugália 
• Os pilotos 

conseguiram 
despoletara 
processo de 
negociação 
salarial. 

O, Sindicato dos Pilo­
tos da Aviação Ci" 
vil (SPAC) decidiu, 

ontem de madrugada, can­
celar a nova greve de qua" 
tro dias dos pilotos da 
,"PGA - Portugália Airli­
nes", que deveria iniciar­
-se ontem. 

Num' comunicado c~:m- , 
junto emitido , pela admi­
nistração da companhia e 
pelo SPAC, as duas partes 
informaram que chega-. 
ram a um acordo «quanto 
aos termos do protocolo 
negocial que .. estabelece 
as regras dQ .pr,ocesso ne­
gocial que irá ser enceta-' 
do». Por isso, «a,greve de­
cretada ,pelos pilotos .da 
PGA. .' está cancelada», 
anunciaram as partes. 

o SPAC tinha marcado 
uma. paralisação de qua­
tro dias entre as OO:Oj) ho­
ras de ontem e as 24:00 
da próxima segunda-feira 
por alegada falta. de res~ 
posta da administração 
da "Portugália" às preten­
sões dos pilotos de defini­
ção das regras de negocia­
ção para um Acordo de 
Empresa. 

O período de greves ini­
ciou-se na sexta-feira da 
semana passada, 4 de 
Agosto, levando ao cance­
lamento de 15 por cento 
dos voos da "Portugália" 
previstos, segundo a admi­
nistração da companhia. 
Por seu lado, o SPAC asse­
gurou que foràm anula­
dos 50 por cento dos voos 
e que 80 por cento dos pi­
lotos aderiram à greve. 

A paralisação abran-
, geu «to'do, e qualquer tra­
balho, incluindo serviços 
9.e voo, simulador e assis­
tências, excepto voos de 
regresso à base», infor­
mim, . em comunicado, o 
SPAC.' 

FIM~DE-SEMANA ' 
. LATINO 

SEXTA - sÁBADO - DOMINGO 

ENTRADA LIVRE 

COCKTAIL SURPRESA 
PRAlkFORMOSA , 

Apoio: DIFEL 

Naci nal 
Cf) 

A FAVORÁVEL MEDIAÇÃO DE SEGUROS 

parabeniza a Residendal"O VirgíliO" 
pela sua inauguração e des.eja' 
os melhores êxitos comerciais e pessoais aos sócio? 

#0 Virgílio" - Ca.m.pe de Baixo, Espírito Santo 

~ PORTO SANTO • Telef.: 291 980 110 

FAVORÁ VEL - Vila São Vicente - SÃO VICENTE 
Telef.: 291842 701 

FUNCHAL, 12 DE AGOSTO DE 2000 ' 
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na .cadoSll 
AexPlosão de um 

carro armadilhado 
em frente de um 

centro comercial em Cons­
tantia, arredores da Cida­
de do Cabo, África do Sul, 
provocou ferimentos ligei­
ros em quatro pessoas, in­
dicou a polícia sul-africa­
na. A explosão ocorreu 
cerca das 12:10 locais 
(11:10 na Made~ra). 

A força da explosão re­
bentou com o tejadilho do 
automóvel, que se encon­
trava frente a um dos res- . 
taurantes do centro co­
mercial, em plena hora de 
almoço. Um empresário 
que testemunhou o inci­
dente, em declarações à 
agência noticiosa sul-afri­
cana SA,PA, adiantou que 
a bomba estava dentro de 
um automóvel de marca 
Toyota, branco, que esta~ 
va engatado em marcha- . 
-atrás e que se deslocava 
em direcção ao restauran­
te quando explodiu. «Pen­
sei primeiro que algo ti­
nha caído sobre o te'jadi-

. lho do automóvel, mas per­
cebi depois tratar-se de 
uma bOlnba», adiantou o 
empresário, que se encon­
trava a tomar café num ou­
tro restaurante a cerca de 
uma centena de metros do 
local da explosão. O em­
presário adiantou ainda 

> 

.' .~ ~. 

"" ;, 

• , Urp carro armadilhado explodiü em.frÊmt.e:'fl , U.!11 
cêntro comercial da Cidade do Cabo. Quatr.o p~s~oas 
fic;aram feridas. A polícia suspeita que este 'aténtado . 
seja da autoria de uma organização de Iv'i9ila~t~s" . , 

o carro utilizado no atentado de ontem na Cidade do Cabo. Qtiatr.o pessoas' sofreram 
, ferimentos ligeiros. 

que a traseira da viatura 
ficou totalmente destruí­
da, enquanto a parte dian­
teira do automóvel ficOQ 
intacta. Os arredores da 
Cidade do Cabo têm sido' 
alvo de uma série de ata" 
ques à bomba, que mata-

, ram duas pessoas e feri­
ram cerca de uma cente­
na de outras desde Junho 
de '1998. A polícia tem res­
ponsabilizado um "grupo 

de vigilantes" denominado 
"Povo Contra o Ba:p.ditis­
mo e Drogas" , (People 
Against Gangsterism and 
Drugs - PAGAD) pelas ex­
plosões, mas não. proce­
deu, até agora, a qualquer 

-detenção. Mais de 50 mem­
bros do PAGAD foram já 
detidos sob várias acusa­
ções, mas nenhuma delas 
está relacionada com os 
atentados à bomba, A 01'-

ganização, de caÍ;lz :muçul-_ 
man'o, tem negado J,siste-

, maticafuente a reSPollsac: 
bilidade, deÍÍullciancl6·':u · 
envolvimento de polícias 
corruptos. O atentado à 
bomba mais violento ocor­
reu em Agosto de '1998 
num restaurante da ca­
deia Planet Hollywood, na 
Cidade do Cabo, e causou 
a morte a duas pessoas e 
ferimentos em 26 outras. 

FRACASSOS ULTRAPASSADOS 

NASA retoma 
" .... 

missão a Marte 
A s autoridades espa­

ciais norte-america­
nas já ultrapassaram a 
perda de duas naves em 
Marte e anunciaram que 
vão retomar as missões 
de exploração do planeta 
vermelho. 

Com esse '. objectivo; à. . 
Agência Espacial Norte~ 

-Americana (/;-JASA)' vai 
enviar a Marte, em 2003, 
dois veículos de ~:cPlora- , 
ção que deverão pousar 
no planeta em 2004 com 
um objectivo central: pro­
curar indicios da existên­
cia de água, 

Em Dezembro de 1999, 
a nave Mars Pola)' Lal.\der 
desfez-se contra a'superfí­
cie de Marte devido à fa­
lha de um dos motores. ' 

1?rês meses antes, ti-
1111<' acontecido o mesmo 
co . ,j 

ter devido a um erro de 
cálculo, que ocorreu por 
não terem sido feitas ás . 
conversões do sistema mé­
trico decimal para o siste­
ma inglês. 

Estas naves, que deve­
riam analisar a topogra­
fia e' o ambiente i;l:o plane- ' 
fa:·vermelho, desaparece­
ramsem deixar rastos. 

. Os responsáveis da NA­
SA garantem agora que 
esses erros, causados por 
falta de pessoal e proble­
mas de comunicação, não 
se voltarão a repetir. 

«Vamos voltar-nos em 
força para Marte, desta 
'vez com dois explorado­
res , gé:rneos»", :, expHcou . 
'Scott 'Hubbara, diréêtor " 
da NASA para os progra­
mas destinados a Marte. 

A escolha de 2004 co­
rno data prevista, para os 

.)Í": '.' 

:;: ••••• , r-•.• 

'.: 

em Marte foi tomada cte- . St.eve,nSquyres, que di- . 
pois de os cien.tistas da,. rige , a equipa que .e~tá a 
NASA analisarem;·a.posi~,." -preparar,: os~ veíc.ülok, dê : 
ção do planeta vermelho exploração, . afirmou que 
em relação à Terra e o ân- uma das câmaras vai es-
guIo dos raios de sol nes- ; tar equipaqa com espectó-
.se momento. .. metro~; para analisar a es~. 
~ Os veículos deverão trutura das rochas. . 
descer na superfície mar- · Tudo o que estiver no 
ciana envoltos em bolsas ' campo de visão dos dois 
de ar, que lhes permitirão exploradores marcianos 
rebolar até chegarem ao será transmitidõ,em direc-
local certo, momento em to na Internet. .. 
que se abrirão para permi- «Quíllldo um .deles fizer 
til' o início da explOração. um'a descob~rtm , ou tiver 

Ambos vão ter·.y:ma al- um problertia;},. sabê~lo-
tura de , 1i3~ metr.0:s. ; é.;·:um -emos em tempêüeàl», as-
peso de mais de. &em·qul-::,., siriaiou . ~.: .:,,> . 

-los. Equipados' -êóm dez ,' Os responsãvêis :da NA-
câmaras, os robôs deve- SA indicaram que, além 
rão ter braços Qom ,um de 01111'os estudos Cien1ífi-
comprimento sem"elhànte cos, 0'8 véídllos vãoproeu-
aos de um homem médio, ral' lugares onde a água 
que poderão mexer-se de se possa ter acumulado 
forma a tocár nas rochas há milhões de ános ou on­

de possam existir depósi-
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. 'Hôtéf;~évacuadó 
.devi(ioá;kXplosivos 

: .. ~ , . : .. y' ...... ~,... "', .. 
Um hotel do centro de :... Segunqo um porta-voz ,' 

" " , . Londres foi evacua- dl\ polícia britânica 8eo;- ' . 
do,, :Q.a quinta-feira à tar- tlapd Yard, não há para já . 
(je', após a descoberta · de . nenhum elemen\o~qÍle per- " 
vários explosivos e detona- .niita àfi:rm.ai'~se que se tra-
o.ores. nó local, informou t.a'~âe · um··esconderijo., ilé, 
ontem de madrugada uma ' .ármás ligado aos. grupos 
fonte policiaL . ~tfemistas . da:lrlanda do 

,:. Ós , explosivos, . ~ cU:ja Nbrte. -
quàntidade não foi revela- =1";;. :jOS ' explosivos foram " 
da; são de fabrico comer- ' 'neutrálizados'pela polícia {. 
eial e não artesanal e fo- . ' e o hotel foi ·evacuado. As 
ra~ descgbertos cercª 'buscas prosseguiram on-
das 14:30 horàs de quinta-o t()m de madrugada. 
-feira por um empregado ,: ' .As, ,cerca de cinquenta 
do hotel "Belvedere. H01V,' pessoas que éÚavam ali 
se"; situado'no b~irro lon..;: , , hospedadas foram aloja- . 
drino de "South KeI1s-.ing- dàs em outros hotéis, I 

ton" , ' . " adi:;mtou a fonte. 

E .S P A. NH A 

ETA'reivindica 
12. atentádos 

A ETA reivindicou ou_o Out'ros incidentes rnarca­
tem 12 atentados co- ·· ram o fim da noite de quinta- ' 

metidos em Espailhá, entre . -~feiia, no quadro da "júrna-
. os dias 9 de Maio 'e 29 de Jli.- c da de luta" convocada por 

lho. ,. independentistEts radica~s . 
A organização separatis-.' .: próximos da ETA em home-

ta basca ETA r~clamoú a a\l: ' . nagem a quatro militantes 
toria dos atentados em co- " ,-da ;órganização separati.sta 
municado rééebido . nojàr- .: TllOl'tOS segunda-feira em 
nal basco :'EgUnkaria.", nó' . B~bau na explosão da viatu- , 
qual refere nomeadam.ente ra em que transportavam :, 
duas-ácçõe.s -terroristas que 25 quilos de dinamite. 

. 'provocaram 1116rtos 'era ex-"" " Na madru:gada de ontem, 
plosão de uma bomba Bum grupos de· jovens radicais 
estabelecimento da Fnac mascarados incendiaram 
(francês) em Madrid. com "cocktails Mólotovs" 

Entretanto, 'dois autocar- quatro caixas "multibanco" 
ros foram incendiados por do Banco Bilbao Vizcaya Ar-
desconhecidos ontem de ma- gentaria (B)3VA) nas locali-
nhã nos bairros de Zon;oza dades de Elorrio, Abadino, 
e Rekalde, de Bilbau, País Berriz e Areatza, na provín-
Basco, mas não houve víti- cia basca de Biscaia, de que 
mas, informou a polícia au- Bilbau é a capital. 
tonóma basca, Ertzaintza, Na província de Guipuz-

De acordo com a fonte, coa desconhecidos inceridia-
descçmhecidos mascarados ram, em Renteria, uma 
obrigaram os passageiros e agência de seguros, Em EI-, 
o.s motoristas a deseer e lan- bar, um engenho incendiá-
çaram' fogo aos dois auto- rio destruiu uma caixa "mul-
carros. . tiba~co" do ,banco Kutxa. 

GRÉCIA 

Encontrado colar 
anterior· a Cristo 

U· m agricultor do Nor­
te da Grécia entre­

gou ao museu arqueológi­
co de Salónica um magilífi­
co colar de ouro datado 'da . 
segunda metade do século~ 
IV antes de Cristo, indicou 
ontem um comunicado do 
Ministério da Cultura. 

O colar, ornamentado 
de 30 folhas dehéra e dois 
frutos, devia estar num tú­
mulo, ií~>; Q'éníitério Àpoló­
nia da antiga cidade Myg­
donias, conhecida desde 
os tempos arcaico e clássi­
co e que floresceu nos pe-

. ríodos heléniço e romano; : 
, estimou a dü'ecção das" all~ ' 

tiguidades de Salónica. 
Durante uma visita dos 

, arqueólogos ao local da 
descoberta, um homem en-

uma estátua em mármore 
de uma jovel1l mulher, pro­
vavelmeute da épocl:\, helé­
nica, continua o comunica-
do. '. ',' 

, O : müi{stério . ·rééorda 
que os achados ' «são ',re­
compensados coiU diri:n:ei-
1'0 enquanto a pilhagem de 

. antiguidades é punida s~-
veraínent~?). _ . 

A políüia abriu ~UíJ1' ~n­
quérito para esclm'êcer as 
cÍl'cunstãncias '. da . desco­
berta do colar, O agricul­
tor, que levou 10 dias pará 
o entregar, depois de nego-

, cüu· com 9:serviço arqueo­
lógico, afirmou ter encon­
trado o colar no seu·cam­
po. A polícia não exclui 
que ele tenha sido ante- " 
riormente encontrado por 
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AD ' M I NI S T R' A D O R AD M IT E PERIGO E M TIM , O R Walesa 
ilibado de 

. acusações Milícias·bemarmadas - ' 

+ _ • ~ • f • 

o líder.llistÚicO' do sindi­
catO' polaco Solidariedade, 
Lech Walesa, foi O'ntem iliba­
do pO'r um -tribunal especial 

• No último ataque dos grupos 
armados pró~lndonésia foi ' 
morto um soldado nepalês da 
forçada ONU. 

o s grupO's armadO's nO'ssO's cO'legas ' dO' sectO'r 
, que estãO' a actuar Oeste édO' sedO'r central es-

na regiãO' SudO'este tãO' a tO'mar todas as medi"' 
de TimO'r-Leste sãO' «bem ' das para tentar interceptar 
cO'O'rdenados», fO'rmadO's estes grupO's», assegurO'u, 

, pO'r ex-quadrO's das fO'rças SegundO' O' administra-
armadas indO'nésias O'U pO'r dO'r, alguns dO's elementO's 
timO'renses «bem treina-dO's grupO's armadO's estãO' 
dO' s» e estãO' «preparadO's em TimO'r-Leste há pelO' me-
para matar», cO'nsiderO'u O'n- nO's lO, di~s , O"q~le significa 
tem SérgiO' Vieira "de Me11O'. que «já nãO' ~e trata de infil-
«TudO' indica que há váriO's, traç,ões através da frO'ntei-
grupO's, nãO' muitO' grandes, , ra», mas sim de «grupO's 
de milicianO's, muitO' bem ' que' actuam cO'm relativa au­
treinad.O's e bem cO'O'rdena- tO'nO'mia». «RO'ubam e ma­
dO's - e issO' é que me preO'- , tam gadO', rO'ubam e cO'mem 
cupada ~, que estãO' actual- cO'mida da pO'pulaçãO' e pO'r 
mente a actuar nO's distri- issO' sãO' 'capazes de actuar 
tO's de BO'bO'narO', CO'valima sem ter ql\e se reabastecer 

das' acusaçqes de cO'labO'ra­
.. çAO"CO'rn a ~p.tiga pO'lícia pO'­
lítlca cômunista SE. 

ITepO'is de um processO' 
que durO'u duas semanas e 
'em que o 'tribunal O'uviu os 
testemunhos de numerosos 
ex-agente:;; dos serviçO's se­
cretO's comunistas, bem co­
mO' da épO'ca demO'crática, o 
tribunal comprO'vou que é 
verdadeira - , a declaração 
apresentada pO'r escritO' por 
Walesa de que nunca foi co­
labO'radO'r da antiga polícia 
pO'lítica. A decisão permité 
a Wálesa,' 59 anO's e laurea­
do com O' Nobel da Paz, can­
didatar-se neste OutO'no à 
presidência do país, que per­
deu há CiRCO anO's para uni 
ex-comunista. 

Energia 
racionada 
na Albânia 

e pO'ssivelmente em ' AlÍla- ,dO', O'utro ladO' da frO'nteira», 
1'0'» , afirmO'u. «NãO' SãO' gru- ' disse, ', Um soldado 'nepalês, foi morto quinta-feira. Ontem, o seu corpo saiu de.'Timor-Leste. 

As ' autO'ridades ' albane­
sas decidiram fornecer elec­
tricidade à pO'puÍação ' du~ 
rante apenas oitO' horas por 
dia devido à seca que afecta 
O' país há várias semanas, 
segundo fonte dO' MinistériO' 
da EcO'nO'mi,a. «A , Albânia 
foi O'brigada a adoptar esta 

pO's de grande númerO' mas O respO'nsável ' dá ONU 
, ,estãO' bem treinadO's, ' muitO' , ení TimO'r-LestecO'nsiderO'u 
" bem ,cO'O'rdenados cO'rri uma , ', nãO' haver prO'vas directas 

estrutura de cO'mandO' úni- " quepO'ssam ligàr os_grupO's 
ca, e que eStãO' ,preparadO's ' armados aos militares 'indo-
para matar>r, adiantO'M. ' nésiO's, apesar de- acrescen-

SérgiO' Vieira de Me110 fa- tal' que «tO'dos eles são mui-
, lava a jornalistas 'depois de to bem treinadO's».«POJY is-
,uma visita aO' -cO'mando dO" ' so O'U sãO' ex-forças arma-
sector Oeste _da fO'rça de das ou milícias que têm 1'e-
paz da ONU e à base do ba" cebido treino bastante avan- , 
talhão neo-zelandês na ' re- çado. CO'mo tal deixO' que ti-
gião,' durante a' qual fi'cO'U' rem as vO'ssas próprias cO'n-
cO'm ' «uma ideia clara do clusões», afirmO'u. 
que 'está a 'acO'ntecer». «Os SérgiO' Vieira ,de ' Me110 

B E R L 1M 

Bomb~ gigante 
descob,erta 

'C' e;c~ d.e 2.000 pessoas ' 
, foram O'ntein retiradas 
. das suas casas enquanto pe­

ritO's iniciavam a desactjva-
, ção de uma bomba gigante 

do tempo 'da II GUerra- MUÍl~ 

dial descO'berta mim parque 
da cidade de Berlil.p.. O trân~ 
sito foi " 'interrO'mpido, nas 
vias rodO'Víária 'e, fel'l:O'viá~ 
ria, bem cornO' nO' rio Spree, 
,durante este prO'cesso; infor-

, , disse que ,a ONU 'vaitO'mar 
, todas ,'as' medidas preventi­
'vas, 'para, evitar , passíveis 
ataques; .. que segundo al-

, guns relatos pO'derão, ocor· 
reI' nas importantes datas 
das próximas semanas: O' 
dia nacional da Indonésia -
a 17 de AgostO' - e o aniver­
sárioda consulta aO's timo-, 
r.enses, a 30 de AgO'sto.> ' 

-Para , SérgiO' Vieira de 
Mello" parece ,claro. que O'S 
grupO's armados estarão a 

mou o pO'rta-voz' da pO'lícia, 
Uwe Kozelnik. ' Os aviões 
cO'm destino ' aoaeropO'rto 
de TernpelhO'f foram ,tam­
bém desviadO's.A bomba, 
de fabrico 'britânica, com 
cerca de düis metrO's ' de 

, cO'mprimentO'e 1.300 quitO'­
gramas ,de explosivO', era do 

, tipo mais ' pO'tente lançada 
sobre Berlim. Uma equipa , 

.. de três peritO's começO'u a 
trabálhar na" desactivação " 
da bomba a meio dei día. ' 

.. .' " . PUB~ICIDADE. RAPIDFZ99 EFICÁCIA 
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Go;nç,a~v~,~;,,& G;o;Y!\lfjtiil 1j lda" 
MIIDANÇASE TRANSPORTES 
"'Nacionais * Intemaciôitais - ' 
*' EmpacotamentOs. * Desen1pacotamentos 
* Desmontagens * Montagens 
* Almazenagem (m3) , ' 

, * Entregas * Rec~lhas * Seguro 
Orçam.entos Grátis 

Esc.: Rua do Bom Jesus n. o 9 - 2. o A - Sala 4 - 9050-028 Funchal 
Tel./Fax: 291 232 118 • Te.em._969055319/963065911 

"CONNOSCO NA .MUDANÇA vocí É O ÚNICO QUE DESCANSA" 
I ~ ... ' , _, , 'f ( ri I _ (.~~, r' r '>. .- , .. "-'.1- ( _! 1 ~ l 

' ser cO'mandadO's ,pO'r 'uma, 
, 'organização «de cO'mandO' li­
'gadO' às , forças mais,extre­
. mistas que no ano passado 
militaram ,', pela ,integraçãO' 
na IndO'n'ésia». 

', AcO'nversa de "Sergio 
Vieira de l\1e11o decO'rreu na 

. sala VIPdO' aeroporto de Dí­
li 'momentos depois de ter 
participadO' numa curta ce- ' 
rimónia fúnebre em home­
nagem ao soldadO" nepalês 
mortO' no cO'nfrO'nto da tar-

PUBLICIDADE ' 

: de dequinta"feira, nos arre-" 
dores de .BecO',' Sudoeste de 
Timor-Leste. Perante' uma 
guarda d~ honra, efectivO's ' 
,militares de cerca de uma 

, dezena de países e funcio- , 
, nários civis nepalesesque 
integram a" administração 
transitória da ONU', o corpo 

, do 'sO'ldado nepalês, fO'i c.O'lO'­
cado nO' , interior - de um 
C-130 que O' levou, O'ntem pa­
ra Darwin, antes de O' trans­
portar pará O' Nepal. 

, medida pO'rque a seca afec- ' 
' tou seriamente as centrais ' 
hidrO'eléctricas»; declarou à 
imprensa o ministrO' da Eco­
nomia, acrescentando que a 
água acumulada nas barra­
gens do país baixou 50% ein 
relação ao nível habitual. 

BPEL.TA 
, ' PAODUI"OS P&TROLlFEROS .. LIJA 

Pretendemos admitir paraos'nossos quadros na Regi:ão 
',.' ,.,', Autóno~a da, Mâdeira, o seguinte ,elemento:, ' 

: ,(Ref.a C) - Função Administrativa -1 vagá 
. ,-. ., 11M/Fil > • , 

REQUISITOS PRETENDIDOS: 
* 
* 

' * 
*, 

Dinamismoe 'capaci~aded~ tra,balho 
Boa apresentação . ." 
Gosto por contacto directo com o público ' 
HabilitaçÕes mínimas: 11°A,no '· 

~ " Conhecimentos de Informática como utilizador 
Facilidade de comunicação * 

* Disponibilidade imediatá .. 

: => 'Enviar re!?posta manuscrita detalhada indicando experi~ncia 
'profissional e contacto telefónico; para: ' 

,SPEL T A - Produtos petrolí~eros, Lda, 
Apartado 4114, 9001-801 FUNCHAL 
Tet: 291 766848/ Fax: 291 766852. 

conceSSi~náriO @ Shell GAS 
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Speigbt acusado 
de alta'traiçml , 

• George 
Speight 
liderou uma 
tentativa 
de golpe 
de Estado 

'" nas ilhas Fidji, 
em Maio. 

George Speight, lí­
der de um golpe 
de Estado de 55 

dias nas ilhas Fidji, e vá­
rios dos seus apoiantes fo­
ram ontem, em Suva, for- _ 
malmente acusados de al­
ta traição. 

Segundo a l~i fidjiana, 
as pessoas dadas como 
culpadas deste crime po­
dem ser condenadas à pe­
na de morte. 

. Detenção 
confirmàQa ' 

,O líder da intentona de 
19 de Maio nas ilhas Fidji 
e outros 12 rebeldes de­
viam ,comparecer ontem 
perante o TribUnal de Su­
va, capital das Fidji, para 

. uma possível libertação 
'sob caução . . 

George Speight não, foi 
autorizado a advogar em 
sua defesa quanto às acu­
sações de traição, conspi­
ração para cometer trai­
ção e de cumplicidade 
por servir de encobridor 
de traição, numa audiên­
cia no Tribunal de Suva. 

. Mesmo que seja condenãdo à morte, é pouco provável que o líder golpista 
'venha a ser executado. A pena capital nunca foi aplicada desd!11970. ' 

. . ~ ~ " ~. ~ 

o presidente do tribu­
nal, Salesi Temo, 'decidiu 
mantê-los em detenção 
até 25 de Agosto. 

O promotor de Justiça, 
Robert Schúster, um advo- ' 
gado britânico que está a 
prestar aúxílio neste ca- , 
so, afirmou 'que a acusa­
ção de traição é -um crime 
capital e que as outras 
duas ' acusações podem 
ser punidas ,com pe)la de 
mórte. ' 

O líder do golpe de Es­
tado de 55 dias nas ilhas 
Fidji declaroucse, na se­

. mana, passada, inocente 
das acusações menores 

de crimes relacionados 
com armas. 

Speight não deve ser 
executado, uma vez ,que 
ninguém foi morto nas 
Fidji desde a independên­
cia da Grã-Bretanha, em 
1970." , 

Entre, os acusados de 
crime de , traição estão os 
guarda-costas de Speight 
- Volimone Tikotani e Ji­
toko Soko -, além de ou­
tras pessoas que não fo­
ram identificadas. 

A acusação .de conspi- · 
ração é dirigida a Speight 
e outros, incluindo o seu 
porta-voz de imprensa, 

Jo Nata. Na acusação de 
cumplicidade para enco­
brir 'traição estãoihcluí- . 
dos Speight e sete outros, 
entre Os quais llisoni Li­
gari, o ex-soldado britâni­
co que ' controlava os ho- . 
mens armados no Parlac 

mento durante o golpe de 
Estado, bem como o ir­
mão James, de Speight. 
. Speight foi detido , no 
mês passado, dias depois 
de libertar o último .de de­
zenas .de legisladores que 
reteve. como r.ef~ns duran-

. te quase dois meses, .de­
pois -de invadir a Assem­
bleia: 

Esta Associação está a organizar um passeio guiado 
no próximo dia 19 do corrente, com 0 seguiritê;péicUfSO: 
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ESTAD .O , PALE ·STINIANO 

Mosco.vo ,dá força 
·a'.Yasser" Aráfat 

...... -. " . ', _. . 

O chefe de Estado ru~- , ' se trata de um processo 
so, Vladimir Putirr, ' «muito difícil». 

affrmou ontem, em Mosco- " A Rússia está <'pronta a 
vo, qúe a :Rú'ii?sia ilpoia ~'«o dai a sltà contribuição pa­
direito le~timo do povopa- . rà, ' n processo de paz» no 
lestiniano de ,ter o seu pró" Médio Oriente, garantiu 
prio Estado». Putin. 

«Qonhecem' a . posiç,ão .· Q 'çb.efe' de Estado rus-
da Rússia, que sempre res- "~lSQ não fez qualquer alu­
peitouo' clJreito l.egítirilO .~ ~ao, aõ pi'ojecto de Arafat 

· do povo ' palestiniano dê - deproClamar; a 13 de Se­
ter O' seu próprio Estado;>, , ' tembro, um Estado palesti-
disse Vladimir Putin ao re- niano, mesmo se não hou-
ceber, em Moscovo, opresi~ ver ainda nessa data um 
dente' da Autoridade Pales- acordo de paz com Israel. ' 
tiniana, Yasser Arafat. O vice-ministro dos Ne-

«Acompanhámos com . gócios Estrangeiros russo, 
grande 'atenção as nego- Vassili Sredine, . conside-
ciações entre vós e o pri- rou «compreensível» o de-

, meiro-ministro . israelita; sejo de Arafat de criar um 
Ehud, Barak, sob a égide Estado palestiniano, mas 
. do presidente norte~ameri- . acrescentou que esse Esta-
cano Bill Clinton», adian- do «deve depender de um 
tou .Putin, salientando que acordo de pàz». ' 

MÉDIO ORIENTE 

Diálogo retomado 
",em Oslo: . 

O primeiro.ministro is­
". 'raelita, Ehud Barak, . 

confirmou:onteIl1·que o mi­
nis,troda Cooperação, Shi. 
mon .Peres; . deverá reunir.. 
-se em Oslo com o presi"'­
dente palestiniano, Yasser 
Arafat. «Shiíllon Peres vai 
encontrar.:se com ArafaÍ>,.-, 
deClarou · Barak. «Não es­
tou ao corrente de umá no­
va cimeira (depois de 
Camp David),com os pales­

,tinianos, vai depender da . 
sua capacidade de abertu­
ra e subtileza», reafirmou 
6 primeiro-ministro duran­
te a visita de uma delega­
ção israelita à fronteira li-

banesa, perto dalocâlida­
dé de Manara. 

O ministrO'·dos Negócios, 
Estrangeiros . norueguês 
anunciou na .quinta-feira 
que Peres, antigo primeiro­
-ministro, chegaria ontem 
à noite a Oslo e que deve­
ria encontrar-se com Ara­
fat, que prevê efectuar de­
pois de Moscovo uma via­
gem pela Escandinávia. O 
encontl'Q poderia ter lugar 
ontem à noite ou hoje de, 
manhã. Peres foi o princi-

, paI obreiro dos acordos is­
raelo-palesÍiniános sobre 
a 'alltonomia palestiniana 
concluídos em 1993. 

COLÔMBIA 

Guerrilha rapta 
.21. ecologistas. 

lf"J .; ., ~ , . , , , , 

vel da Corporação do Desen­
volvimento do Vale.do Negro 
e do Nare .. onde trabalhava o 
grupo de universitários., 

O grupo deslocou-se na 

Casa do 'Barreiro' ~Vereda dos Tornos Altos - Central dos 
. Tornos '- Túnel do Pisão - Babosas - Jardins do Monte 
:: (passeio de grau 3 nà escala de 1-5), . 

· U' mgrupo' de 21ecolo. 
, ,' gistas desaparecidos 

desde quarta.feira foi rapta­
do por homens armados na. 

. zona Nor;oeste, da Colômbia, 
aUúItéiou,na quinta-fe~ra à 

, ,.noite;,,·um .u,niversitário co-
' . r "" b" " " ,pm l[linp;,'>" , ' 

, quarta-feira até perto de La 
Union (Depilrtall\ento de. 
Antioquia) para fazer o in­
ventário da flora ê da fauna 
da região, pré6isou o Í'es­
ponsável. /i';" . .".. AvísaiÍl-se os interessados, sócios e não s,óci()s, que 

façam . a sua inscnçao através ' 'tIo t'elefone ' 
291783999 ou 962548565, até ao dia_16 de Agosto FeIas · 

. 12.30 horas. 
lIís'crições limitadas: 

JXéónselha-se roupa adequada, farnel e lanterna. 
Saída dó Palácio da Justiça em camione!~ p~las 

. -09,00 horas. ..' . 
. ~ . ~ 

Chegada ao Funchal cerca das 16.00 horas. ' 
. t"; ·· " 

Funchal, aos 10 de Agosto de 2000. 
,.0 :.:; 

. Segundo Gustavo Monta­
nez, vice-reitor ,da Universi­
dade nacional à qualperten. '" 
ceJi( inuitas, das' pessoas 

.' raptadas, o gI:frp~ foí-l:ttaca~ , 
dQ, na ~uart~-feira à noite . 
perfá ' :dá ) aldeiá ' de : l~a' 

\. 1:JÍlion, '. .. ,". ';, '_,<' 

· " N~m " cfónlu~i~ado 'à' im. 
· prensá;'''a .. Universidácle pre­
_,cis6u 'quf entI:eas I!esso,~s 
raptadas se encontram um 
norte-americano, John 
,Lynch Douglas, e uma ale- . 
rnã, Katja Andrea Povéda. 

O, desaparecimento . dos 
ecologistas fora. referidO na 
quinta-feira à ,noite pOr Ja-

Javier Valencia disseque 
. o grupo, que'Àêveriaregres­

Sal' da sua m,issão na quar­
ta-feira à . noite, poderá ter 
sido raptado ,pêlos guerri- ' 
lheiros de extreína-esquerc 
da ou pelos paramilitares 
de extreriia~di,reita que ope­
ram i@;atmente: Tla região . 
Segundo 'os habitantes daal­
deia, citados pela imprensa 
'colombiarta, os ecologistas 
poderão "ter sido tomados 
como reféns pelo Exército 

~de Libª rtàção Nacional 
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CR6NICA 
CARTAS DO LEITOR 

.' Camacha,o excesso de zelo 

Natural e residente na pito­
resca freguesia da Camacha, 
aproveito. a oportunidade destas 
colunas para alertar a quem de 
direito para mll problema de al­
guma gravidade que . afecta a 
maioria dos meus conterrâneos 
que como eu têm filhos a .estu­
dar. 

A grande maioria dos cama­
cheiros felizmente é cumpridora 
dos seus deveres para com o Es­
tado entregando dentro dos pra­
zos legais a sua declaração de 
rendimentoslIRS. 

Perante qualquer entidade, o 
documento comprovativo dos ga- . 
nhos de um casal, essa declara­
ção faz fé, só que -assim não o 
entendem os funcionários da Es­
cola Secundária da Camacha, 
pois mais papistas que o pró-

· prio papa exigem aos encarrega­
dos de educação, desconfiando 
de tudo e de todos, a declaração 
da entidade patronal comprova­
tiva dos resPflctivos vencimen­
tos duvidando, pura e simples­
mente, dos valores mencionados· 
na referida declaração de. IRS. '. 
Como cidadão contribuinte acho 
excesso de zelo por parte dos 
funcionários da referida escola 
e sei de muitas injustiças que 
são cometidas pelos mesmos na 
atribuição de subsídios. de Ac­
ção Social Escolar. 
, Como pode um trabalhador 
de Obra de Vimes, que hão tem 
'ordenado fixo (em termos de Se­
gurança Social paga as Contri­
buições'na base do ordenado mí­
nimo regional), apresentar um 

· documento na dita Escola com-
· provativo do total- ganho no 
ano? 

Um pedi'eiro a tràbalhar por 

cartasdoleitor@dnotieias.pt 
'.' 

conta prÓpri~· ~~nio pode;ã f~Zê~'·' 
-lo? 

Um trabalhador independen- ' 
te, seja de comércio ou indús- . 
tria, tem- um ordenado virtual 
baseado no ordenado mínifio re- , 
gional; assim não entenrlém os 
zelosos funCionários da réferida 
escola, que incluem no mesmo 
saco o volume de vendas ou ser­
viço!, p~estados esquecendo-se, 
pura e ' simplesmente, que esse 
valor de vendas ou serviços pres- .' 
tados tiveram custos que são ' 
reais, cometendo com essa ma­
neira de avaliação tremendas in­
justiças sociais na atrjbuição 
dos subsídios de Âcção Social 
Escolar, 

. ' Finalmente, e para terminar, 
sou apologista do progresso e 
sou contra a burocracia e como 
camacheiro sinto-me defrauda­
do com o mau serviço social que 

. a escola da Camac.ha éstá B, 

prestar, pOIs em 'vez de ter um 
papel social activo enveredou pe­
Ü" censura negativa 'e zelosa des­
confiando dos humildes cida­
dãos camachenses . . 

Leitor devidàrilente 'identificado 

• " , 

Sondagem? 

Na . sondagem que apresen­
tam na vossa página na Internet 
sobre uma possível escolha do 
Governo Regional, os criadores 
dessa sondagem pressupõem 
que o PSD 'vai ·ganhar as elei­
ções em Outubro· próximo. Será 
correcto? 

Acham ' que ~. representativo 
um parlament9 que tem 80% de 
deputados de um partido quan­
do só foi votado pOI;' cerca de 
50%? 

RICARDO FIGUEIRA 

.F.'· .. •· :{~ ,Sonho>de:um dia de .Ver.ão 
LiuA · BERNARD ES * 

S
enteicm~ numa cadeira coclortá~él, 

•. . oom iluminação adequada à leitura e 
. ao silêncio. O ar condicionado refres- .. ' 

cava â sala arÍl.pla. Senm-me bem apesar 
do trabalho .que tinha pela frente. Um 
cartão magnético. deu acesso ao computa­
dor e a uma base de d;ldos,.hôn:r;:tS das 
novas tecnologias e a .delícia <ie qualquer 
um que pretenda investigaÍ' o passado. ' .. 
Bàstou uma palaVra, · uma .referência ao tema e, de 
repent~; as inúmeras respostas e hipó~es sorriam-me 
em lista..Impressão ou.cd? A opção.era minha median­
te pagamento. Consultei jornais, brochuras, estudos, 
manifestos, imagens, edições especiais de revistas, etc., 
etC. Tudo aquilo que eU queria, referente ao processo 
autonómico da Madeira desde Abril de 1974 a finais de 
1999. Em menos/de dois diaS, recolhi a informação 
pretendida:, incluindo a legislação inaiS importante 
publicada em duas déca4aB e meia. Acabara de entrar 
na apregoada sociedade de informação. 

O serviço oferecia-me, 

"Madeira Nova" do cimento, chegou ao 
conhecimento. Que não se esqueceu da 
universidade, nem dos milhares de alunos e 
centenas de professores semeados por tocla 
a região, que respeitou a memória e acari- . 
nhou 'a sua "identidade" e "cultUra" dando 
razão aos discursos políticos de boca cheia 
que evocam o direito à diferença. E eu que 
julgava que falavam de cor e salteado! 

. . Olhei para as excelentes mesas de . 
trabalho e vi rostos desconhecidos, aportados à ilha, 

. espelhando uma satisfação pelas condições de investiga.­
ção, actualização de métodos e disponibilidade de 
material de pesquisa. Cai para trás quando percebi que 
poderia adquirir dossiers temáticos. Pagruldo, é claro. 
Mas o que isso me poupava de tempo. Estava deslum­
brada até que uma picada na íris e um escorregar de 
óculos acordaram-me do cansaço de horas debruçada 
sobre tuna máquina de visualização de microfilme, 
obsoleta, m~ual, com má focagem, sem espaço para 
retirar notas, anão ser uma nesga deixada pelo parcei-

'ro do lado, encolhido quanto 
, 

· também, a possibilidade de 
''passear'' pelo antes, nos 
tais (~qUinh.entos anos de 
rolo:hlalismo», nas várias 
tentativas dos "cubanos" . 
Oéúpa;OOm aLaurissilva, 

• ' «Resta-nos os funcionários 
que fazem das tripas 
coração para salvar a' 

baste para nl)o violar o meu 
espaço vital. Um arrepio 
acordou-me, ainda mais. A 
rinite alérgica dava de s~ . 
consequência de um ar 
abafado, de poeiras varridas 
por uma ventoinha júnior 
empinada nas minhas 

'. honra·do convento ( .. :). 
. Sem. eles o Arquiv9 . 
Regional é um. pesadelo;» 

· passando pelo "achamento" 
e 'aS'referências da, diáspo­
ra, às fases.políticas da 
"Madeira Velha", ruis autarquias à Junta Geral, gtlver­
nos civis e militares, nomes e cargos, quem éra quem e 
fazia o qu~, até às velhas estatísticas denunciadoras da 

. miSéria de muitos e da riqueza de poucos, p~sando 
pela história do teatro na ilha, da música, e desta 
comunicação social que já foi regional porque, entretan­
to, a Internet soltou-a no Mundo. 

Os. meuS olhos ficaram escançârados quando perce-. 
bi que poderia ''visitar'' outros arquivos; nomeadamente 
o Museu de Fbtografia Vicentescom milhares de 
películas; catalogadas e em bom estado de conservação, 
devidamenté datadas e identificadas. Nessa tarde, 
peniferici'ei-me do màu feitio e dei a mão à palmátórla, . 
coisa que nem no colégio de freiras fiz. Se queriam . 
bater, viessem buscar a mãO. Depois IOgtl se via. Apesar 
de não ter ultrapassado a idade dos porquês, reflecti e 

· não tive problema nenhum em reconhecer q':le a 

costas. A desolação e a 
desmotivação. Sai, Voltei. E 

tenho de regressar de novo: E pergunto. Como é que se 
compreende esta vérgoflha? Responsáveis? Não há! Até . 
porque desde os anos 30 que osprojectós se arrastam: 
O mal vem de trás é os senhores é que vão vender 
illteligência. 
. . Resta-nos os funcionários que fazem das tripas 
ç.o~ para salvar a honra do convento, conseguindo, 
com muito esforço, a eficiência possível. Sem eles, o 
Arquivo Regional da, Madeira é um pesadelo. 

* jornalista do DN-Li sboa. na Madeira 
opi n iao@dnoticias.pt 

• 

* Escreve para "Opinião & Debate", de 15 em 15 dias . 

• Qual .a sua opinião· acerca das novas tecnologias que, a Região tem ao seu dispor? 

Roberto Matos 
Estudante 

«AchO que ainda faltam algu­
mas coisas, 'mas penso que va­
mos no bom caminho. Não te­
mos ainda o suficiente, mas 

· acho qu~ aos poucos vamos che­
gar lá, A Internet por exemplo 
tem crescido bastante e eu espe­
ro que ela ' ainda cresça mais 
porque é 'um bom veículo de co­
m]Jnicação.» 

Nélio' Esteves 
Empregado de escritório 

«Acho que a Madeira está . 
bem servida em termos de no­
vas tecnologias, mas ainda preci­
samos de,muitas coisas mais pa­
ra ficar ao nível de países mais 
desenvolvidos.» 

.\'t" 

Márcio Barcelos 
Estudante 

«Eu acho que a Região está 
, relativamente bem servida a ní" . 

vel das novas tecnologias, pelo 
menos está mais ou menos equi­
librada com os níveis nacionais. 
Penso que talvez se possa evo­
luir mais na Internet por 'cabo, 
mas acho que a Internet, ao ní­
vel geral, está bem.» 

Fábio Fernandes 
Estudante Universitário 

«Acho que nós . estàmos bem 
em termos de novas tecnologias, 
Tenho reparado uitimamente 
que a Madeira teni progredido 
ao nível tecnológico, nã9 só em 
computadores C0J;l10 ao nível dos 
telemóveis. Ao nível da ">Internet 
acho que nós estamos bem servi­
dos, se bem que a Internet não 
seja ainda para toda a gente.» 

Ricardo Rocha 
Estudante -

«Acho que.estamos bem, mas 
também estamos a progredir. Ca­
da vez há mais tecnologias, co­
mo aquelas envolvidas nos com­
putadores, Internet, telemóveis. 
Antes era terrível, não havia 
quase nada, mas a evolução tem 
vindo aos poucos. Acredito que 
a Madeira ainda se vai desenvol-

.ver mais.» 



DIARIO DE NOTfcIAS-MADEIRA FUNCHAL, 12 DE AGOSTO DE 2000 
21 

UMA V E R D A DEI R tA S o- (I o ( U L l' U R A L 

Educação pré-escolar na Madeira 
FRANCISCO SANTOS' 

A· pr~veito Ue ,oportunidade, hoje, ',' 
" para trazer a lume o que consi- ' 

. dero ser um dos símbolos maio,- ' 
res da capacidade dos Madeirenses sé 
organizarem e de'modelarem, à sua 
medida e dos seus interesses, um subsis­
tema social de capital i~portância pa:~~~> 
O nosso desenvol,:,imento, 

E refiro-me concretamente a este 
caso, já qu,e é demonstrativo do que 
somos capazes de (azer - quando as 
amarras de um poder central anacrónico 
não se conseguem fazer sentir - bem 
como do que poderíamos implementar 
noutras áreas do sector, caso 
não nos obrigassem a seguir 
ppr caminhos que ,provaram 
já: , ~ e.viçlê!l~ia,!l.u,e não ievam .-
ninguém: ,a /lado: algum. ~~ 

Valha-nos a esperança; 
feita' eerteza, de que o futuro 
d,a Madeira - seja quando for 
- pertence aos Madeiren$es, e 
não a apologistas de teses reaccionárias - . 
como o. comproya a análise do' processo ,:, 
hisJórico globaL 

A Madeira, como se sabe, foi totalmen-
. te e'squecida pela Repúblicaaté ,à iniplan~ 

tação da Autonomia, salvo no que se 
referia ao pagamento e colecta de impos,~, 

tos, os quais , porém, não foram 'sequer ' 
aplicados na Região em conformidade" 
antes serviram. os interesses da Metrópo-

_ le colOliiaL 
" Em matéria de Educação o tratamento 

foi .idêntico ao dos restantes sectores, 
Também aqui o legado. prin,cipal da 
go.vernaç,ão directa da Repúblíca foi uma 
taxa de analfabetismo superior a 40%, ' 

Quanto ao sector pré-escolar a oferta 
era também' nula, Datam de 1976 as 
primeiras indicações de que em cada 
100 crianças de 5 anos só 8 tinham 
acesso à escola, 

Nesse quadro, e entregue a responsa­
bilidade de governar a sua terra aos 
MadeÚ'enses, os órgãos de governo , 
próprio da Região desencadearam projec~' 
tos que procuraram superar á péssima ' . ' . -" ". 

situação recebida dos representantes do 
, poder ceIitraL 

Egtendeu-se, então, que o processo 
deveria garantir um' rÚ~~Jhor e mais -­
amplo. serviço de "cima para baixo", o 
mesmo é dizer que os objectivos prioritá- ' 
rios se centr avam em ampliar o número ' 
de vagas para os 5 anos e, só depois, 
para os':4 e 3, já que ,era essencial asse­
gurar um anó de frequência escolar 
anterior à escõlaridade obrigatória, em ' 

• «Os indicadores 

suporta também a grande maioria dos . 
custos de explo.ração, quer do sector 
público com-o ',do sector privado, ãtravés, 
nomeádamente, de ,éontràtos-programa, 

'Esta política permitiu, enfím, qHe a 
Região ,sirva, agora, de exemplo ao todo , 

, Nacional já que, e 'por oposição ao. legac 
do que nos deixaram, hoje, na Madeira, 
~w'-êa4a 100 crianças de 5 anos, 98 têm 
acessol a uma: escola, ' 

Como se não bastasse, a oferta ,alar~ 

gou-se, ~ analisada a que$tão ao nível 
, dos ,5, 4 e 3 anos, constata-se que em " 
cada, 100 crianças destas idades 72 têm , 
acesso à pré-escolar, enquanto no conti­

. nente, donde alguns' querem que retire-
, mos 'lições, esse número é, ainda, 

de 62, 

demonstra!11 que a melhor Mas se' estes indicadores 
política educativa paJçI,os ,',' ,'d~~onstram qúe i melpor políti- , -

~:" /- lVIadeirenses:éa que é , .' , ca éd;up,ativa para oS - lVI:ad~i~eIÍ-
desenhada e executada ses é a que é desenhada e execu-

' pel,os Ma~eirenses ... » tada -pelos Madeirenses, maior é , 
, . 

part{~ular a j?vens oriundOS· de f~míüa~ 
de menoreS; recúrsos académiGo-cultu­
rais .. 

De moçlo a garantir não,só uma maior 
cobertura, mas tamb~m-ummelhor ' 

serviço, eni especial, repéte~se, pelo ' 
, quadro' acadéIÍlico-cultural exist.entenas 
famílias, assumiu-se a necessidade do 
enquàdt'amento técnicó-pedagógico das 
crianças ,ser maior, o que hivou à aplica­
ção do princípio "dois educadores por , 

, sala", contrariamente à situação nacio­
nal de um só educador, 

Mas estas duas' medidas seriam, por 
si só, insuficientes, ::;e paralelamente, a 

, Região não assumisse a maior parte dos 
custos , já que" ao contexto académico­
"cultural correspondia também um qua­
dro similar 'em termos económico-finan-
ceiros. 

Assjm sendo, a ,Região, pàra além d-e ' 
assumir quase todo o investimento, ' 

' o nosso orgulho por 'podermos 
- di:z;,er que' das 6. 798 cria~çasque 

frequentam o pré~escolar; 64,8% est'ão 
. em estabelec~lI\entos oficiais, sendo que 
: 52,6ll/o o fazem gratuitamente. ' 

Assim sendo, :e COmo se percebe, . a 
Madeira, contrariamente ao que alguns 
procuram dizer, desenvolveumecanis­
mo~ que estão já a dé.sehc~d~ar uma: ' 

, autêntica revolução s6cio~cultural já 
que, epàra além do sector do pré-esco- " 
lar, também aos restantes níveis do ' 
sistema - como se perceberá- em próxi­
mos artigos - se. implementaram 'medi­
das que ~ào só ~udarão ment.aJidades 
como promoverão unfa crescente e siste­
mática mobilidade social, só propiCiada 
pelo · acesso à educação. 

opin'j ao-@d n oticias .pt 

, ~ C, .. 
~'/~ 

~ Escreve para "Opinião & Debate", de 3 em3semanas . 

COMO va, 
E.5TAR O 
TéJV\PO, 
QUE.RJDO? 

. ,.;,{ 

NÃo 7eJ Df2ER.OMEreDr<oLl:>-
6t5TA E...4õTA' lNSEúO~o. :'. 

~ 

A MAlot2Í4 PA7 P&s­
·!5OAS·N5.M ~SA'} 

'\. 

----------~~--~ 

• • 
PO N TO D E O R D E M 

Os tontos 
do riso 

o presÍdente 
, do Governo " 

, __ Regional da 
Madeira 
comentop-,:a 
sonqagem 
ont~m publica-

"h(!. das nestas 
pá:g1nas dizéndo que já p~evia 
que o DIÁRIO «ia fazer subir e 
depois fazer desce!'>? a populari­
dade de alguns políticos, inclusi- , 
vamente, a'da sua pessoa. 
A opinião é um imperativo da 
democracia. ,Mas também, 
porque acreditó na lucidez das 
pessoas que sabem que as 
sondagens são um estudo de 
opin~ão Cientificamente. elabora­
do~ p.ão comep~oa reacção 
polítlca, ma:s o 'comportamento 

'do~ que, à volta do "senhor ' 
presidente", ~e riem, de forma 
gratuita, com as já característi­
cas. "ctescomposÚiras" nos 
profissionais da üíformação ' 

, para contornar situações inco~ 
modas, Infelizmente, alguns, no 
desempenho,das suas funções 

, profission,a~s, tê'm , deco~vi~er ' , ' 
com estes tontos dq riso, 

LOURENÇO FREITAS 

Ifreitas~dnoti~i as .pt 
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, Bolsa 'de Lisboa,_" 
fecha em quebra ' 

ABo.lsa de Lisbo.a en­
cerro.u negativa, co.m . 

o.S principais índices a per­
der 0,42 po.r cento. e a PT­
Multimédia a bater o. míni­
mo. do. ano., mas a Cimpo.r 
fo.i a estrela da ~essão., ab­
so.rvendo. quase 80 '. po.r 
cento. das transaéçÕes. 

No. 'encerramento. da 
sessão., o índice BVL-30 
caiu 0,42 po.r cento., para 
o.S 5.358,30 po.nto.s, a mes­
ma quebra que reglsto.u o. 
PSI-20 ao. fechar no.s ' 
11.861,90 po.nto.s. 'No. to.tal 
fo.ram mo.vimentado.s - na 
praça nacio.nal 415,8 mi­
lhões de Euro., (83,3 mi- ' 
lhões de co.nto.s), sen9-o. a 
Cimpo.r respo.nsável pela 
mudança ' de mão.s de 
311,3 milhões de Euro. 
(62,4 milhões de co.nto.s), ' 

quase 80 po.r cento. daque:" 
le to.tal. ' . 

A cimenteira, cujo.s ac­
cio.nistas reuniram o.ntem 
em assembleia-geral para 
decidir so.bre a desblinda­
gem de estatuto.s da em­
presa, encerro.u a tro.car­
-se po.r 23,60 ,Euro. (4.731 
escudo.s) , mais 0,43 po.r 
cento. do. que na sessão. an­
terio.r. A Lusa so.ube que a 
co.rreto.ra Do.uro., do. grupo. 
BPI fo.i a respo.nsável pelo. 
cruzamento. do.s do.is blo.­
Co.S único.s de acções ,da 
Cimpúr, representaÚvos 
de 10,5 po.r cento. do. capi-

, tal so.cial da cimenteira. O 
BCP fo.i o. segundo. papel 
mais mo.vimentando., en­
vo.lvendo. 30,4' milhões de 
Euro. (6,1 milhões de co.n.­
to.s), e encerro.u a valer 
5,79 Euro. (1.161 escudo.s). 

ANGOLA 

FMI defende 
mais transparência 

O FMI co.nsidera que 
uma melho.ria da «si­

tuação.' de segurança» em 
Ango.la, a no.rmalização. 

, das relações co.m o.S seus 
credo.res internacio.naise 
uma «maio.r transparên­
cia» nas co.ntas do. estado. 
são. aspecto.s cruciais pa­
ra melho.rar a situação. 
eco.nómica e so.cial. 

As reco.m,eridações es­
tão. incluídas num co.muni­
cado. emitido. em Washing­
to.n pelo. Fundo. Mo.netário. 
Internacio.nal sóbre co.n~ 
suItas, em Julho., co.m o. go.­
verno. angolano.. 

O' co.municado. é marca­
do. pelo. to.m neutro. co.m ' 
que se refeJ;e a questões 
co.ntro.versas da situação. 
em Ango.la, co.mo. a alega­
da co.rrupção. nas co.ntas 
de petróleo. , e do. Estado. 
em geral; o. fim da guerra ' 
e as disputas co.m o.S seus 
credo.res, que.levam a um 
cada vez maio.r número. 
de empréstimo.s garanti­
do.s po.r pro.dução. petro.lí­
fera. , 

O' FMI saúda no. entan­
to. as refo.rmas já entabu~ 
ladas pelas auto.ridades 
ango.lanas ao. abrigo. de 
um pro.grama a ser mo.ni­
to.rizado. até Dezembro. 
po.r esta o.rganização., em­
bo.ra de auto.ria do. go.ver­
no. ango.lano.. 

No. co.municado., o. FMI 
co.meça po.r traçar um 
quadro. da actual situação. 
eco.nómica de AngQla, afir­
mando. que apesar de um 
aumento. do.s preço.s do. pe­
tróleo. asco.ndições eco.nó­
micas em Ango.la não. ti­
nham melho.rado. . o. . ano. ' 
passado.. 

A inflação. atingiu 330 
po.r cento. durante o. ano 
1999 .. e 360 po.r cento. nqs 
do.ze meses terminado.s 
em Abril deste ano. «devi­
do. a um grande realinha-

mento. do. câmbio. das tari-
, ' fas de serViço.s público.s e 

uma po.lítica mo.netária 
para aco.mo.daresses fac­
to.res». 

«A co.nso.lidação. fiscal ' 
e um apertar da po.lítica 
mo.netária deverão. ajudar 
a assegurar um declí~io. 
na inflação. para 120 ,po.r 
cento. até ao. fim do. ano. e 
aumentar as reservas 
cambiais, enquanto. o. Pro.­
duto. Interno. Bruto. real 
deverá crescer 3,8% po.r ' 
cento. no. ano. 2000», diz o. 
co.municado.. 

O FMI salienta alguns 
, aspecto.s do. pro.grama mo­

nito.rizado., incluindo. uma 
«intensificação. do.s esfo.r­
Ço.s para se aumentar a 
transparência e eficiência 
nas o.perações do. go.ver­
no., uma reo.rientação. do.s 
gasto.s público.s para o.S 
secto.res so.ciais e infra-es­
truturas e medidas para 
se melho.rar a angariação. 
de dados estatístico.S», 

No. capítulo. reservado. 
à sua avaliação. do. pro.gra­
ma e da situação. em An­
go.la, o.S directo.res execu­

'tivo.s da organização. «sub­
linham que o. pro.lo.ngado. 
co.nflito. interno. tem sido. 
uma das causas princi­
pais da deterio.ração. das 
co.ndições eco.nómicas e 
so.ciais em Ango.la», no.tan­
do. ainda «a impo.rtância 
crucial de se melho.rar as 
po.líticas macro.eco.nómi­
cas e no.rmalizar as rela­
ções de Ango.la co.m o.S 
seus credo.res externo.s». 

Parao.s dirigentes do. 
FMI, «baixar a inflação., 
pro.mo.ver a recuperação. 
da actividade eco.nómica 
não. petro.lífera e melho­
rár a,s co.ndições so.ciais ' 
permanecem o.S ' princi­
pais desafio.s» a que as au­
to.rida.des ango.la,nas. fa~ 
zem face. 

.. 
FUNCHAL, 12 DE AGOSTO DE 2000 

GOVERNO E SWISSAIR DESISTEM 

'tNégoeio':raIHado 
'," na'Portugália 

• O Governo 
português e 
a companhia 
Swissair 
desistiram 
da compra 
da 
Portugália. 

O Go.verno. e a Swis­
sair desistiram de 
co.mprar a Po.rtugá­

lia, po.r causa das «reser­
vas» da União. Euro.peia . 
so.bre o. pro.cesso.. A apro.­
vação. tinha sido. so.licita­
da há mais de um ano.. 

O Góverno. e 6 Sair­
Gro.up desistiram de co.m­
prar a Po.rtugália, po.r cau­
sa das «reservas» da 
União. Euro.peia (UE) So.­
bre o. pro.cesso., anuncio.u 
o.ntem a Secretaria de Es­
tado. do.s Transpo.rtes. 

,Em comunicado., a se­
cretaria de Estado. refere 
que «o. Go.verno. e o. Sair­
Gro.up decidiram não. per­
sistir nos esfo.rço.s para 
o.bter a apro.vação. da 
União. Euro.peia para o. 
plano. relativo. à aquisição. 
do. capital da Portugália». 

As dúvidas da Comissão EUropeia terão. inviabilizado. o. negócio.. 

Dúvidas da UE 
inviabilizam negócio. 

A apro.vação. fo.ra So.lici­
tada em Julho. de 1999, es­
clarece o. do.cumento.. 

O 'SairGro.up co.ntrola a 
co.mpanhia aérea Swiss- , 
wair e é o. segunq.o. maio.r 
accio.nista da TAP Air Po.r-

, tugal, a seguir ao. ,E~tado.. 

A decisão. ago.ra to.ma­
da de retirar a no.tificação. 
do. pro.cesso. junto. da UE 
«deveu-se às dúvidas ma­
nifestadas pela Co.missão 
Euro.peia (CE), no. passa- ' 
do. mês' de Julho., e a uma 
evo.lução. do. pro.cesso., de 

então. para cá, que p(=)I'Jni­
tia 'antever um cÍesfe6ho. 
desfavo.rável», acrescenta 
o. co.municado.. 

Para o. Go.verno., não. se 
co.ncretizo.u a , aquisiçã\) 
de capital ' da Po.rtugália 
co.nfo.rme o. previsto., mas 
isso. não. vai afectar o. inte­
resse de que «se· mante­
nha, e até se refo.rc8', a 
co.o.peração. da Po.rtugália 
na aliança Qualiflyer», o.n­
de a Swissair e a TAP es­
tão. integradas. , 

Perante a ' ''frâgilidade'' 
do. secto.r em Po.rtugal, a 
Swissair, parceira estratégi-

. ca da TAP, po.r um lado., e 
po.r o.utro., a Caixa Geral de 
Depósito.s (CGD) e a Pa:r­
test, pelo. Estado, tinham 
aco.rdado., em ' Julho. de 
1999, co.m o. Grupo. Espírito. 
Santo. a co.mpra da Po.rtugá­
lia. ' ' 

Úma fo.nte ligada ao. 

1 

4.ª SEMANA 
Às 14.00,16.30;19.00 e 21.30 horas 

pro.cesso. afirmo.u à .agên- ano.nimato.. 
ciá Lusà ser «surpreen- ' «É surpreendente a po.-
dente» a po.sição. da CE fa- sição. de ip.transigência da 
ce às pretensões do. Go.ver- Co.missão. Euro.peia», 
no. po.rtuguês e do Sair- adianto.u ainda, referindo. 
Gro.up, ao. alegar que o.ne- , que as duas o.perado.res 
gócio. prõvocaria .lirriita- ~ «não. criam o.bstáculos à 
ções à co.nco.rrência co.m a co.nco.rrência, PQrque o.u-
so.brepo.sição. das ro.tas 'da tro.s o.perado.res nem se-
TAP e da Po.rtugália. quer to.mam iniciativas». 

Intransigênci~ da 
Co.missão. Euro.peia 

< Nas ligações internas 
po.rtuguesas e nas ro.tas 
Po.rto.-Barcelo.na, Lisbo.a­
-Barcelo.na, Lisboa-Lyon, 
Lisbo.a-Nice, po.rexemplo., 
a TAP e a Po.rtugália de­
têm uma quo.ta de merca­
do. entre 7Q e 100 po.r cen­
to., mas «to.das estão. aber-

, tas a qualquer o.perado.r 
.co.munitário.», disse a mes­
ma fo.nte, que so.licito.u o. 

3.ª 
SEMANA 

Às 14.15, 

16.45, 

19.15 

e 21.45 horas 

Anadia 
Shopping 

Cenler 

Em 1996, o. Go.verno. 
po.rtuguês avanço.u co.m o. 
pro.cesso. de privatização. 
da TAP e a esco.lha de um 
parceiro. estratégico., ten­
do. o.ptado. pela Swissair 
que vai ter uma participa­
ção. entre 34 e 39 po.r cen­
to. na co.mpanhia po.rtugue­
sa. 

Bruxelas fo.i no.tificada, 
aguardando.-se para prin­
cípio. de Setembro. uma de­
cisão. que permitirá o. co.n­
tro.lo. co.njunto. da TAP pe­
lo. Estado. e pela Swissair, 
disse a mesma fo.nte. 

~ _ A .. nadi.a Shoppi~g (ente. r : APOIO: AH I l ti n ~ - " llltD-- -" ~ .. _u_L~" 
L-__ ~ ______________ ~ ____ ~ ____ ~~U~'~I ~' ~'~ ~~ ________________________________________ ~ 
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RÁPIDO 
• 

CARGA 

12 ~ Port Douro, portu­
guês . . De i para Lisb.oa. 
Atraca às 1~:00. Transp.or­
ta c.ontent.ores e aut.omó­
veis . . (P.ortmar) 
13 - Ilha da Madeira,pQr­
tuguês. De e pára Lisb.oa. 
Transp.orta content.ores e 
aut.omóveis. (Transmadei­
ra) 
13 - Derwent , panamia­
n.o. Butaneir.o. Descarrega 
na Praia F.orm.osa. De Tés 
para Highsas. (Balndy) 
13 - Funchalense, p.ortu­
guês . . De fi pára Leixões. 
Transp.orta ,c.ontent.ores. 
(Empresa de Navegaçã.o 
Madeirense) 
14 - Francisc.o Franc.o, 
p.ortuguês. De e para Lis­
b.oa. Atraca às 19:00. 
Transp.orta c.ontentores e 
aut.omóveis. (Transinsu­
lar) 

Dois dos nélvios da companhia grega' "Royal Olympic .cruises", .o "Trit.on" e .o "Olympic C.outness", passaram, 
, . ail!da em Janeir.o deste an.o, pel.o p.ort.o d.o FunchaL 

• O naviol...·propriedade de uma 
companhi~ ·grega, consegue 

. atingir uma velocidade . 
superior,a '29 nós, o que lhe 
permite aumentar o tempo.de ·­

. permanência nos portos. 

O
' na~.o d.e, c~u,zeiros 
maIS rapld.o . d.o 

'. . mund.o já navega 
n.o Mediterrâne.o, .ofere­
cend.o viag~ns de uma se­
mana a três c.ontinentes, 

a partir d.o p.ort.o greg.o d.o 
' Pireu. -

O "Olympic V.oyager", . 
capaz. de navegar a . uma 
velocidade superi.or a 29 
nós, é pr.opriedade de 

P A R A DES C ARGA D' E 

uma c.ompanhia grega, à 
"R.oyal Olympic Gruises", 
que pretende incremen­
taI' uma ' n.ova fil.os.ofia 
nas viagens de . cru.z;eir.o, 
.ou seja, aumentar .o tem­
p.o de estada n.os p.ort.os, ' 
diminuind.o .o temp.o ne­
cessári.o para efectuar as 
ligações entre esses mes" 
m.os. p.ortos .. ' 

A vel.ocidade atiIigida 
.,' pel.o navi.o vai também t.or­

nar p.ossível a criaçã.o de 
n.ovos , itinerári.os, n.os 

PESCADO 

Porto de .Aveiro 'constrói 
terminal .. especializado 

O primeir.o terminal na­
ci.onal especializad.o 

na descarga de pescado vai 
ser c.onstruíd.o, até 2002, em 
Aveir.o, jwit.o a.o actual p.or­
t.o bacalh.oeir.o. 

«Actualmente, .o pescad.o 
é descarregad.o em c.ondi­
ções de ' higiene, salubrida­
de e segurança que nã.o sã.o ' 

. as mais c.orrectas}), -afirm.ou 
.o administrad.or p.ortuário 

da cidade, Raul · Martins, 
acrescentand.o que .o futur.o 
terminal permitirá a descar­
ga de d.ois navi.os em simul­
tâne.o . 

"O peixe será transp.orta-

quais ser'ã.o feitas liga-
. ções entre p.ort.o$ distan­

tes uns d.os .outr.os, num 
muit.o CUl't.o espaç.o de 
temp.o. 

O "Oljmpic V.oyager" 
tem capacidade para 840 
passageir.os, tend.o uma 
tripulaçã.o c.onstituída 
por 360 element.os. 

O navi.o f.oi c.onstruíd.o 
n.os estaleiI'.os alemães 
"Bl.ohm + V.oss Shipyard", 
tend.o. s-id.o entregue n.o 
passad.o dia 15 de Junh.o. 

d.o em passadeiras r.olantes 
e passará p.or. uma z.ona de 
fri.o antes de ser ac.ondici.o­
nad.o em camiões}), expli­
. cou. 

A .obra incluirá a c.onstru­
çã.o de edifíci.os para p.ost.o 
de transf.ormaçã.o e uma Z.o­
na administrativa e .o ni.on­
tante gl.obal d.o investÍlllen­
t.o r.ondará 1,3 inilhões de 
c.ont.os (6,5 milhões de Eu-
1'.0) , referiu Ra,uI' Martins, 
sublinhand.o que ainda nã.o 
f.oram assegurad.os .os "fi­
nariciament.os adequad.os}). 

. -
l1esde: 

\, 

58.430$00 

PASSAGEIROS 

13 - L.ob.o Marinh.o, p.ortu­
guês. Sai d.o Funchai às 
8:00 h.oras. Regressa d.o 
P.ort.o Sant.o às 14:00 ,h.o­
ras c.om chegada prevista 
para as 16:30 h.oras .. V.olta 
a partir d.o Funchal às 
17:00 .h.oras,regressand.o 
d.o P.ort.o Sant.o às 21:00 h.o­
ras, c.om chegada prevista 
para as 23:30 h.oras. 
(PSL) 
14 - Lobo Mruinh.o, p.ortu­
guês. Sai às 8:00 para .o 
P.ort.o Sant.o, de .onde re­
gressa às 19:00, c.om che­
gada prevista para as 
21:00 . 

CRUZEIROS 

12 - M.onterrey, panamia­
n.o. De Lisb.oa para Cádis. 
Atraca n.o sábad.o e sai n.o 
d.oming.o. (J.oã.o de Fritas 
Martins) 
15 - Costa Allegra, libe­
riano. (Blandy) 
26 - Arcadia, britânic.o. . 

Nordeste 
Brasileiro 

Desde: 
.700$00 

Para mais informações, íliríja:se ao balcão mais perto de si: 
Av. do Mar. n'15-Tel: 291206200 Galerlas Slourenço,Lj.5-Tel. 291206262 
Av. Arríaga, o'23-1el. 291200245 Madeira TOCIlOpoIo,Gam,(ja Pentealla-Tel. 291723435 
C.C,Anadia, Li 2 R!():.. Tel.291206255 Av.Mel.Greglino P~stana Jr .• n'10·Porto Sanlo-Tel.2919S249S 

e-mail: sedeoul@ífmtours. pl 
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AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

Maria Udilhe:Pereità . 
A família da extinta, mui reéonhecidainerite, agradece às . 

pessoas qu~ se dignaram acompanhar o funeral da sua saudo~a 
parente oU .que, de qualquer forma, m~nifestaritm o seu pes~r., 

Participa que será celebrada uma missa em s,ufrágio da 
sua alma, hoje, pelas·20 horas, na.igreja do Sagrado Coração de 
Jesus (B,oa Nova), agradecendo, antecipadamente, às pessoas 
que se dignarem assistir a este piedoso acto'. . 

A família, mui reconhecidamente, agradece aos médicos, en­
fermeiros, pessoal de acção médica do Serviço Medicina I, 2° andar, _ 
senhoras, do Hospital dos Marmeleiros, pela forma carinhosa e de" 
dicada como trataram a sua p~rente durante o seu internamento. 

Funchal, 12 de Agosto de 2000 

PARTICIPAÇÕES 

Danilo Bento Camacho Gouveiã 
FALECEU 

R.I .P 
Isabel Cristina Pinto da S.ilva G,ouveia, marido e filhas, Pe­

dro Amarante Pinto da Silva Gouveia, esposa e filho; Helena Ta­
tia na Gonçalves Jardim Gouveia, Petra Isabel Gonçalves Jardim 
.Gouveia;·Fernando da Cruz Gouveia e esp<?sa, Branca Aurora 
Gouveia Melim, marido e'filha, Diva Gabriela Gouveia Costa, 
marido e filhos, Aurélio Paulo Gouveia, esposa e filhos, Maria Isa- . 
belCamacho Gouveia e demais família cumpr.em o doloroso de­
ver de participar, a todas as pessoas de suas relações e amizade, 

· o falecimento do seu muito querido pai, sogro,avô;irm'ão,cun­
hado, tio e parente,que' foi residente no Conjunto Habitacio­
nal das Romeiras; rua 4, bloco E1, F esqo., freguesia de Santo 
António, e, que o seu funeral se realiza hoje, pelas 11.30 horas, 
saindo da igreja de Nossa Senhora do Rosário (igreja velha de Sãb 
Martinho), para jazigo de 'família no cemitério das Angústias. 

Será precedido de ,missa de corpo presente,-pelas 11 horas, 
na .referida igreja. 

A Direcção' da Madeira Management Companhia Limitada 
e os seus funcionários cumprem o doloroso dever de partici, 
par o falecimento do seu saudoso colaborador e amigo, Sr. Da- ' . 
nilo Bento CamachoGouveia, e que o seu funeral se realiza ho­
je, pelas 11.30 horas, saindo da igreja velha de São Martinho 
para jazigo de família no cemitério das Angústias. 

Dr. David A. Fis~e de Gouveia, sua esposa Carol de Gouveia 
e filhos ,Marie louise, Rui e Philip de Gouveia-participam o fa­
lecimento do seu saudoso amigo, Sr, Danilo Bento Camacho 
(jouveia, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 11.30 horas, 
saindo da igreja velha de São Martinho para jazigo de família no 
cemitério das Angústias. ' 

A gerência e os funcionários da Schaeffer Steel Technology 
· cumprem o doloroso dever de participar o falecimento do seu saudoso 
colaborador e amigo, Sr. Danilo Bento Camacho Gouveia, e que o 
· seu funeral se realiZá hoje, pelas 11.30 horas, saindo da igreja velha de 
São Martinho para jazigo de família no cemitério das Angústias. 

SentidamenteJoana, Carina, Monica, Eunice, Richard, Sér­
gio, Duarte e ~omeu acompanham ao sua amiga Tatiana neste 
momento difícil. 

A administração, direcção geral, direcção de Recursos Hu­
manos e todos os colaboradores do Grupo Regency Hote"ls & 
Resorts participam o falecimento do Sr. Danilo Gouveia, pai do 
seu colaborador e amigo, Pedro Amarante, e queo seu funeral 
SE! realiza hoje, pelas 11.30 horas, saindo da igreja velha de São 
Martinho para jazigo de família no cemitério das Angústias. 

Funchal, 12 de Agosto de 2000 ' 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

-AN D RAD E -(ALMA GRANDE) 

RUA 31 DE JANEIRO, 42 -:- TELEFS. 291223428/291226848 
(Sbfl9gA 6!:! ~9õ]uio2) FAX 291233248 

PARTICIPAÇÃO 

José de Jesus Ferreira dos Passos. 
, FALECEU " 

'.. . Cândida E1isa lebreiroSilI9ado dos Passos, José Arnaldo 
Ferreira dos Passos, (ausente), Ana Mária Ferreira dos Passos, 
seus irmãos; 'cúnhados,sobrinhos e demais família c;umpremo do­
loroso dever de participar, a todas as pessoas de suas relações e 
amizade, (ffalecimento do seu saudoso marido, pai, irmão, curi~ 
hado, tiQ e parente, qUe foi residente à Rampa António Lopes, n~ 0, 

. 18;:'fregúesia de Santo António, e que o seu funeral se realiza 
hoje; pelas 14.30 horas, saindo da igreja velha de São Martinho, 
para jazig'Q no cemitério de Nossa,Senhoradas Angústias., 
. . Será precedido de missa de torpo presente, pelas 14 horas, 

na referi'da igreja. . 

Meu querido José ' 
A minha outra metade 
Sofreste sempre. em silêncio 
E em silêncio partiste . 
Desc'ansabem'meu amor 
Da tUIElisa 

" 
Pai, . 
Obrigado por nos guiares em tempos difíceis 

. Obrigado por ficares ao nosso lado 
Quando precisávamos de apoio . 
Obrigado porseres um pai tão generoso e forte. 

Dos teus filhos • 
José Arnaldo e. Ana Maria 
Funçha1, 12 de Agosto de 2000 

'A' CARGO pA AGÊNCIA FU~ERÁRIA 

SANTO ANTONIO 
DE CARLOS FERNANDES PEREIRA 

COURELAS ~ St.oANTÓNIO 
TELEFONES 291743316 E 291743921 

PARTICIPAÇÕES 

Antóni~ Rodrigues de Sousa 
FALECEU 

, , XI.P. 
Maria da C.onceição Abreu Ribeiro, ~eus filhos Maria Florentina 

Ribeiro' Sousa Andrade; marido efilh'os, Maria da Graça Ribeiro 
Sousa Di'lntas, marido e filhos, José Armando Ribeiro Sousa, espo­
sa e filha, João José Ribeiro Sousa e noiva, Eleutério Ribeiro Sou­
sa, irmãs, cunhados, sobrinhos e demais família cumprem o doloroso 
dever de partiCipar, a todas as pessoas de suas relações e amizade, 

, o falecimento do seu saudoso marido, pai, sogro, avô, irmão, cun­
hado, tio.e parente, que foi residente ao caminho da Fundoa de 
Cima; n.030, freguesia de São Roque, eque o seu funeràl se realiza 
hoje, pelas 14 horas, saindo da capela do cemiterio de Nossa Senhora 
das Angústias, em São Martinho, para jazigo no mesmo. 

, Será precedido de missa de corpo presente, pelas 13.30 
horas, na ~eferidacapela. 

--------
Baía Car Rental .ld.a e osseu func;ionários cumprem o do­

loroso dever de participar o falecimento do Sr. António Rodri­
gues Sousa, pai do seu funcionário e colega, João José Ribeiro 
Sousa, eque o seu funeral se realiza hoje,'pelas 14 horas, sain­
do da capela do cemitério de Nossa Senhora das Angústias, em 
São Martinho, para jazigo no mesmo. 

A Escolade Condução de Câmara de lobos ld.a cumpr.e o 
doloroso dever de participar o falecimento do Sr. Antó~io Ro­
drigues Sousa, pai do seu colaborador e amigo, Sr. João José 

, Ribeiro de Sousa, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 14 ho­
ras, saindo da capela do cemitério de Nossa Senhora das An­
gústias, em São Martinho, para jazigo no mesmo. 

Funchal; 12 de Agosto de 2000 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRA:DE ,(ALMA GRANDE) 

_ RWA31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 2~1223428/291226848 
- . . . FAX 291233248 

FUNCHAL, 12 DE AGOSTO DE 2000 

MISSADO 10° ANIVERSÁRIO 

'. "' A:famíliÇl 'daeJÇtinta partiêipaque serácelébrada uma.mis­
sa ,emsl;l.fr~glódÇl ·~lma da sua,saudosapáren~e, allJanbã, domin­

, go, pelas9'h9ras, na p_aróquia do livramento; por passar 'neste 
dia 0'10° aniversário~a sua morte, agra~ecendo; antecipada­
!'1ente,às pessoas que se dignarem assistir a este piedo,so,acto. 

Funêhal, 12 de Agosto de 2000 . ., 

: PARTICIPAÇÃO' 

João Ferreira Cavaleiro 
FALEC EU . 

Balbina de Jesus Caldeira Cavaleiro"Maria Ferreira Cavaleiro, 
marido e filh'os, Maria Inês Ferreira Cavaleiro, marido e filhos, João 
Mam,lel Ferreira Cavaleiro, esposa e filhos e demais família cum­
prem o doloroso dever de participar, a todas as pessoas de sUaS 
relações e amizade, olalecimeilto do seu saudoso marido, pai, so­
gro, avô e parente, que foi residente na vila do Porto Moniz, e que 
o seu funeral se realiza hoje, pelas 12 horas, saindo da capela do 
Hospital da Cruz d.e Carvalho, São'Pedro, para a igreja da Santa, Por­
to Moniz, onde haverá {lliSSéf de corpo presente,. pelas 15 horas, 
após a qual seguirá para jazigo no cemitério da mesma localidade. 

Funchal, 12 de Agosto de 2000 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA ~ ARDENTE 
DE HÊNRIQ,UE V. MARC-()S, LDA. , 

RUA DO CASTANHEIRO, N.o 35 • TEL 291221528· Fax: 291222066 

" -PARTICIPAÇÕES . 

. Alzira Gualdina Maria Henriques 
Rodrigues sousa 

FÀLECEU 
R .1. P .. 

Elizabete Maria Henriques Rodrigues Sousa Rodrigues, seu 
marido, Emanuel João RÇ>drigues, e filhos Marco Paulo Rodri­
gues Henriq\les e Carlos Emanuel Rodrigues Henriques (ausentes 
na Venezuela) e demais família cumprem o doloroso dever de 
participar, às. pessoas de suas relações e amizade, o falecimen­
to da sua saudosa mãe, sogra, avó e ,parente, residente que foi ~ 
Rua de São Filipe, n° 8, Santa Maria Maior, e que o seu funeral 
se realiza hoje, pelas 15 horas, saindo da capela do cemitério de 
Nossa Senhora das Angústias, em São Martinho, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 14.30 
horas, na referida capela. 

Seus primos, Maria Teresa, marido e filhos, cumprem o 
dolorosa dever de particiPélr, às pessoas,de suas relações e ami­
zade, o falecimento da,sua saudosa prima, Sra D. Alzira Gualdina 
Maria Henriques Rodrigues Sousa, e que o seu funeral se reali: 
za hoje, pelas 15 horas, saindo da capela do cemitério de Nossa 
Senhora das Angústias, em São Martinho, para o mesmo. 

Funchal, 12, de Agosto de 2000 

A ÇARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, .lDA. 
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AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

Joaquim de Freitas Selim 
A família do ex~inio, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funer<!1 do seu saudoso 
, parente ou que, de qualquer forma, manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa ,em sufrágio da 
sua alma, hoje, pelas 17 horas, na igreja do Colégio, agrade­
cendo, antecipadamente, às pessoas que se dignarem assistir a 
este piedoso acto. 

Funchal, 12 de Agosto de 2000 

PARTICIPAÇÕES 

Maria Felisbela da Silva Pestana Gonçalves 
FALECEU 

R.I. P. 
Carlos Alberto Gonçalves, Bertilde da Silva Gonçalves, San­

dra da Silva Gonçalves, Maria Lurdes da Silva e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar, às pessoas de suas re­
lações e amizade, o falecimento da sua saudosa mulher, mãe, 
filha e parente, residente que foi ao Bairro de Santa Maria, ca­
sa 'l.o 17, paróquia do Sagrado Coração de Jesus, e que o seu fu­
neral se realiza hoje, pelas 14 horas, saindo da capela do cemitério 
de Nossa Senhora da Piedade, em São Gonçalo, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 13.30 
horas, na referida capela. 

A administração, direcção e funcionários do Hotel Quinta 
do Sol, cumprem o doloroso dever de participar o falecimento 
da sua saudosa funcionária, colega e amiga, Sr." O." Maria Fe­
lisbela da Silva Pestana Gonçalves, e que o seu funeral se reali­
za hoje, pelas 14 horas, saindo da capela-do cemitério de Nossa 
Senhora da Piedade, em São Gonçalo, para o mesmo. 

Funchal, 12 de Agosto de 2000 

A CARGO DA AGENCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDHADE & LEANDRO, ~LDA. , 
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J se ON T R A , A A B S T EN ç Ã O A JS-M não deixou de 
lembrar que actualmente, 
o maior "partido" é o da 
abstenção e que, por ser ve­
rificado nas camadas mais 
jovens, pode ser tomado co­
'mo fruto do qesconteJ;lta­
ment~ destes pelo Governo 
e pela política em geraL 

-Jovens são 
«IDo,tor da sociedade}}' 

Resultados eleitorais 
, ) 

"em xeque'" 

«Andàmos desconfiados 
com alguns resultados elei­
tQrais de alguns círculos da 
Região' e não seria inédito 

' se se repetissem eleições 
em algumas assembleias 
de voto», realçou o dirigen­
te da JS-M, 

Francisco Dias afirmou 
que, se tal for necessário, 
a JS propõe-se a interce­
der junto da Comissão Na-

A JS-M realizou uma sensibilização contra a abstenção. 

, cional ' de Eleições para 
que haja uma maior fiscali­
zação. 

• A JS-Madeira 
apelou aos 
jovens contra 
a abstenção. 

'«Estainidativa é para 
apel~ essencialmente aos 
jovens que vão ,completando 
os 18 anos para exercer o 
seu direito de voto. Estamos 

, também a comemorar o Dia 

AJUVentude Socialis- Internacional da Juventude 
, ta da Região reali- que é uma boa forma de lem-

zou, na manhã de brar que nós, jovens, somos 
ontem, junto à zona bal- o motor da sociedade», de-
near do Lido, uma campa- fendeu Francisco Dias, vice-
nha de sens~biliz!'Lç~Q , com , , , ~presidente da J8-M. ' 

, Ó' o6j'ecÜvo de apresentar , Este dirigente partidário 
medidas de'combate à al:)s- referiu a necessidade de 
tenção. criar màior consciencializa-

P . ' ·A S S A T' 

11 

, «Caso não se verifiquem 
ção na juventude, relatlva- as condições regulamenta-
mente às mudanças que as res para que o acto eleito-
camadas mais jovens po- ral possa acontecer em si- ! 

dem implementar na socie- tuação normal; em que to-
dade. i ' dós os cidadãos, nomeada-

A Juventude Socialista mente os jovens; possam 
apelou para a dimiriuição 'exercer o seu direito de vo-
da abstenção, to, com a isenção necessá-

Como afirmou Francisco ria por parte dos órgãos de 
Dias «ninguém se deve abs- Governo, intercederemos 
ter das eleições. A absten- junto da Comissão», salien-
ção é permitir que 'o 'poder, - -- tou o referido dirigente da 
que é de todos, passe a ser Juventude Socialista. 
a força só de alguns. A abs- ANA CORREIA 
tenção leva à ditadura». acorreia@dnoticia5,pt ' 

E M P O S " , , 

HORIZONTAIS: 
1 - Repáraram. '2 - Dobrara em arco. 3 - Sadia; cabo 
náutico; pref. de negação. 4 - Maior; fileira; 1200 
em num . romana. 5 - Utrizar; brinquedo em forma 
de pêra. 6 - Lírio; olhar. 7 ,- Arenito; gebo, 8 - Interj . 
de dor (pl.); grand~ quantidade; héroi grego. 9 - Di­
vindade egípcia; deixai de andar; vil. 10- Local don­
de se extrai a areia. 11 - Conservaria na memória. ' 

VERTICAIS: 
1 - Rezingaram . 2 - Contr. de pcep. e art. plural; 
sorria. 3 - Escândio (s.q.); Escória (pl.); antes do meio 
dia (abrev.). 4 - De ti; 'escarneces; a favor de. 5 -Ins­
trumento de defesa ou ataque; varrer brasas no for­
no. 6 - Saliência carnosa do véu palatino; habitei. 
7 - Escassa; órgão da planta. 8 - Pedra de altar; subs­
tância resinosa extraída do pinheiro; raiva. 9 - Ba,­
tráquig; observei; sufixo de agente. 10- Levanta; 
de boa qualidade. 11 - Combinara 

(Soluções na Agenda) 

,:> 

• Br> :;tES. f~S. ;(P,1 
Descubra as oito diferenças . 

I " B~;'tt~ I ~s. XAi (Soluções na Agenda) 
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c INEASTA 

AiPrimeira vez quev~i~ 
, ao Porto Santo «so 

, avia um automóvel, 
velho, e amda não havia aéro­
porto. Para Cá chegar só pelo 
mw, pois no Verão havia ape­
nas ,:umas quantas viagens 
no "Gavião". Era uma ,ilha,es­
plendorosa», : recordá o ci­
neasta l1).adeirense António 
Cunha Teles, que está de re­
gresso à ilha que ajudou a 
projectar há cerca de quaren­
ta anos, quando filmoumÍl.;t 
curla-metragemparaa TAP, 
que se designava FXO.; Um ' 
trabalho feito com actores 
franceses e que procurava 
mostrar o fascÍliÍo de uma 
ilha perdida. Depois fez urn 
j'ilme de'fundo, que se chama­
va as "llhas Encantadas", 
'com Amália Rodrigues, pelí­
cUla' que promoveu o Porto 
Santo; imortaItzandq-o. 

, " ~,. " .. -,.' '. ',' 

o i:ag~~~;t:;:~~~ta~ 
cena, ontem em , ante-es­
treia, 'a peça "O Conde' Ba- , 
.rão"·, no Salão Paroquia'! da ' -' 
Camaclra: _ " 

·Esta' iniciativa, q1)e SUI'- , 
ge no âmbito do programá ' 
de. acontecimentos relati­
vos ao Fe~tivaJ . d,e Arte' Ca: 
machense 2000,apr.esenta­
,-se como ,uma comédia de 
costumes com laivos de far~ 
s'a, constituindo-se como 
lJm~ caricàtuiadÇl; burgue~., 
sia lisbQet~ dl:(época da' I' .' 
Grande Guerra: '.' ,- " . 

A · pêça ,:riiÚcúlái'{út dio 
vers&s' . personagi=ins" tipo 

," como o novo rico, as senho- A peç~ ".o:.~o,nde Barão" élevádã à, cena peJo TE~. 

"ras da~ eqras q,ebenefjcên- 'e Jaz-se passar por outra ' estiií~t~ rriàdeir~~~é;\iasCi- .-
çia:~s , ~â.rti~~~; pol~ticos e: " pessoa, dando origem a- , da na Camacha, que·se de-

" oS ,s~U!,~O.'??l~& . ~e mteres" , ' . uma série de-situà:çõeshila" - dica à aplicaçãq de. Borda-
.. s~s; \ 5ts ~~nmas, abandqnft~.,,_. o riantes. '; ',' .,: ,:.,,,- .,.,,;:' "do Madeira ria ' moda' ac-

das " ~' se~ . r:umo e o~· ,seu~ ' " Esta . comédia Hà porfu- . .. t~aL 'o ()s'pectáculo<;;<lonta 
. velhos,.ev ~I,~9S l?rotector~s.,: 'guesa" da autoria de Ernes~ ' cOIll .â~versos apóio..s"de vá­
, ': Ass~, .f.oyp).1~e B,arao"" " to Rodrigues, 'Félix Bermu- . rias entidades; dé. onde se 
.cqnta a;hlstOrtl'!: ·de l},m. nO-des e João Bastos; tem en- - sálienta'-ái Dilê~cçãCl :Eegio-
vo:. ric~'..:qu:e, -aó iI1serir-~e . cenaçãO , e" adaptaçâo:' de naldos ' Assu'nJós ' O!lltu-

, na sQCledade bJlrguesa, ve- Edllardo Luíz,presidente"e ' rais. ':,: >," 

',. ' , -se-rodeaào porinteressei- ' . director artístico dó'TeatrO" , "O Conde Barão!'V'o1tará I ,. 

, ros que buscam a contribui~ ,ExperimentaLdo Funchal. a pisar o palCo. dó ,Salão Pa~ ,. 
, , ção do dito, !'aristocratft"· - 'Os)igurinos do espectá- " I'oquial da Camacha,-hoje, 

A situação do ' "Conde culo, assim como, a 'execu-pelas 21.00 horas, em es" 
Barão" 'complica-se quan" ', , çâo. do guarda-ro.upa" es- , , pectáculo , ,de , estreia, e 
do: uma 'menina 'desprote"" tão . a cargo de Fernanda ,amànQ:ã, a partir'das:19 ho­

, ... )gí~ :' ~,., tQrl.la- su .ainí!r.nte ~. ' , ó ue ii;, . 8 e :!Ai ' orda!~ ; .• :ua '''''lfI",'it-.i~n'i".\i ... ~~~ 

D E 

FUNCHAL, 12 DE AGmTO DE 2000 

RE N O ME 

. I " ~. 

passa os seus poucos tem­
pos livres a bordo do seu bar­
'coo Ainda assim, queixa-se: 
«Infelizmente fa~Q poucas 

, viagens, pois tenho urna vida , 
'profissional :desgraçada, 

, pois é no Verao 'que tenho ' , ' 
, mais' trabalho, Por isso nave­
go mais junto à costa. Às 
ilhas vim uma V()Z, aqui ao 

c> " _" Borto,SaIlto,jácome$te bar-
, ' cp, 'há_ éer9li de \íi!ité 'imos;>. 

, l'assando três dias e qua- , 
., ' tronoltes nomàr, na viagem ' 

'>,\ Depois de íerdeixado a ,entre Lisboa e o Pol'to Sànto, 
~ ilha. onde nasceu' (Madeirá) , " o'navegador-cineasta confes­
,na década de cinquenta, vi- sa que «a viagem foi exce1en­
vendo Çllgu;hs anos,em Paris; , te. Talvez cómoda demaiS. 
Cunha Teles desempenhou . Com mar chão, pouco vento, 
um "papel"decis{vo no que 9 que nos obrigou a andar 
se designou de 'crnéma novo. lllUito a , mQtor" o que: não .é " 

Não esquecendo as suas , propriamente aqUilo ,que eu 
"raizes"~ a ligação íntima ao procurav3,». , 
mar,àsilhas, o cineasta tem Embora durante o perio-
'iió mar uma das suas pai- do que esteve no mal' o tele-
xões. E Cunha Teles chegou móvel não 'tivesse funciona-
à llha Dourada no seu iate. do, desde qlle está na ilha o 
Um 'velho barco , que coní~ trabalho preegche as suaS 
prou num leilão, pois este ti- preocupações, Porque, tal co-
nha sido abandonado no alto- ' mo Cunha Teles diz, ao DIÁ­
-mar. " 

Uma história curiosa, tal 
-corno nos recorda o cineasta , 

, ' , que, perante a curiosidade, 
dó. jornalista" diz: «Quando ' 
est;1Va a reconstrui-lo havia, 

~ na altui'a,um filme que me' 
fascinava muito; com Ava 
Gardner,' üm filme 'esplendo- , 
roso que tinha um barco à ve-

, la e que se chamava Pando- , 
·ra, Foi um pouco em hQmena~ 
, g'eni'à .esse' filmeque dei: es-
se nome ao barco, bem como 
à minha filli3,». Curioso é des- , 
otacarque Cunha Teles fez 
um filme a , que chamou ... 
Pandora. ' . 

Encontrando no mar a 
tranquilidade que não tem 

", ,no seu quO,tidiano, o cinel:j,Sta 

O"~ "~ ')' 

RIO, «estamos a fazer mui­
tas coisas, ,especialmente os 
telefilmes pariJ, a , SIC e isso 
dá muito trabalho, pois são 
dez filmes de fundo por 
ano». , 

Mais de trinta anos de- ' 
pois da sua primeira vinda 
ao Porto Santo, Cunha Teles 
encontrou uma ilha diferente 
e uma cidade «que perdeu al­
guma cois3,» : 

'E justifica: «Foi pena que , 
tenham permitido O acesso 
ilimitado dos automóveis. En­
tendo que a população' tenha 
direito ,a ter o seu automóvel, ' 

,mas ágora ter um "ferry" a ' 
transportar carros todos os 
dias parece um exagero ... », 
lamenta-se. 

VÁ AO- CINEMA A , P'REÇO'S:; REDUZID,OS "' . 

" ,'B:~neficiando "50'% : d~ 'd'es~oni-b!!r':;:,:", 
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6 O .% DOS . -'M AD ' E I R EN . SES 
, ! 

Férias deJardbn 
Jardim 

indiferenté' 
à ' direcção' 
. nacional 

querelll-se Dlediatizadas do PSD 
Alberto João Jardim 

chegou ontem à noite, pe-
las 22 horas, ao Porto' San-

Mediatização das fé­
. rias de Alberto João 

ardim, no Porto San­
to, tem sido benéfica para to­
da a Região, Essa é, pelo me­
nos, a opinião de 60% de in­
quiridos ouvidos no estudo 
encomendado pelo DIÁRIO 
e pela TSF-Madeira à EJIro-

, sondagem, reaJiza40 poucos 
dias antes de mais uma. in- ' 
cursão pelo areal que, como 
'é público, tem hoje o seu ini­
cio. 

Nesta matéria, sempre ge­
l;adora de reparos, 13,7% 
dos madeirenses ausculta­
dos manifestam a sua discor­
dância, enquant9 26,3% não 
têm opinião formada sobre 
os efeitos da cobertura feita 

· pelos. diversos "media", mor­
mente os de dimelli1ão nacio­
nal" ao merecido deséanso 
do Presidente. 

Com estas percentagens, 
fica claro que férias de Jar­
dim sem comunicação social 
por perto pode representar 
um recuo em tudo quanto até 
agora foi conseguido. Os cus­
tos podem ser mesmos irre­
mediáveis, tanto em termos 
de marketing político, que 
tem suscitado reacções nega­
tivas dos adversários políti- · 
cos de Jardim, como ao nível 
da promoção da ilha do Porto 
Santo no extlilrior, que tem 
proporcionado nos últimos 
dois anos uma afluência nun­
ca vista de continentais. 

Mais, a opinião dos ma­
deirenses também contraria 
o sempre anunciado desejo 
de discrição por parte de Jar­
dim, por sinal, nunca cumpri­
do, dada a marcação cerra­
da de que é alvo por parte 

• Os madeirenses consideram que a mediatização das 
férias de Jardim, no Porto Santo~ é benéfica para a . 
Região. Num estudo encomendado pelo DIÁRIO e p~la 
TSF à Eurosondagem, 60% dos inquiridos aprovam a 
cobertura dada às "farpas" políticas de dimensão 

. nacional proferid.as pelo líder madeirense no areal. 

RICARDO MI GUEL OLI VEIR A 

A mediat ização das "bocas" políticas com dimensão nacional que Jardim profere 
em férias tem ajudado a promover o destino Porto Santo. 

dos jornalistas e também a 
sua tendência natural para 
a diversão. 

Desde há uma meia dúzia 
de anos que as férias do lí­
der . madeirense, mormente 
as suas 'bocas" quase , diá­
rias sobre a política nacio­
nal, entre ' doses de n polvo 
unido", cervejas e lições do 
reitor da Uníversidsule de Ve-

SÁBADO É 

roo, têm corrido o Pais. 
Nada obsta a que tal prü-' 

jecção continue. Esse é so­
bretudo o entendimento dos 
homens inquiridos: 65,7% 
acredita que a mediatização 
das férias só traz vantagens 
para a Madeira e Porto San­
to, percentagem superior em 
onze pontos percentuais à 
das mulheres. 

, D I A C A L MO 

No sexo feminino a taxa 
de respostaS negativas é de 

, 14%, mais 1% do que no se­
xo oposto. Quanto à taxa de 
indecisão, note-se que a das 
mulheres é superior em dez 
pontos à dos homens. ' 

No desdobramento por 
concelhos, o Funchal surge 
mais partidário da mediati­
zação do que os outros con-

, , , ' 
Greve do SEF com poucos 

,..':;efeitos na Madeira 
• '" -,.,t. : .. -' '~ ~ 

t . o s funcionários do Ser­
~. ", "· Viço de"Estrangeiros e .,' 

· Fronteiras estão em greve. 
Na Madeirã, apesar de se 
esperar umá boa adesão, ' 
serão fracas as consequên- . 
cias , desta paralisação, 

· pois, aOs sábados, são pou­
cos os voos, ' no Aeroporto 
da Madeira, oriundos de 
países - . fora do espaço 
Schengen. 

Ao contrário do que se 
pI'éve-par '!!.i'S'boa, PQrt"Q''E) 

r:aro~ no Aeroporto de San-o 
ta Catarina ,não se viver.ão · 
momentos de confusão ' por . 
causa da greve de um dia ' 
dos inspectores de investi­
gação e fiscalização do Ser­
viço de Estrangeiros e Fr:ori:" ,~ 

. teiras . Conform~ o· 'DIÁRIO . 
"soube,". ós eféltos da greve 
só sentiriam numa. segunda­
-feira. É que, ,nesse dia da 
semana, são muitos os voos 

'. riu~dos «!:@ 'pàises for.a -I do 
esp-a~o Schengen. "Úu se;ja, 

os ú~i<ws ' que, neste mo- , 
. m(mh:r~ fião controladQs .,pe­
lo SEF por não 'e~tªrelÍÍi:1n. 
cluídos nos /,!-cordos ~e 1irre 
circulação: de . pessoas e 
bens, . 

Se ~ na Madeira a situa­
ção . .será calma ~ f!,ssegura­
dapelo~ serviços 'n'iíniúlOs 
prestados, mesmo'em peÍ'!o­
do de greve, no continente, 
espera-se um . sábado ·de ' 

. c os 'PQl? aeroportes, ' 
:ruf'S -realiza rrUnl."S b 

. dO,Aí~'wi1~e o'movimento . 
,é maior nos aeroportos m­
'térnacionà:is p6rtuguêses, ' 
osefeHós desta greve nos 
aeroportos internacionais 
portugueses vão ser «mais 
fortes;) que , os ,resultantes 

.< da greve.% )s me'smôs, fun­
cionáriOs no passado dia 31 
de Julhó, defendeu o presi­
dente do SCIF/SEF. . 

Depois da greve de 31 de 
. Julhó'- que, êegunda Gonça­
'lfi"'Iihdl'igues, além d€ uma ' 

celhos. Na capital madeiren-
, se, 62% consider8Jl1 .haver 

benefícios da exposição pú­
blica de Jardim, tese, que 
não é sublinhada por 12,9%. 
Nos outros dez concelhos, 
58% defendem a mediatiza­
ção contra 14,4%. A taxa de 
indefinições é quase idêntica 
na capital (25,1%)enoresto 
daf{egiãô (27,6%). " . 

Este estude de opi:riião foi 
_ efectuado pela ' Eurosonda­

gem, SA., nos dias 1, 2 e 3 
de Agosto corrente. O uniV€ir­
so é a população recenseada . 
n~ Região Autónoma dá Ma­
deira, com 18 ou mais anos' 
de idade 'e habitando com la­
res com telefone. 

A amostra é de 505 entre­
vistas validadas. A escolha 
do lar foi aleatória e o entre­
vistado, em cada agregado 
familiar, o elemento que fez 
anos há menos tempo. 

As entrevistas telefónicas 
foram efectuadas das 19 às 
23 horas, por entrevistado­
res seleccionados e supervi­
sionados. O erro máximo da 

,amostra é de 3,3%, para um 
grau de probabilidade de 
95%. . 9 
, Das 505 entrevistas vali­
dadas, 257 foram feitas , a 
eleitores do sexo feminino, o 
que representa 50,90/0 do to­
tal da amostra, e a 248 do se­
xo masculino, o equivalente 
a 49,1% do total. 

Do total de inquéritos rea­
lizados 255 foram efectua­
dos no concelho do Funchal) 
o que representa 50,5% da 
amostra e 250 nos restantes 
municípios da Região, o que 
representa 49,5% do t.otal 
dos mquiridos. 

to onde, nos próximos vin-
te dias, vai passar as 
suas .férias. Acompanha- ... 
do da família, Jardim foi 
aguardado por José Rosa-
do, Roberto Silva e Mário 
Silva, bem como por Car­
los Machado . 

Questioljado pelo jorna­
lista do DIÁRIO sobre co­

,mo é ,que via a manifesta 
'solidariedade nacional do 
seu partidt' nesta "cruza­
da da droga", o presiden­
te do Governo Regional e 
líqer do PSD-Madeira co­
meçou por destacaI': 
'. ' ,;Está tudp bem, Nós já 
calculávamos a reacção 
que iria: provocar o Chão 

. da Lagoa, nos nossos ad­
versários' políticos, na es­
querda. Da parte do parti­
do, foi óptimo, fez saltar 
uns "coelhos 'da toca" e 
agora o país já tem a per­
cepção porque é que o 
partido ,andou nestas con­
vulsões. É que estavam lá 
dentro uns tipos que ago-

. r'a puseram a cabeça de 
fora da toca, são indiví­
duos que traíam, são cola­
boracionistas" são infiltra-

'. ções, que estavam a de­
sestabilizar o partido co­
mo se, viu. E -log'o neste 
momento em há uma luta 
do partido contra a droga 
e contra a esquerda, nu­
ma altura em 'que há elei­
ções regionais. Eles tenta­
ram "queimar" o grande 
reduto do PSD. Isso agora 
é um problema discipli­
nar ... », destacou, numa 
clara alusão ao líder da 
JSD, que considerou «o 
mais perigoso. Esse teni 
de ser afastado rapida-
mente». 

adesão de 100 por cento, Rejeitando a ideia de 
provocou "o caos" no aero- que teria ganho uns pon-
porto .da Portela - o SIC/ tos, Alberto João Jardim 

. SEF desconvocou para os responde de pronto: «Não 
postos de fronteira a .greve . estou aqui a trabalhar pa­
marca,da;para 7 e 8 de Agos- , ra ganhar pontos. Traba7 

- tô érri ' húme de uma , (,de- , lho em função das minhas • :,".,~:,. 
monstração de aQérturaàoconvicções».· Daí qUe lhe . 
diálogo». , sejÇl aparentemente:indife-

A aprovação de uma no- ., rente a aprõximação ma­
var lei orgânica adequada à nifesta da . air~cçàQ às 
realidade dO SEF - que não .,s uas posições, pois'· Jar-

. controlá asentr&das e 'saí- dim diz: «Não estou preo~ , 
"das de pessoas nas,frontei- cupado com isso. Eu fui 
ras marítimas apesar de sempre muito afecto ao 
ser a entidade responsável partido em todos os mo-
por isso desde 1994 - o mentos de dificuldade. 
Sü IF/SEE reclama o paga- . Agora só pus 'uma coisa 
mento de horas ' extraordi- acima do partido." Foi a 
nárias e um aumento para Madeira. Desde que séja , 
o dobro do pessoal do SEF do· interesse da Madeirar, 
tanto da carreira de investi- não h á partido que ' va-
gação e fiscalização como ll).a» . 
da administrativa. • '".,. M ,T- ,C. 
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,' TORNEIO MADEIRA AUTONOMIA 

Marítimo-Nacional· 
, , 

a final "desejada" 
OMarítimo 
e o Nacional 
apuraram-se, 
ontem,para 
afinal 
do Torneio 
Madeira 
Autonomia. 
Nas meias­
-finais, 
os "verde­
-rubros" 
ganharam 
a Machico, 
enquanto os 
"alvi-negros" 
'derrotaram ' 
oRibeira 
Brava. 
A final é hoje 
·no Porto Santo. 

- \. - • PÁGINA 5. 

NÃO TREI ,NOU . " 

, Porfírio dedicou o dia 
a exames médicos 

• PÁGINA 3· 

l :n44;1 

SABADO, 12 DE AGOSTO DE 20ÓO 

Ralide Machico 
com novo figurino 

• PÁGINA 8. 

SUPERTAÇA 

FC Porto-Sporting , 
Já "mexe" . 

• PÁGINA 2· 

ATLETISMO 

,Comitiva numerosa, 
no "nacional" , 

• PÁGINA 1 • 

.Q: sa RrTI MO NACIONAL . 
RÁDIO NOTICIAS 

~ 
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SUPERTAÇA 
" 

FC. Porto-Sportillg 
.' , " 
marca "rentree" 

• FC Porto e Sporting 
protágonizam, amanhã, 
a "rent~~e" futebolística, 
com a 1á "mão" da Supertaça. 

o s portistas, vence­
dores ,da Taça de 
Portugal, recebem 

os campeões nacionais 
no primeiro "braço-de-fer­
ro" da presente tempora­
da, dando continuidade 
ao despique protagoniza­
do na época transacta, 

O Sporting quebrou a 
hegem0llia portista ao 
fim de cinco títulos nacio­
nais consecutivos, mas 
não pôde concretizar a al­
mejada "dobradi,nha", já 
que o FC Porto foi supe-

rior aos "leões" na final 
da Taça, disputada no Ja­
mor, 

O FC Porto, a superar 
o síndroma "pós-Jardel", 
recebe o Sporting após 
ter averbado uma derrota 
por 1-0 na deslocação ao 
recinto do Anderlecht, em 
jogo da primeira "mão" 
da terceira pré-eliminató­
ria da Liga dos Cam­
peões, Para além do resul­
tado desfavorável, os por­
tistas ficaram ainda sem 
o croata Silvio Marie, que 

~DENTZANO 
USA 

S i\ U O E, O E N T A R I, A 

, , Horáriw'hcionamento 
segun Ta a sábadq", 

Das9h às 

b~ns Miguel Cãmpo$, 
pelavit~~ia alcançada! 

,contraiu uma lesão grave 
no joelho, direito, que o 
obrigou a uma il,lte,rven­
ção cirúrgica e ao afa'sta­
mento de cerca de meio ' 
ano: 

O Sporting apresenta 
como credenciais para o 
jogo no Estádio das Antas 
uma moralizadora vitória 
por 2-1 frente ao campeão , 
europeu Real Madrid, nu,­
ma partida em que jUntou 
ao triunfo uma convincen­
te actuação, ' 

2a mão em Janeiro 

A capacidade de :~~~G~'" 
ção à pálida actuação 
frente ao Anderlecht é 
um dos pontos de interes-

se do encontro, onde Fer­
nando , Santos pretende 

,ianhar vantagem para o 
jogo da segundá' ''mão;', a 
disputar ,em Alvalade", 
em Janeiro de 2Q01, 

O FC Porto, vencedor 
da última Supertaça Cân­
dido de Oliveira, disputa­
da com o Beira Mar, em 
1998/99, manifesta uma 
aptidão natural para arre­
cadar o troféu, somando , 
11 vitórias ao longo das 
21 edições disputadas, O 
Sporting, ' tal como Benfi­
ca e Boavista, já venceu ' 
por três vezes esta prova; 
disputada entre o cam- , 
peão nacional e o vence­
dor dà Taça de Portugal, 
ou 'finalista vencido, em 

12 DE AGOSTO, ÀS 21 HORAS 
TUNA _ UNIVERSITÁRIA 

DO IN$TITUTO DA C.T.E. 

GRUPO REIS MAGOS 

FUNCHAL, 12 DE AGOSTO DE 2000 

o FC Porto-Sporting não conta com estes protagonistas, 

caso de "dobradinha", en­
quanto o Vitória de Gui­
marães conta um triunfo,' 
em 1987/88, . 

O , primeiro "tira-tei­
mas" entre FC Porto e 
Sporting está marcado pa­
ra as 21:00 de amanhã, 
no Estádio das ' Antas, 
que é o segundo jogo de 

PUBLICIDADE 

um ciclo infernal para os 
portistas, que defrontam 
o Benfica na jornada inau­
gural da I Liga, a 19 de 
Agosto, e o Anderlecht, jo­
go da segunda "mão" da 
terceira pré-eliminatória 
da Liga dos Campeões, a 
23, ambos os encontros 
nas Antas, 

CENTRO DE 

, MEDIaNA DESPORTIVA 

CENTRO DE 

AV AlJAçÃO DA CONDIÇÃO FÍSICA 

Director Clínico: 
Df. José Manuel Ramos , ' 

. • Exames MÉDICO-DESPORTIVOs 
(inclui ECG, Raio X Tórax e .Análises Clínicas) 

• Avaliação da Condição Física 
- Atletas de competição 
- Praticantes de actividades de lazer (inclui 

análise da composição co/paral por bio-impedâncía) 

• Dr, António Rodrigues • Dr. Eugénio Mendonça 

• Dr, Celso Alineida • Dr, José António Pereira 

Marcações: 291 203 190 
Rua dOs Aranhas, 53-4° Funchal 

Ro 
AGENTES TRANSITARIOS. SoA. Com a nossa experiência em 

transporte e logístiea, 'l']ILHASl 
já nos habituamos a ' 

reconhecer. os 
primeiros em 

rapidez e 
eficácia. 

AGENTE .JIU1'OJUt./UlOC 

MADEIRA 

T: 291 795 628 
F: 291 795 649 

.. LISBOA AÇORES 
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M A N H A D E o N TEM N A A P R E S E N T A ·Ç Ã' O . 

Bo' ;·rf·': Ir1~ '·0 ~e.· · r :: · ·Z:~ ··~'O· -," U;"' ; :.; ' i .. ,~",:,-'.:..,: 
. ~, '. .; ~' l, ..... "'~ .... :~. 

.. . • . '1' I 

ex~es lDé(fi~S~·i.,. 

Bemica emp~ta 
':-. ' c,óm'Aston 'Villa 

~'-" ' : -r.~,~~~~;.~~" ,:~~.',;<:,~ '; ~J~' '( 

"r:\ Benfica empatou on- A formação "encarna-
V tem; oom os.ingll~sf;ls " .da","coloéou-se em vanta­
do Aston: Villa ã;', 2~2'j' êIri < :gem aos 85 minutos, atra­
encontrd' de ' futéb6Í "de"', 'vés"" dó · checo Karel Po-
apresentação dos "encar- borsk:y, que concluiu da 
nados" aos seus associa- melhor forma uma jogada 

P ~~~~~~~.fç.'~if:f~~~i Submetído aos habitüais exa'mes 'médiCos; Porfírio~ , 
, i', . . "'I" o, '," '.-., '. • 

dos e adeptos, disputado ,de ,ataque dà sua equipa. 
no Estádio da Luz, eJ;ll Lis- ', Cont·Udo, . os britânicos 
boa. '., , . é!~.a~a.r:~m . ~o minuto se-

"verde~r'ú;tit:os~'"o ~' o mais recen~e, ireforçó(jos;}"y~rde-l"lii~-r0s :', e$teve . 
ausente, na manhã de .ontem, de Santo António, 
onde tev.e .lugar mais uma 'séssão de treino. 

Ao intei'Vâlo,os, 'ingle-. it!ijite, com U}Il tento de 
nao marcou presen,ça: 
na manhãqe"ontem, '~Jri 
Santo António. Durantê 
toda a m~iiliã o ex-benfí~ 
,quista, acoinpanhado de 
um elemento do departa- , 
mentóclfuÍco .do élúbe, 
submeteu-se aos habi­
tuais exâin~sÍnédicos. 
, Tendo' em:contaoo fâc~ 

to ue ó Marítimo terac­
tuado na noite de ontem 
emCâmar:~ çie Lobós e 
hoje disputar ' à final. do 
Torneio , AllÍonomia, 'o 
i'internâçio;nal" . portu­
guês ' só deverá iritegrar 
os trabalhos da equipa , 
na próxima terça-feira, 
pelas IThoras, em San­
to António, dia em ' que 
os maritimistas iniciam ' 
os trabalhos de prepará­
ção tendo em vista o en­
contro inaugural do carne 
peonato da I Liga, em Al­
veréa, diante da forma­
ção locaL Até lá os ele­
mentos que compõem o 
plantel maritimista vão 
gozar uma folga concedi­
da pelo técnico Nelo Vin-
gada, " 
. Apesar de ainda falta­
rem algumas arestas a li­
mar, Porfírio ' deverá de 
assumir dentro em bre­
ve o vínculo , contratual 
com a colectividade do 
Almirante Reis, válido 
por uma temporada. Res­
ta acrescentar que o jo­
vem médio continua a 
não querer prestar de­
clarações à comunica­
ção sociaL 

Treino físico 
e táctico 

Na manhã de ontem, 
os profissionais "verde-

o FERNANDES 

-J;ubros" . cumpriram 
mais uma sessão, de trei­
no. Depois do habitual 
~quecimento, e alguns 
exercícios físicos, minis­
trados por David Gomes, 
o técnico Nelo Vingada 
dividiu o', plantel ' em 
duas eql,lipas, que duran­
te cerca de sessenta mi­
nutos' desenvolveram 
uma animada "pelada" 
disputada em espaço re­
duzidõ. 

Albertino trabalha 
condicionado 

À parte, sob o coman­
do do preparadOr físico 

? .; 

do " 'Ivf~f~t1~6~ . .. melhorias acentuadas, 
fôisub'illétÚio' a trabàJho . emborá. "0 seu regresso 
de reéúperaçâo.Ôatlec ' . ' ª,ôs ~.;~rabalhos normais 
ta, que no deçQrreF~do .es"-- " de prep,a~açào esteja ain­
tágio em M"aJra contráiu ' _ da~lgo" cóndicionado, ' 
um.,a ,' l~s*o nos gémeos , ,.",' Por ,Stta vez, Eusébio, 
d.d" p·é~~ã) ~íriita: ~qu~:.~',?'· .;, gue;; shfi:ê de um estira­
impos'si})mtaú"ôe tréinar'·, , -lliefito:iiô ligamento late­
ÍlQrmálJnerlté,'<já-: " Mtá " "" r;11 ' ~nterno do ' joelho di­
CQm.p)etainentere,gtabé; ':-: ·.~réftp: :·c0!ltinua afastado 
leGic;lo. 'Agora há que ga~ ' ; da,actiridade. 
nhar óS ' ní:veis físicQs \' . O esquerdino madei­
ideais p'ara a . competi, ' ·:rense ao serviço dos ma- , 
ção' .da " I Üga que se ritimistas está a ,cum­
aproxi:tria, daí o defesa . priro . tratamento ade­
lateraLruaritimista estar , quadÓ e até ao início da 
acumpr1J; um plano ' de próxiÔ.la semana vai con­
trabalho .. espécffico', "Vi- ;. tinúar entregue aos cui­
sando a spa total e rápt·. ',.dados do departamento 
d~r.eci!p~r~ção. , '.' ,:-' ~ clíniço dos "verde-ru-

O .Jogaid-oj. , apres'ênta' . ·;'bros". " 

ses \tênéiàm pór i~b" goló' " Àll~tn · Thompson, 'que ga-
apo!ltado por Dion Dublin, nhouna luta a Paulo Ma-
aos 44 minutos. o's benfi- deirfi rematando cruZado 
quistas igualaram no se- pára o fundo da baliza de 
gundo tempo, aos 61 miou- alemão Enke. '. ' 
tos, 'por 'intermédio do ho- Após o apito firial do ár~ 
landês Piérre Van Hóoij- bitro Lucílio Bátista,a fes-
donk, após excelente joga- ta ' continuou com ' um 
dll:' de ·Poborsky. ' "show" de raios "laser". 

L G A 

' Beira~Mare"Boavista; i . . . . . ' . . ~ , ~ 

:.: 0,0.: "àbrem. éPo.ca. ·"" 
O encontro entre o Beira­

-Mar e o Boavista vai 
inaugurar, a 18 de Agosto, 
a edição 2000/2001 da I Li­
ga, numa primeira ronda 
que terá as atenções volta­
das .para o FC Porto-Benfi­
ca. 

NV mapa de alterações 
ontem di~lgado pelÇl; Liga ' 
Portuguesa de Futebol Pro­
fissional, o jogo de Aveiro 

terá a honra de inaugurar a 
temporada na sexta-feira, 
enquanto o FC Porto-Benfi­
ca se disputa no sábado, às. 
19:00. Igualmente antecipa­
do para sábado foi o Braga­
-Guimarães, às 21:30. 

No domingo, apenas dois 
encontros sofreram altera­

'. ções: U. Leiria-Estrela da 
Amadora (17:00) e Sporting­
-Farense (18:30). 

DA . R E P Ú B 'L I C A C H E C A . 

Poborskye Horvath 
chamados à selecção 
os nomes dos futebo- , 

listas Karel Po- , 
bors!).y, do Benfica, e de 
Pavel Horvath, do Spor­
ting, figuram na lista de 
convocados do selecciona­
dor checo Jozef Chovanec 
para o encontro particu­
lar com a Eslovénia, no 
dia 16. , . 

O jogo, a realizar em 
Ostrava, serve para as 
duas selecções prepara­
relI). a próxima fase de 
qualificação do Mun-

dia1'2002, que para quase 
todos os países europeus 
tem início em Setembro. 

Do lado da República 
Checa, destaque ainda pa­
ra a presença do avança­
do Jan Koller, que quarta­
-feira, em Bruxelas, mar­
cou ' o golo · da vitória da 
sua equipa (Anderlecht, 
Bélgica) frente ao FC Por­
to, a contar para a primei­
ra mão da terceira pré-eli­
minatória da Liga dos 
Campeões. 

SELECCIONADOR ' NACIONAL tos uma regra de trabalho 
da selecção. . 

E X - S P O R T I N G UI S TA · 

Oliveira nas Antas 
estreita relaçõe~ 

, O encontro decorreu 
após o. treino do FC Porto 
na SAD portista e demo­
rou cerca de uma hora. 

António Oliveira mini-

Ouattara contratado 
pelo Salgueiros 

mizo\l o seu regresso à ca- G\ futebolista ' Ahmell'-'(~ ~qoo40Lapresentado antes 
sa onde conquistou:os tftu- .·.>\:).'O~átt~fil\.:i':t:~,~~ccós,tá ·,<:·:g,Q iníciti ~o treino, encon­
los de çampeão nacional ,~,': d(jMârfiill; ~e' O;:W,~t&Teéen- ':' ;:;J~à-Be" )Ig4.cloc~ntratual-

O seleccionador nacio- Benfica, onde espera ser 
nal de futebol, Antó- bem recebido, «pois é um 

nio Oliveira, esteve ontem clube igualrriente grande», 
de visita às Antas, para re- O seleccionador, após 
unir com os responsáveis ' um primeiro contacto com 
do FC Porto e prosseguir o técnico "leoilino", Augus-
a política de «estreitar re~ to Inácio, teve ontem a 
lações tlntre os clubes e a oportunidade de trócar im~ · 
selecção». pressões com , Fernando 

António Oliveira, que Santos, tendo como objec-' 
iniciou . como Sporting tivo «estreitar questões . 
uma série de encontrós profissionais .e pessoais. 
com os clubes, tem agen- Queremos criar pontes de. 
dado para quinta-feira rêlacionamento fortes, pa-
'U-ma-desleeaC}ãe ,à:casaotlo-oo . - -r-a €Iue oe-clubes ,8 a- selec-

ção nunca sejam prejudi- de 1996/97 e ;997/98" f:~ir~ ';;?; lf;~$:Io~~? '~d~ ':~~ri1!:}gq"éiros :::~ .~~~@,~:z?~§.:-:;~t~e~adura, 
cados», referiu à saída da mando que «e sempre 'fim" para W"ji>resente, ,tempora~'.:", ,;aa'·segunda""QIVlSaO espa-
Torre das Antas António prazer regressar 'às " An-' da, intew.ando o plãritêl nnola, e representou o Ba-
Oliveira, recordando a ne- tas, como é a, deslÓéaÇãóa por empl'éstimo .do Extre- sileia, da Suíça, ''Qa última 
cessidade de articular e todos os ,graitde;fl·:clüb,es». . madura, de Espanha. época. , .~f' 
salvaguardar os interes- O seleccionà<iõr ' nacio- Ouattara, de, BO anos, _ O"''presidente .do Sal-
ses de ambas as partes. nal, que quthfà~filiráassis~" . considerado o melb,or joga- gueiros, José António Li-

Oliveira, que se mani-tiu no Bessa ':á;l BQ&yi~ta" >, dor africano de 1994, re- rihares, manifestou-'sê «sa-
festim agradado com a for..' ', -Barry TêJ:wni,"-olta,:aQ :~§.- " ;" present91,l . O Sporting; ém tisfeito» çom o novo refor-
ma como os clubes estão tádio . d!\-sNi.r~s-'-~ínâ4pã,~. ~p9:6e~fjr~ou queonãohe- , ' çQecoÍlsideróu que Ouat­
a aceitar a iniciativa, que · parapresêl).cia;r :'o-jogúFC";>-' sitoü cÕfii a oportliriidadetara, «dadas as suas ca-
está a ser desenvolvida de Porto"Sporting, referente de regressar a PortugaL racterísticas» de ponta-de-
. acordo com a tabela clas- à primeira "mão" da Su- «Quando surgiu o convite, -lança, «é um jogador que 
sificativa de 1999/~obo, es- pertaça Cândido de Olivei- nem reflecti, vim logo»., pode ajuqar muito a equi-

- -pera·-fazel'destes-conta~- -· ,-ra,..> . -oo" -- ~ ~ ---,~- ~-- -_o O--futebe14st-a--a-f.ric-ano,-- - oopa».; _. ' .- - - -"" ..: ~-' ~';"-~ 

, 
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SÃO VICEN T E MELHOR 

. Y,enceu a equipa 
mais esclarecida" 

A eguiPa do São ViceI;l­
te, que alinhou com 

seis ex-juniores da época 
passada, acabou por ven­
cer com toda a justiça 
uma cql,lipa da Camacha, 
com uma razoável estrutu~ 
ra defensivá, mas que em 

. termos ofensivos ainda re-
vela ter muito a trabalhar. 

Nos primeiros quinze 
minutos, o domínio foi 
quase total por parte dos 
homens da Camacha, que 
empurraram o seu adver­
sário para a retaguarda. 

Porém, o primeiro lan­
ce de perigo seria para os 
vicentinos, mas o · remate 
cruza.do de Marco saiu ao 
lado. 

A partir desse lance, o 
encontro ficou mais repar­
tido e, na sequência de 
uma falta sobre o lado di­
reito do seu ataque, Airi- . 

, nhos cobrou o livre oe for­
ma superior batendo sem 
apelo nem agravo o guar­
dião Paiva. 

Se o encontro estava 
equilibrado, a partir daí 
ainda ficou mais, com os 
nortenhos a perderem o 
respeito ao seu adversá­
rio de escalão superior, e 
sendo, a espaços, a equi­
pa mais perigosa. 

No reatamento, logo no 
primeiro minuto, Abelhi­
nha quase empatava mas 
Edgar opôs-se bem. 

No entanto, os. vicenti- " 
nos não descuraram o con~ 
tra-ataque eyiram um re­
mate de Nélio Santos sair 
à figura de Paiva. 

Estava dado o mote pa­
ra Qequilíbrio que se iria ' 

. manter durante toda.a 'se­
gunda metade. 

E se é verdade que os 
camachenses estavam 
mais tempo dentro .do · 

. meio campo contrário' na. 
bl1sca, do golo, ' não é me­
nos verdade que os vicenti­
nos · saíam sempre bem 
em . contra-ataque, fazen~ . ' 
do jus ao trIunfo. 

. No campo da Imacula­
da Conceição, sob arbitra­
gem de Emanuel Câmara, 
as equipas alinharam. 

São Vicente (1) :. Ed­
gar, Fran.klim (João Bru­
no, 82), João José, Ferdi­
nando (César, 63), Hugo, 
Pedro Soares, Lino Frei­
tas, Nélio Santos (Dani, 
68): Roberto, Marco Frei­
tas (Laranja, 88) e Airi­
nhos (Alberto, 78). 

Camacha (O): Paiva, Ri­
cardo, Celso, Fábio, Jarre-

. to, Tozé, António Miguel 
(Ludgero, 62; Hélder Frei­
'tas, 65), Valença, Everal­
do .(José Paulo, 62), Cala­
ça (Jorge Leça, 62) e Abe­
lhinha. 

Golo: Airinhos (20). I 

"7-NTÓNIO Ç;ONÇALVES 

N A R I B E I R A B .R A V A 

Resultado certo 
num mauj.ogo· 

N o sintético da Ribeira 
Brava, o Pontassolen­

se defrontou o 10 Maio e 
empatou a um golo, riuma 
partida de fraco nível técni­
co na qual as equipas pro­
porcionaram um mau es­
pectáculo. 

Na primeira parte, assis­
timos a um jogo bastante -
equilibrado ameio camp_o, 
com as equipas .a repadi­
rem o domínio das opera­
ções. O Pontassolense 
adiantou-se no marcador 
fruto de um auto-golo de 
Marcão. qué ao tentar afas­
tar o esférico da sua bali­
za, traiu o guarda-redes, 
num lance de infelicidade. 

Com este golo, a equipa 
comandada por Henrique 
Teixeira veio mais para 'a 
frente à procura do empa­
te, que iria surgir à passa­
gem do minuto vinte e sete 
num cruzamento de Alain, 
na direita, com Zé Estrela 
a aparecer no primeiro 
poste e a fazer a emenda 
para o empate. 

Ao intervalo o empate 
era justo, pelo que se tinha 

. passado em campo. 
Na segurida parte do jo­

go, a toada decaiu. Asequi­
pas falharam muitos pas­
ses, o que retirou algum in-

teresse ao jogo, ainda 
mais porque não aconte­
ceu nenhuma oportunida­
de de golo que desse al­
gum entusiasmo ao públi­
co. No final, resultado cer­
to pelo que se passou ao 
longo c).os . noventa minu­
tos. 

Na marcação das gran­
des penalidades, a equipa 

. do Pontassolense venceu 
por 2-1, garantindo a pre­
sençano jogo para disputa 
dos 9.° e 10.0 lugares. 

Sob boa arbitragem de 
Marco Delgado, as equipas 
alinharam da seguin~e for­
ma: 

Pontassolense (1) - _Jo­
sé . Manuel, Sérgio, Abel, 
António Caldeira (cap.), 
Marcão, José Luís, Ricar­
do ' Luís: Lima, Guilherme 
(Lino Abr~u, 65), Zé Estre­
la e Alain (Carlos, 74). 

1° Maio (1) ~ José Antó­
nio (Sérgio, 45), António 
(cap.), Renato: Magno, fá­
bio, Maurício, Bidinha (An­
gelo, 59), Chiquinho, Nelito 
e João (Sílvio, 59). 

Acção disciplinar: Car­
tão amarelo para Chiqui-
nho (29). . 

Golos: Marcão (12 a.g.) 
e Zé Estrela (29). 

ANDRt REBELO 
}' 

FUNCHAL, 12 DE AGOSTO DE 2000 

Real'~c(JBtra~ataq1Íe. 
.A" . ].Jroveitandobem a 

arma dO' contra-
.' . ~ , .. -ataque, o Câmara 

de Lobos obteve uma vitó- . 
ria moralizante frente ao 
Uniãó que fracassou nas 
acções. a meio-campo. 

Valter foi ao longo do jo- , 
go lllll~ peça importante 
na manobra atacante da 
'sua equipa abrind~ á mar-
· cba do marcador e crian­
do outras situações para 
golo. , 
~tes do ' golo, o joga_o 

· dor tinha já causado peri­
go . junto das redes do 

,União ao tentar concluir 
.um cêntro de Miltón Men­
des: Em ·jogada semelhan-' 
te pelo,.corredor direito o 
mesmo Milton Mendes cen­
tro\) próximo da área, on­
de Válter, no segundo pos­
te; de cabeça, abriu a con­
tagem. 

À frente no marcador, a 
equipa câmara-Iobense re­
cuouno terreno, possibili­
tado ao União surgir com 
mais espaço para efec­
tuar alguns remates de fo­
ra da área com perigo pa­
ra as redes de Duarte Mar­
tins, através de Marcão e 
Simic, mas o "número um" 
da equipa de Câmara 'de 

· Lobos correspondeu com 
boas defesas. 

O . problema do . União 
residiu em não conseguir 
a mecanização do seu 
meio-campo, bem como 
faltou a velocidade para 
criar os espaços de forma 
a poder marcar. No· ultimo 
quarto de hora da primei­
raparte, o eóIijmito çleRo-. 
Ião Preto voltou a fazer a 

• O Câmara de Lobos derrotou 
.. o União num jogo em que fez 

valer a preceito 'a "arma" 
do contra-ataque. 

o União perdeu com o Câmara de Lobos. 

exploração do contra-ata­
que com mais frequência, 
com Milton Mendes a colo-

rcar a' bola uma vez mais 
na frente da baliza para 
Joel; de cabeça, rematar à 
figura de Sykora. 
, O segundo tempo come­
çoucom o Câmara de Lo~ 
bos, de novo, a impor-se 

. na .. exploração das joga- ' 

.. 
'C O M C E N A S 

das ofensivas i'ápidas, em­
Mra o União tenha impri­
mido mais velocidade ao 
jogo. Mas foi Ângelo, à bo­
ca da baliza, a falhar o go­
lo certo, a passe de Valter 
e com -Sykora batido. 

• c As ' constantes altera­
çõesnas duas equipas, 
hão' fizeram baiXar á velo­
.cidade . do en~o..ntro. O 

E VI TÁ VE I S 

União consegUiu mais ra­
pidez no transpor,te da bo­
la, mas seria: de novo o 
contra-ataque a ditar 'o go­
lo para o Câmara de Lo­
bos, por Pedro Miranda a . 
concluir um passe de Val­
ter para a frente da bali­
za . 

. A menos de dez minu­
tos do final da partida, 
Rui Peneda na cobrança 
de um livre levou a bola 
ao'fundo das redes reduzi­
do a diferença. 

Nos últimos minutos, 
Pedro Miranda rematou 
ao poste e Valter, p~uco de­
pois, acertou nas malhas 
laterais, 

O árbitro fez trabalho 
regular, ' 

No Complexo Desporti­
vo do Nacional,. sob arbi­
tragem de Maurício Silva, 
as equipas alinháram: 

União (1): Sykora, Tho­
mas, Gila, Dorival, Leonel, 
Ricardo (Rui Peneda, 46), 
Sandro (Pedro Oliveira, 
59), Stephanovic (M'Bella, 
59 e Riad, 78), William ' 
(Gomes, 78), Simic e Mar­
cão. 

Câmara de Lobos (2): 
Duarte Martins, Moniz, Zé 
Barros, Ricardo Jorge, Mil­
ton Mendes (Celso I, 75), 
Quintas (Cláudio I , 75), 
.Jojó (Artur, 67), Roberto 
(Ricardo, 60), Joel (Cláu­
dio II, 78 ), Angelo (Pedro 
Miranda, 60) e Valter .. 

Acção disciplinar: car­
tão amarelo a 'Cláudio I 
(90). 

-Golos: Valter (15), Pe­
dro MiI;anda (73) e Rui Pe­
.Q.eda(82). 

JOÃO ·AUGUSTO ' 

Vitória sem contestação 
C. )aramente s~p~rior . 

. 'aO seu adversário, o 
Marítiino "B" . construiu . 
uma vitória justa e sem 
contestação, embora tal-

· vez por números exagera-
dos.,. . ." 

O jogo ficou contudo 
"manchado" . 'pelo "sururu" 

· ocorrido aos 65 minútos,' 
motjvl:\,do pela contestação 
"verde-rubra" a uma falta 
bem assinalada por Rui 
Brites e que culminou 'em 
du'as expulsões: ' Primeiro 
Figueira, por ter evitado 

· uma situação clara de go­
lo; dep,ois J'oão Santos, 
que numa atitude nada.de 
acordo com um técnico . 
que orienta uma equipa vo- \ 
c'acioIiada para a forma­
ção, se excedeu claramen­
te nos seus protestos, 'che-

· gando mesmo a entrar den­
- tI'O das quatro linhas para 

discutir com o árbitro. 
Enfim, cenas nada boni­

tas, num jogo que não foi 
ele também um grande es­
pectáculo. Demasiado de-

I i~' i ,) (,. . , I' ~ 

o guarda-redes do Porto-santense em acção. 

fensivo, . o Porto-santense 
só depois de estar . a' per­
der por 2-0 mostrou mais 
ambição. No lance imedia­
to,. Vigor reduziu a desvan­
tagem com um belo cha­
péu a Figueira, mas aos ho­
mens da "Ilha Dourada" fal­
tou mais profundidade ao 
seu futebol para consegui­
rem verdadeiramente dis-

fi::' i 

cutir.o resultado. Ao invés, 
o Marítimo revelou-se qua" 
se sempre superior, e mes­
mo com menos um jogador 
em campo conseguiu con-' 
trolar o jogo, garantindo 
com todo o mérito o aces­
so ao jogo de disputa do 50 
e do 60 lugar. 

Sob arbitragem de Rui 
Brites, que rubricou um 

t \ 'I 

bom trabalho, as equipas 
. alinharam: 

Porto-santense (1): 
Bruno, Nelson, Orlando 

. (PedI', 75),. Comboio, Telmo 
(Paulo Pina, 45)yNica (Lau­
'reano, 57), Bocas (Miguel, 
6Ó), Faria (Vasques, 87), 
Cá, Nélio e Vigor. 

Marítimo "E" (3): Fi­
gueira, Hélio, Guido (Mi­
guel Ângelo, 45), Paulo Pe­
reira, Ruben Narciso (Flo­
res, 45), Mauro (Marco An­
tónio, 45), Ismael (Bruno, ' 
68), Rui César (Hugo Mo­
rais, 63), Vítor Hugo,. Mar­
co Vasconcelos (José Vítor 
59) e Miguel Costa. 

Acção disciplinar: Car­
tão amarelo a Rui César 
(50), Hugo Morais (70) , Fa­
ria (82), Paulo Pereira (88) 
e Paulo Pina (88). Cartão 
vermelho a Figueira (65), 
Expulsão para Jóão San­
tos (68). 

Golos: Vítor Hugo (29), 
Hélio (36) , Vigor (37) e Jo- . 
sé Vítor (83). 

SATURNINO SOUSA 
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Estreias . 
de Bru.no 
e Lagorio 
A comitiva "verde-ru­

bra", que viaja esta ma­
nhã para o 'Porto Santo, 
onde irá defrontar o Na­
cional na final do Tor­
neio Autonomia, conta 
com duas novidades: 
Bruno e Lagorio que po­
derão fazer a sua estreia 
com a camisola do Maríti­
mo. 

Quántos aos jogado­
res convocados por Nelo 
Vingada são: Nelson, 
Moura, Jorge Soares, 
Carlos Jorge, Zeca, Dani 

. Diaz, Jokanovic, Sumudi­
ca, . Bruno, Paulo Sérgio, '. 
Lagorio, Quim; Mariano, . 
Bakero, Lino, Joel San­
to~ e BrigueI. 

Peseiro 
convoca 
dezoito ' 

Por parte do Nacional, 
o técnico José Peseiro . 
fez deslocar até à Ilha 
Dourada dezoito jogado­
res. 

. Assim, estão aptos a 
defrontar o Marítimo es­
tes elementos: Nuno Car-

. rapato, Zivanovic, Fidal­
go, Ivo, Joãozinho, Valen­
te, Iriarte, Ico, Pedro Pau­
lo, Jovo, Luís Alves, Luís 
Loureiro, Rosário, Sergi­
nho, Herivelto, Hugo 
Freire; Ristovski e No­
gueira. 

/'" DESPORTO ' FUNCHAL, 12 DE AGOSTO DE 2000 () 

• 
TORNEIO MADEIRA AUTONOMIA 2000 

Dificuldades-inesperadas 
Um golo apontado 

pelo "capitão" Car­
lo.s . Jorge, na 

transformação de um li­
vre directo, logo aos 6 mi­
nutos, ditou o vencedor 
do encontro entre o Marí­
timo e a Associação Des­
portiva de Machico, a con­
tar para as meias-finais 
do Torneio de Autonomia 
2000. 

• Ao vencer tangencial mente a Associação 
Desportiva de Machico (1-0), o Marítimo garantiu 
a presença na final do Torneio Madeira Autonomia 
2000. . 

A partida teve duas 
partes completamente . 
distintas. Nos pr·imeiros 
45 minutos, e fazendo jus 
à maior capacidade técni­
ca dos seus jogadores, os 
"verde-rubros" domina­
ram por completo o seu 
adversário, que se refu­
giou na sua defensiva na 
tentativa de suster o 
maior pendor atacante 
apresentado pelo Maríti­
mo. 

Contudo foram os mari­
timistas que, através de 
um futebol rápido e efi­
ciente, chegaI;am ao golo 
e perderam alguns ense­
jos para ir para o interva-

Uma jogada na área de Machico. 

lo com uma vantagem ao empate. No entanto, 
mais dilatada. GilmaI', Gom um defesa ar-

Na segunda metade, rojada aos pés de Elisio, 
com as alterações efec- evitou o pior . 
tuadas ·por Ulisses . Mo~ Quando pairava no Es-
rais, a formação machi- tádio de Câmara de Lo-
quense apareceu com ou- bos o espectro do empa-
tra dinâmica. Foram vin- .. te, os maritmistas conse-

. te minutos de grandes di- , guiram sacudir a pressão 
ficuldades para os ho- atacante do seu antago-
mens do clube do Almt- nista e acab'aram por to~ 
rante Reis, ante uma ex- mar de novo as rédeas da 
celente prestação do ad- partida. . 
versário·que, aos 52 minu- . Até ao final, as~istiu-
tos, poderia ter chegado -se a . um maior pendor 

atacanté do ' Marítimo, 
com Quima desfrutar de 
três excelentes oportuni­
dades para marcar. Con­
tudo, a barra da baliza de 
Jorge e a falta de discerni­
mento do avançado "ver­
de-rubro" fizeram com 
que o marcador se manti­
vesse inalterado até ao 
apito final de EImano San­
tos. 
. Em suma, numa parti­
da nem sempre bem joga­
da, mas com alguns mo-

NACIONAL D A GOLEADA - A 

mentos de emoção e bom 
futebol, a vitória assenta 
bem à turma orientada 
por Nelo Vingada, que ho­
je vai disputar a final do 
torneio, diante do Nacio­
nal, vencedor da outra 
mefa-finaI. 

Apesar de ter saído 
derrotado, Machico foi 
um brioso adversário .. Na 
primeira metade passou 
por algumas dificuldades, 
ante o caudal de futebol 
ofensivo apresentado pe-

( 2 - 1 

VIScondes destemidos 
De uma. possível golea­

da - à moda antiga -
até acabar com o "credo na 
boca" é a história do encon- . 
tI'O de ontem, entre o Nacio~ 
nal e o Ribeira Brava. 

Os "alvi-negros", depois ' 
de uma supremacia a todos 
os níveis evidente, na pri­
meira parte, na qual marca­
ram por duas vezes, sucuni­
biÍ'am no segundo tempo e 
por pouco não se régistou 
uma surpresa na partida 
da meia-final do Torneio 
Autonomia. 

Na realidade, o Nacional 
foi "dono é senhor" do jogo 
durante os primeiros qua­
renta e cinco mirÍutos. Os 
atletas trocaram bem a bo­
la, desenvolverain excelen­
tes jogadas, enviaram três . 
bolas aos postes e_desperdi­
çaram mais algumas situa- , 
ções, mas, mesmo assim, 
conseguiram dois tentos. 
Depois, foi o que se viu. , 
Umá equipa apática, sem 
fio de jogo, nervosa, enfim, 
o contrário daquilo que ha­
viam produzido - e bem -

Herivélt o perseguido por dois adversários. 

no primeiro tempo. Passa­
ram do "oitenta para o oi­
to': .. 

Contudo, e se existe al­
gum demé,'ito dos "alvi-ne­
gros" , .em abono da verda­
de, os viscondes surpreen­
deram pela positiva, sobre- ' 
tudo no período comple­
mentar. Fazendo um "pres­
sing' na grande ár'ea adver­
sária, trocando bem a bola 
a meio-campo e sustendo o 
ímpeto atacante de uma 

equipa que milita num esca­
lão muito superior, os ribei­
ra-bravenses - destemidos 
- por pouco não viajavam 
até ao Porto Santo, lugar 
escolhido para a final do 
Torneio Autonomia, a reali­
zar esta tarde. 

Os pupilos de José Pesei-
1'0 entraram a todo o "gás" 
no encontro, aproveitando 
a fragilidade dos contrá­
rios, que levaram muito 
tempo a acertar nas marca-

ções. As situações de peri­
go sucederam-se na baliza 
do Ribeira Brava. Adivinha­
va-se o golo que acabou 
por surgir aos 24 minutos, 
por intermédio de Ristovs­
ki, que, na pequena área, 
"fuzilou" as :redes de Graça. 

Apesar da vantagem, o 
. Nacional continuou a man­

dar no jogo, tendo criado 
uma "mão cheia" de situa­
ções para dilatar o marca­
dor. Contudo, por mera infe­
licidade só conseguiram 
marcar mais um golo, des­
ta feita por Herivelto, na 
transformação de uma 
grande penalidade, · após 
ter sido derrubado na gran-
de área. ' ' 

Find:f · a primeira ' meta­
de, na qljálo resultado aca­
bava por ser lisonjeiro pa­
ra os rlbeira-bravenses, 
veio o segundo tempo, com­
pletameifte distinto. Sem 
nada a Jperder, os pupilos 
de Nuno Jardim entraram 
com outra disp()sição, bara­
lhando por completo os, na­
cionalistas que, só a espa-

lo seu adversário. Toda­
via, na segunda metade, e 
fruto de uma melhor orga­
nização, os machiquen­
ses fizeram o seu podero­
so adversário passar por 
momentos bem aflitivos. 
. -1' 
Uma boa prestação de 
urna equipa renovada, 
que 'deu excelentes indica­
ções quanto ao futuro. 

Realce na equipa "trico­
lor" para a prestação do 
central Elísio e de Paulo 
Campos, dois bons execu­
tantes, que estiveram 
bem acima dos seus cole­
gas . 

Oom a arbitragem' a . 
cargo de EImano Santos, 
que rubricou um bom tra­
balho, as equipas alinha­
ram do seguinte modo: 

Marítimo (1) - GiImar, 
Fernando, Carlos Jorge, 
·Jorge Soares (Jokanovic, 
45), BrigueI (Zeca, 70) , 
Paulo Sérgio, João Olivei­
ra Pinto, Mariano (Dani 
Diaz, 45), Bakero (Joel 
Santos, 70), Quim (Pedro 
Moutinho, 78) e Sumudi­
ca (Musa Shannon, 78). 

Machico (O) - Jorge, 
Nicolau (Pedro ' Morais. 
87), Elísio, Abadito, Re· 
bordão (Pará, 45), Hélder, 
GiImar (Fábio, 65), Ale)Ç 
(Miguel Ângelo, 45), Pau· 
lo Campos, Paulinho (Ivo, 
87), . Lourenço, Cilrlo~ 

(75), 
Acção disciplinar: Car­

tão amarelo para JorgE 
Soares (2), Elísio (43). 

Golo: Carlos Jorge (6). 
MARTINHO FERNANDES 

ços, mostraram algum ser­
viço. E fruto desta entrada 
destemida os viscondes 
acabaram por reduzir, por 
intermédio de Valter, num 
excelente rematé de fora 
de área, a concluir uma be­
la jogada do seu ataque. 
Até final, foi o "credo na bo­
ca". 

Sob arbitragem de Sa­
muel Gouveia, que realizou 
um trabalho razoável, joga­
ram: 

Nacional (2): Nuno Car­
rapato (Zivahovic, 46), Jo­
sé Carlos (Fidalgo, 74), 
Joãozinho, Pedro Pereira, 
Fabrício (Serginho, 17), 
Cleomir, Ristovski (Ico, 69), 
Herivelto (Miguel Fidalgo, 
46) , Pedro Paulo (Valente, 
69) , Jorge Correia_ e Rosá­
rio. 

Ribeira Brava (1): Gra­
ça (Vítor Pereira, 46); Duar­
te Nuno, Nuno Miguel, Lino 
Vieira, Ricardo Miranda . 

. (Dario, 46) , Cláudio (Valter, 
46), Nelinho, Adelino, Tony 
(Marco Aurélio, 46) , Castel­
lano e Sílvio (Elvis, 78). 

Acção disciplinar: car­
tão amarelo para Nelinho 
(19) , José Carlos (32) , Ris" 
tovski (48), Valter (53) e 
Joãozinho (62). 

Golos: Ristovski (24), 
Herivelto (36 g.p.) e Valter 

. (68). 
FILIPE SOUSA 
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Vieira será coordenador e treinador dos juniores. 

P A R A . . O F U T E B O LJ O V E M 

. A.D. Machico ap'osta 
na "prata da casa" 

O futebol jovem da As-
o o sociação, Desportiva 

de Machico inicia os traba­
lhos de ' preparação dos 
seus diversos escalões no 
início da próxima sema­
na. 

A responsabilidade de 
. todo o futebol juvenil do 

clube, para a temporada 
2000/2001,ficará uma vez 
mais a cargo de Belo, O di~ 
rector machiquense que 
ao longo dos anos tem vin­
do a merecer a confiança 
da direcção do clube para 
exercer o cargo de vice­
-presiçlente para todo o fu­
tebol jovem da colectivida-

de "tricolor". 
Como coordenador do 

clube e responsável técni­
co do escalão de juniores, 
foi contratado Vieira, que 
até há pouco havia assu­
mido o· papel de. treinador 
adjunto de Filipe Moreira. 
Como adjunto, o antigo 
atleta machiquense irá 
contar com a colaboração 
de Nélio Moreira. 

Nos juvenis, Raul Mi­
randa será o responsável 
máximo, enquanto Paulo 
Sérgio, Eusébio e Samuel 
vão estar no comando de 
iniciados, infantis e esco- . 
las, respectivamente. 

EX-ALVERCA 

Paulo Costa marca 
quatro pela Reggina 

O português Paulo Cos­
ta, (ex-Alverca) mar­

cou . ontem quatro golos 
na vitória dÇl Reggina so­
bre os amadores do Mez­
zana. O avançado, que já 
ontem fizera um golo na vi­
tória do seu novo clube ~o­
bre á Cremç)llese, mesíno 
jogando apenas 16 minu-

. tos, alinhou desta feita to­
do o encontro, conseguin­
do marcar: por quatro ve­
zes. 

A Reggina alinhou com 
os jogadores que habitual­
mente. são f';uplentes -'- o 

onze tit.ular , de ontem, 
.com a Crémonesâ, estará ' 
mais proxlmo daquele 
que cumprirá toda, a épo­
ca ....: mas nem isso impe­
diu a gQleada. Reggi, par­
ceiro de Paulo Costa na 
frente de ataque, rivalizou 
com o português, fazendo 
cinco golos. 

Canéira foi titular, ali-
. nhanüo os 90 minutos, en­
quanto Mamede, que tem 
sido. aposta regular do' 
treinador Franco Colom­
ba, entrou aos 18 minutos 
da segunda parte. , . 

A ' TRELNA NO MÁLAGA 

Edgar de regresso '· 
cinco' meses depois 

O futebolista português 
Edgar Pacheco voltou 

ontem a treinar com os res­
tantes colegas do Málaga, 
clube que milita na I divi­
são espanhola, depois da 
grave lesão que sofreu no 
joelho direito há cinco me­
ses. 

Devido à boa recupera­
ção do jogador, que se pre­
Via ter de ficar fora dos rel­
vados durante pelo .menos 
sete meses, os médicos do 
clube deram a necessária 
"luz verde" parà integrar 
os treinos com ó restante 
plantel, tendo Edgar reali­
zado toda a sessão. 

Edgar assegurou que es­
tá melhor, ainda que apre-o 
sente algumas queixas, o 
que corrsiderounormal, e 
a sua recuperação deixóu 
bastante satisfeito o treina:­
dor Joaquín Peiró e o presi­

Edgar foi operado a 
uma ruptura de ligàmen­
tos e do menisco do joelho 
direito, na sequência de 
uma lesão contraída du­
ran"te o encontro em "casa" 
do Málaga ante o Corunha, . 
campeão em título, a 5 de 
MArço -âs's}tUb. _ ' , dBnte Férnand'o' Púche. " 

~-'---'::': 
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N O F C P O R T O 

Fernando Santos 
'. . 

apura finalização 
O. Jute. bolista b

o 

ra.Silei­
ro l)eco, a recupe­

'Tai de 'uma interven­
ção cirúrgica ao joelho, já 
acrescentou ontem alguns 
exercícios com bola às habi­
tuai$ corridas"que tem r'ea­
lizado nas sessões de pre­
paração do FC Porto. O con­
tacto de Deco com a bola, 
embora - de forma ligeira, 
aéabou por constituir a 
principal novidade do trei­
no dos portistas tendo em 
vista a recepção ao Spor­
ting, que decorreu "à porta 
aberta" no relvado princi­
pal das Antas. 

. . . 

\ '- j • Em vespera do jogo com o Sporting para a Supertaça, 
o FCPorto treinou ontem, com ia finalização na 
"ordem de trabalhos". Este tem sido, aliás, um 
aspecto em foco nos treinos portistas. 

O técnico Fernando San-
. tos incidiu a preparação 
em aSRectos tácticos rela­
cionados com exercícios de 
finalização, em que dispõs 
uma equipa ' no relvado a 
sair para o ataque frente a 
um adversário virtual. 

A concretização, que 
continua a ser a principal 
"pecha" após a 'saída de Jar­
deI para o Galatasaray, foi, 
uma vez mais; um dos as­
pectos mais requeridos pe­
lo técnico portista e foi tam­
bém o menos conseguido. 

Fernanâo Santos formou 
duas equipas que, ' desen­
contradas, disp.utaram 
uma partida com um adver­
sário Virtual, em que o pa-

o FC Porto prepara o jogo com o Sporting. 

. pel do guarda-redes foi as­
sumido por Ovchinnikov, Pe­
dro Espinha e Rui Correia. 
O exercício, que tinha co­
mo finalidade fazer circu­
lar a bola e explorar as dia- . 
gonais, principiou com 
uma equipa formada por 
Secretário, Jorge Andrade, 
Aloísio e Esquerdinha (de­
fesas), Peixe, Alenitchev, 
Carlos Paredes e Capucho 
(médios) o e Pizzi e Clayton 
(avançados). 

O ll1esm() . exercício foi 
executado, em seguida, por 
outra equipa, formada .por 
-Nelson, Ricardo Silva, Jor-

ge Costa e Rubens Júnior 
(defesas), Paulinho Santos, 
Chainho, Pavlin e Cândido 
Costa (médios) e Domingos 
(Romeu) e DruloVic (avan-
çados). '. " 
. Paralelamente ao "jogo 
Virtual", orientado ao por- \ 
menor por Fernándo San- . 
tos, decorriam animadas 
partidas ' de "futevólei" por 
trâs de uma das balizas, 
bem como o'treino específi- : 
co de guarda-redes condu'­
zido por Silvin.o. ' 

O quadro clínico do FC , 
Porto, exceptuando o caso 
de Maric, não registà alte­
rações, registando as bai­
xas de Deco e Hilário 'e as 
situações de Capucho e Piz-

zi a treinarem condiciona­
dos e no ginásio. 

Marie operado 
ao joelho direito 

O futebolista croata Sil~ 
vio Maric, do FC Porto, foi 
ontem submetido a uma in­
tervenção cirúrgica ao joe­
lho direito, no Hospital da 
Trofa, ,que o obriga a uma 
paragem de cerca de seis 
meses . 

Maric, reforço queo FC ' 
Porto contratou esta época 
ao Newcastle, de Inglater­
ra, lesionou-se com graVida­
de no joelho direito no jogo 
de quàrta-feira com o An-

N O s P O R T I NG 

TQfiito está castigado 
e não foi convocado 

A ugusto Inácio recu-das», afirmou Inácio, na 
. sou ontem o favoritis~ habitual conferência de 

mo dos "leões" no jogo da imprensa que antecede os · 
1 a "mão" da Supertaça, . jogos. 
frente ao FC Porto. «Não «No primeiro jogo ofi-
concordo que o Sporting cial da época, o Sporting 
esteja, neste ' momento, parte como campeão, com 
mais forte. Nenhuma das grandes objectivos, mas 
equipas pode estar mais também o fazem o FC Por-
forte nesta altura. No to e o Benfica. Nesta parti- . 
Sporting, alguns jogado- da, o FC Porto parte como 
res ainda não estão física- favorito, pois joga em ca-
mente equilibrados. Por sa, mas tanto o FC Porto 
?~n~e~inte ~s ~u~~. ~qui- pode vencer e.m ~::~lad~, 

• -as estao mUlto equill ra- ' L',eolI19JO Sportmg n~ An-. 

tas», continuou Augusto 
Inácio, quando confronta­
do com as responsabilida­
des acrescidas dos "verde 
e brancos" em virtude da 
conquista do título de 
1999/2000. , 

Inquirido acerca do mo- ' 
mento de forma do adver­
sário "azul e branco", o 
treinador do Sporting afir­
mou que os rivais norte- • 
nhos «perderam dois gran­
des jogadores: Vítor Baía 
.e.Ja.rdeL O Se.ll1l2:0d~IQde 

derlecht, na Bélgica, refe­
rente à terceira pré-elimi­
natória da Liga dos Cam­
peões. 

Maric foi operado ao li­
.gamento cruzado. anterior, 
ao colateral ·interno do joe­
lho direito e ao menisco ex­
terno do mesmo joelho, de-­
vendo permanecer interna­
do para observação cerca 
de três ou quatro dias. 

O futebolista irá princi-" 
piar a recuperação dentro 
dos prazos preVistos para 

, este tipo 'de situações, que 
diferem sempre consoante 
a capacidade regeneradora 
dos atletas, inicialmente de 
uma forma passiva e pro­
gressivamente mais activa. 

jogo .foi modificado e é na­
tural que demore algum 
tempo a ser cimentado», 
disse. 

.A lista de convocados 
para o jogo de' amanhã, no 
estádio das Antas, foi tam-

. bém divulgada ·ontem, sen­
do o grande ausente o es­
panhol Tonito, castigado 
devido ao segundo amare­
lo, e consequente expul­
são, visto no decorrer da 
finalíssima ' da Táça de 
Portugal de 1999/2000, 
perdida precisamente pa­
ra a equipa orientada por 
Fernando Santos. Os con­
vocados ' para o encontro 
vão ainda proceder a um 
treino esta manhã, em Al-

. valade, de que não farão 
parte os indisponíveis: 
Marco Almeida, Delfill}- e 
Pedro Barbosa. ,", ':'~j 
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A T L E TIS " M' O CAMPEONATO ABSOLUTO 

"Nacional'~ · individual 
A um 'mês dos Jogos 
tentam-se 'os mínimos 

para>madeirellses 
A menos de uma sema­

na do final do prazo 
de obtenção de mínimOS 
olímpico's, o's Campeona­
tos de Portugal de atletIs­
mo, que se realizam este 
fill).-de'-semanaemCoim-

por ficar em Lisboa, erigri­
pado. , 

Vítor Jorge é outra im­
portante baixa, para os 

"200 metros, assim como 
Filipe Ventura, o recordis­
ta de Portugal do dardo. 
Qu ainda as "rebeldes" Ma: " O" , centro de Atletis­

mo da Madeira 
~(CAM), o Club 

Sport Marítimo e o Grupo 
Desportivo do ' Estreito" 
participam, este fim-de-se­
mana, nos Campeonatos 
de Portugal de atletismo, 
que decorrem em Coim­
bra, no Estádio Municipal ' 
da cidade. Em representa-

'çãó d'estes três clubes vãO' 
estar cerca de quarénta 

-,atletas, alguns dos quais 
com grandes hipóteses de ' 
trazerem títulos para a 
Região. 

Várias atletas do CAM 
lutarão por títulos 

Na formação orientada ' 
por Avelino Abreu, são vá­
rias as atletas que pode'­
rão conquistar medalhas 
na prova máxima ao nível 
individual de Portugal. Ma­
ris a Vieira; na vara, é 'a re­
cordista nacional, estan­
do actualmente em gran-

. de momento de forma, pe­
lo que é legítimo "sonhar" 
não só com o título, como 
também com um novo re-

. corde. 
Tânia Freitas é outra 

das grandes esperanças 
da formação madeir~nse. 
Vai correr os 100, 200 e 
400 metros, e em qualquer 
uma destas distâncias, já 
demonstrou que é uma 
atleta para medalha. 

Nédia Semedo poderá 
ser igualmente outra.mais­
-valia para a turma do 
CAM. Os 800 metros são a 
sua especialidade e pode­
rão valer-lhe um lugar no 
pódio. 

'Helena Gouveia 
esperança maritimista 

, Na formaç.ão "verde-ru­
bra", à grande esperança 
é Helena Gouveia, antiga 
recordista nacional do lan­
çamento do dardo, que po­
derá fazer valer a sua ex­
periência para subir ao pó-

• Cércade quarenta atletas, oriundos de três clubes . 
regionais (CAM, Marítimo e Estreito), participam, 
este fim,.de-semana, nos .Campeonatos de Portugal, 
que poderão 'fornecer títulos à Região. 

Alguns dos atleta;; do Cltib Sp'ort Marítimo que vão estar em Coimbra. 

dio e, quem sabe, conquis­
tar a medalha de ouro. 
Uma das suas grandes ad­
versárias poderá ser Cris­
tina Ferreira, do CAM, 

QUE M 
• 

também especialista nes­
ta disciplina. 

No sector masculino, 
Juvenal Gonçalves, no dis­
co, poderá' ter - algumas 

SÃO? 

chances, o mesmo se pas" 
sando com Nicolau Bar­
ros .. 

. '. 

Estreito com algumas 
, incertezas 

, , bra; constituem uma das 
últinias grandes oportuni­
dades da ' delegação au­
mentar. 

Ainda 'à procura de mí­
nimos estão, por exemplo, 
Sandra Turpin e Isabel 
Abrantes, nas barreiras 
altas, Vítor Almeida, nos 
obstáculos, e Marta Godi­
nho, no salto em compri­
mento. E sobretudo João 
Pires, nos 80á metros. 

Esta 85a edição dos 
Campeonatos de Portugal, 
a prova máxima ao nível 
individual, pretende tam­
bém marcar uma reabilita­
ção da competição, ôàs­

,tante abandonada pelos 
melhores valores, nos últi­
mos anos. , 

Para isso, a Federação 
, Portuguesa de Atletismo fi­

xou uma regra, bastante 
simples, mas que por si só 
garante mais espectáculo 
e competitividade: quem 
estiver qualificado para 
Sidney'2000 tem de ir aos 
Campeonatos, e na mes­
ma prova em que competi­
rá nos Jogos Olímpicos. 

A menos que, por ra-
zões físicas ou de saúde, 
esteja fora de hipótese a 
sua presença. É o caso de 
Vítor Costa (martelo), Car­
los Calado (100 e compri­
mento), Carlos Silva (400 
barreiras) e Rui Silva 
(1.500), que hoje deveria 
estar em Zurique, no 
Weltklasse, mas acabou 

' fina Bastos e Helena Sam-
· paio, que tinham mínimos 
· nos 10.000 metros mas de­
cididamente "apaixona­
ram-se" pelo aloatrão e ·re­

, nunciaram à pista. 
Dispensados estavam 

· os quatro olímpicos, que 
não teriam de ir aos 5.000 
metros deste fim-de-sema­
na. António Pinto e Ma­
nuela Machado aceitaram 
de bom gmqo a dispensa, 
mas Luís Novo e Domin­
,gos Castro fizeram ques­
tão de comparecer na "ci­
dade dos estudantes". 

Sem Rui Silva e Carlos 
Calado na pista, as aten­
ções viram-se especial­
mente para Carla Sacra­
mento , (1.500 metros) e 
Fernanda Ribeiro (5.000), 
mais que favoritas nas res-
pectivas corridas. . 

Pela previsível competi­
tividade, alguns "duelos" 
se podem destacar no ex­
tenso programa das tar­
des de sábado e domingo: 
nos 800 metros femininos, 
entre as promissoras Né­
dia Semedo e Sandra Tei­
xeira, ambas "candidatas" 
à sucessão de Carla Sacra­
mento, ainda recordista 
da distância. 

Nos 100 metros barreic 

ras, entre Sandra Turpin 
(líder anual) e Isabel 
Abrantes (recordista), 
com ambas ainda a sonha­
rem com os difíceis míni­
mos olímpicos. 

O.satletas . que . irão 
."atacar" O campeonato 

Em relação ao Estreito, 
Amâncio Santos, nos 110 
metros barreiras, poderá 
surgir nos lugares cimei­
ros. Frederico Spínola, no 
salto em altura, "vale" 

R E C T I F I C A çÃ O 

T rinta e seis atletas de clubes madeirenses participam 
nos Campeonatos de Portugal. Do CAM, viajaram as 

atletas Mari:;;a Vieira, Tânia Freitas, Nédia Semedo, Cristi­
na Ferreira, Cátia ' sÍlvá, Goreti Baptista,' RubinaSerrão, . 
Cláudia Jardim, Isabel Gouveia, Filipe Freitas, Sandia Lei:. 
tão, Joana Adruino, Sónia Martins e Felicidade Pinto. 
, O . Marítimo levou Helena Gouveia, Maribel Gonçalves, 
Patrícia 'Gonçalves, Cátia SáJltos e Rute Moedas, Juvenal 
Gonçalves, Nic'olau Barros, Vítor Freitas e Francisco Gon­
çalves. Quanto ao Estreito, conta com Tânia Faria, Sílvia 
Gancho, Susana Silva, Amâncio Santos, Pedro Antunes, Pe­
dro Rosa, Nuno Coelho, Hugo Serra, FredericoSpínola, An-, 
gelino Gonça:lves, .Ricardo Fernande~, Alberto Fraga e De-
métrio Barros. ' '. 

. 2,07 metros, marca que se 
se repetir podei'á assegu­
rar-lhe um óptimo resulta-

. dO. Alberto. Fraga, no com~ . 
. primento, caso consiga 
saltar mais que 7,50 me­
tros, também poderá tra­
zer uma medalha na "ba­
gagem". Contudo, a tarefa 
não se. afigura nada fácil, 
uma vez que. são muitas 
as figuras ilustres, nesta 
área, cOmO é' o caso de 
-Carlos Càlado. 

Paulo Freitas 
,não contratou 

Ontem, o DIÁRIO deu 
contà. de màIs âúas 

contratações para a equi­
pa de basquetebol femini­
no . do Clube Desportivo 
Nacional, a brasileira Edi­
jame Cajoeira e a nigeria­
na Nena Nooji. 

Na ' notícia dávamos, 
19ualmente, eont~ de que 
a responsabilidade des-

tas aquisições tinha sido 
do técnico das ' "alvi-ne- · 
gras", Pàulo Freitas, o 
que não corresponde à 
verdade, pois estas con­
tratações foram ' da res­
ponsabilidade da direc­
ção do clube. 

Aos visados, as nossas 
desculpas. 

. FILIPE SOUSA 

Conjunto Habitacional "C .... ALETS DOS BARCELOS" 
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CICLISMO 

Circuito do Monte 
"pedala-se" amanhã 

A Associação de Des­
portos da Madeira, 

contando com a especial 
colaboração da Associa­
ção Desportiva "A Coru­
ja", leva a efeito, ama­
nhã, o "I Circuito de Ci­
clismo da Junta de Fre­
guesia do Monte". 

cida Volta à Madeira, que 
se disputa na segunda se­
mana de Setembro. 

À partida para esta 
prova, deverão alinhar 
os principais ciclistas 
madeirenses, entre os 
quais, Paulo. Vieira. 

Com. 70 km de exten" . ~, -. a ' 
são, . nesta -pFova régres'.: ':' Partida e chega Jl"': . .,> 

sam os prémios de mon- '. no Largo da Fonte 
tanha, bem como as me­
tas volantes, fazendo des­
te' percurso o maior e 
mais longo do calendário 
regional. .' 

Refira-se que este Cir­
cuito está integrado nas 
festividades do dia de 
Nós'sa Senhora do Mon­
te, que se, celebra no pró­
XIDlO 15 de Agosto, ante­
cedendo a sempre apete-

Quanto aó traçado da 
prova, terá como ponto 
de partida e de chegada 
o Largo da Fonte, é per­
correrá zonas como o Ca­
minho dos Pretos, Cama­
cha, Santa Cruz, Bom Su­
cesso, Levada de Santa 
Luzia e Estrada dos Mar- ' 
meleiros. ' 

F.S. 
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Miguel Vacas a ultrapassar um obstáculo. 

HIPISMO 

Miguel Vacas. 
em destaque 
• A Associação Hípica da Madeira realizou o I Concurso 

de Saltos do Funchal. Miguel Vacas ganhou no 
primeiro dia. enquanto quatro cavaleiros repartiram 
o primeiro lugar. na segunda jornada. 

EMANUEL PESTANA 

A
Associação Hípi­
ca da Madeira rea- ' 
lizóu recentemen­

te o primeiro Concurso 
de Saltos do FunchaL 

A competição foi divi­
dida em dois dias e a pro­
va principal da primeira 
jornada foi ganha por Mi­
guel Vacas, com o cavalo 
"Gazote BordaI", ficando 
André Jardim Fernan­
des, com "Freeman", na . 
segunda posição e Paulo 
Nunes, com "João ' Car­
los", no terceiro posto. _ 

Open", motivou grande 
interesse por parte. da as­
sistência, uma vez que 
foi disputada em quatro , 
"barrages", após o per­
curso inicial, tendo o pri­
meiro prémio que ser dis­
tribuído por quatro con­
correntes que ' termina­
ram no primeiro lugar 
"ex aequo". Foram eles 
Miguel Vacas, com o seu 
"Gazote BordaI", André 

. Jardim Fernandes, com 
"Freeman Dorisol", Lau­
ra Rebelo, montando 
"Hércules CroWIl Plaza", 
e Martin Veloza, com o 
cavalo "Unifleur AHM". 

ponsabilidade "da Asso­
ciação Hípica da Madei­

, rà 'e 'contou com a colabo­
ração da Zagope e Ra­
ma. 

Concurso de Saltos 
'em Santa Cruz 

I 

Entretanto, está Ja 
agendado para o próxi­
mo mês de Outubro, o I 
C9n~mrso de Saltos de 

No segundo dia, a pro­
va principal, denomina­
da "Potência Zagope Esta prova foi da res~ " _ 

. Sant.a Cruz, numa orga­
nizÍlção da Câmara Muni­
cipal de Santa Cruz, com 
o apoio técnico da Asso­
ciação Hípica da Madei­
ra. 

R A L I M T / C I D., A D E D E MACHICO 

Seis classüicativas 
e novo figurino 

ASétima . e penúltima 
prova do Campeoria­

, to Regional de Ralis vai 
para a estrada no dia 30 
de Setembró, organizada 
pela Secção de Automobi­
lismo do CS Marítimo. 

Este ano, no projecto 
~apresentado à Federação 
Portuguesa de Automobi­
lismo e Karting (FPAK), o 
Rali MT/Cidade de Machi­
co ~urge com um figurino 
alterado relativamente a 
edições anteriores e mais 
fácil de treinar, uma vez 
que .serão apenas três "tro-

Assim, na prImeira.sec­
ção ,da prova, os concor-

. l;entes efectuarão uma 
passagem por Maroços/ 
Lombo dás Faiasf1?ortela/ 
Referta (9,5 km),Ce,ntraV 
Quatro Estradas.. (17,4 
km) e Serr:agemlLombo 
das Faias/portela/Referta, 
seguindo-se a 'neutraliza­
ção no Porto da Cruz, lo­
cal onde também funciona­
rá o parque de assistên­
cias. 

No percurso da segun­
da secção, essas' classifi-

nando na Cidade de Ma­
chicó, pelas 18:30. 

o que há 
para decidir 

Em termos de campeo­
. nàto, a prova pode revelar' 
mais campeões dos tro-

• féus, com excepção da 
Competição Dinis Cal', que 
já tem vencedor. O Grupo 
N será alvo de atenções, 
para saber-se qual a res-

, posta de Rui Conceição à 
, ._ vitória de Rui Fernandes 

Eleições 
no ténis­
-de-mesa 

Realizam-se hoje as 
eleições para a direcção 
da Federação Portuguesa 
de Ténis-de-Mesa. . 

Com uma única lista a 
ser apresentada a sufrá­
gio, tudo indica que a As­
sembleia-Geral deverá 
aprovar a eleição para os 
corpos gerentes sem qual­
quer problema. Por isso, a 
lista encabeçada por Antó­
nio Almeida, actual presi­
dente do organismo que 
gere o ténis-de-mesa ao 
nível nacional, deverá re­
conduzida. 

A Associação de Ténis­
-de-Mesa da Madeira esta­
rá representada nesta As­
sembleia pelo vice-presi­
dente Juan Gonçalves que 
irá votar a favor da lista 
única, embora haja algu­
mas divergências de opi­
nião com a actual direc­
ção da Federação, 

João Pires 
faz 

" . mlnlmOS 
João Pires conseguiu, 

ontem, em Zurique (Suí­
ça), no "meeting"Weltklas­
se (quarta competição da' 
Golden League'2000), os 
mínimos nos 800 metros 
para os Jogos Olímpicos. 

O jovem oitocentista do 
Sporting correu em 
1.45,59 minutos na corri­
da "B" do "meeting" , tiran­
do bem partido do anda­
mento imposto pela "le­
bre" (o que:Q.iano Luke Kip­
koech) e classificando-se 
em 10° lugar. 

Os mínimos fixados pa­
ra a ida aos Jogos Olímpi­
cos nos 800 metros foram 
largamente superados: 
são 1.46,30 minutos. 
. Com João Pires, são já 

25 os atletas .com míni­
mos feitos para Syd­
ney2000, se bem que dois 
(Marina Bastos e Helena 
Sampaio) tenham sido ex­
cluídos da preparação 
olímpica. 

Brasil 
derrota 
Portugal 

A selecção masculina 
de basquetebol do Brasil 
derrotou quinta-feira . a 
sua congénere portugue­
sa por 83-62, em jogo par-

. ticular realizado no Giná­
sio Mário Amatto, em Por­
to Velho, no Brasil. 

A partida, que ao inter­
valo registava 44-39 no 
marcador, . favorável à 
equipa "canarinha", é a 
primeira das três a reali­
zar pelas duas selecções, 
antes da sua intervenção 

. no, torneio dos 500' anos 
e decorrerá no Rio de . 

~~dt~~.OO,i~~,f~,~~,~t~~ 
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Gonçalo: S()tl~~ 
volta,a< ,sorrir ' 

T emia-se o pior para 
Gonçalo Sousa, 
guarda-redes do , 

Madeira Andebol SAD. 
Após um inéidellte: há éer­
ca de quinze dias, o madei­
rense ficou com uma per­
na muito maltratada, com 
cQrtes profundo's na mas­
'sa muscular, lesão que, pa­
ra além do sofrimento físi­
co, também o a:fasta, por 
ag0.ra" ' da 'pr.eparação ,da 
sua equipa. 
. No entanto; o "número 

um" da baliza dos madei­
renses tem m.9tivos para 
voltar a sorrir. Ontem, 
Gonçalo Sousa esteve em 
Lisboa, onde foi observa­
do por uÍn' especialista 
nesta matéria, Vilela Dio­
nísio, médico dos quadros 
do Sporting que prognosti­
cou uma recuperação to­
tal, o que vai' permitir, se 
tudo naturalmente correr 
bem, que o atleta volte 
aos treinos dentro de um 
mês e meio, ficando de la­
do a aterradora hipótese 
desta lesão ser motivo pa­
ra o afastamento da moda­
lidad~ por cinco ou mais 
meses. 

Contactado pelo DIÁ­
RIO, a alegria era eviden­
te do outro lado da linha. 

, Afinal, tudo parece ser 
bem melhor para o guar­
da-rédes do Madeira SAD. 

«Volto daqui a um mês 

podem contar comigo» 

«Estou, de facto, muito 
satisfeito çom aquilo que 
o médico me informou, 
após ter feito uma análise 

.- ; l ~ , . ~. 

• Estão postos de lado os piores receios relativamente 
à lesão do guarda-redes do Madeira SAD" Gonçalo 
Sousa. Após O' diagnóstico .médico, o m,adeirense'vai 
poder voltar a defender a baliza, da equipa. ' 

o baptismo de voo pode ser feito num destes aviões. ' 

OPORTUNIDADE ÚNICA 

Baptismos qe voo 
no Porto Santo 

O Aeroclube da Madei­
" ra' está a proporcio­
nar uma experiência úni­
ca a quem sonhou um dia 
voar. Assim, das 10 horas 
ao põr--do-sol, dois peque­
nos aviões - Piper PA28, 
de quatro lugares, bem co­
mo o Chipmunk (2 luga­
res) - estão à dü;;posição 
daquelés que. queiram 
voar nos céus do Porto 
Santo, em voos de quinze 
a vinte minutos. 

Assim, os que gostam 
de emoções fortes podem 
deslocar-se ao pico Ana 
Ferreira - a organização 
tem, também, transporte 
disponível - para experi-

. mental' um voo de Para­
pente (numa asa bilugar) 
ou, em alternativa, ficar 
com as noções básicas do 
voo em Asa Delta, 

Se for adepto -dé uma 
modalidade como o Aero­
modelismo, a org-aÍlização 
tem um planador que pro­
mete fazer as delícias de 
quem gosta de comandar 
estes pequenos modelos. 
Com a vantagem de exis­
tir um 'duplo comando, 
não vá o plànador fugir ... 

Gonçalo Sousa vai voltar a defender a balizado Madeira Andebol ,SAD. 

Com uma ,' ''tenda''!bál­
cão de informações bem 
no centro da cidade, junto 
à bomba de gasolina, on­
de as inscrições podem 
ser feitas, com a ,organiza­
ção a disponibilizai- trans­
porte para o aeroporto, to­
dos os interessados em 
voar podem também diri­
gir-se ao portão Norte do 
Aeroporto do Porto Santo, 
acertando :directamente a 
sua inscrição e a hora de 
voo. ' 

Bem dentro da Vila Ba­
leira, num terreno adja­
cente à bomba de gasoli­
na, o Aeroclube possui 
uma "pista" hnprovisada 
onde a sua secção de Auto­
modelismo tem demons­
trações de TT, em p'eque~ 
nos modelos. 

à perna e à lesão que so': 
fri, bem como à evoluçao 
da recuperação entretan­
to já feita. Já retirei o ges­
so e tenho agora uma "fun­
cional" que me permite já 
ir fazendo alguma recupe­
ração e algum movimento. 
Estou bastante feliz e es­
pero poder, tal como me in­
formaram, voltar a trei­
nar dentro de um mês, se 
tudo correr bem, como es-
pero». , 

Com este novo dado, 
quem deve estar feliz são 
os responsáveis do Madei-

. ' . 
ra Andebol SAD que pode­
rão contar com o contribu­
to, do' madeirense. " 

NUno Silva nunca foi 
hipótese para a SAD . 

Com o primeiro diag­
nóstico a ser muito negati- ' 
vo quanto às possibilida­
de~ de uma recuperação 
relativamente breve, o 
DIÁRIO apurou que a ad­
ministração do Madeir.a 
Andebol SAD ponderoU: a 
possibilidade de :pog~r ain-

da Icontratar mais uma 
guarda-redes para colma­
tar a ausência ,forçada de 
Gonçalo Sousa. No entan~ 
to, entre as várias hipóte-
ses equacionadas, nunca Voa~ é o desafio 

. figurou o nome de Nuno 
Silva. O veterano guar- Para além dos baptis-
dião já defendeu a baliza mos de voo feitos em pe-
do Marítimo, fendo alinha- quenos aviões monomo-
dO no Vitória de Setúbal tor, este Festival Aéreo do 
na temporada passada, Aeroclube da Madeira in-
tal como nos informou tegra no seu programa ac-
Carlos Baptista, presiden- tividades ao nível doAero-
te da administração da ' modelismo, Automodelis-

, SAD. '-, ~' mo, Paran~nJe e Asa Del-
HERIlERTO DUARTE PEREIRA " ta. 

Uma coisa é certa: nos 
próximos quatro dias, vo­
cê tem a oportunidade de 
fazer algo que provavel­
mente nunca fez e que um 
dia ' sonhou fazer: voar! 
Por isso, não perca a opor­
tunidade de sentir essa 
sensação única. 

MIGUEL TORRES CUNHA 

MOTOCICLISMO E reno, com bons resultados 
nas pr~JVas realizadas. 

N O C AR V A L H E I R O 

"Maresia" empenhado 
na captação de jóvens 

O Clube Maresia do Por­
to Moniz está empe­

nhado na captação de jo­
vens para o motociclismo e 
BTT, dois desportos que 
"arrastam" larg3 ~ Cti:.te­
nas de adeptos. 

Para tal, organiza na 
próxima terça-feira, dia 
15, uma acção de formação 
'tendo em vista a formação 
de equipas de BTT e moto­
ciclismo, a qual decorrera 
numa das classificativas 
do Raid do Porto Moniz, en­
tre a câmara de carga da 
Central da Ribeira da Jãne­
la (lagoa) e o campo de fu­
tebol dos Lamaceiros, a 

• Eart,ir das, 1~ :92,}hor~!,~ , 
ttffN~'a ac(>" ", :ri>h~tÀtti~nlJ\l, " lol 

. ~~.-.., ... ':Slft;3~~.K';';)}*X:; .~ 

Uma das/motos dó Troféu Kawasaki no Raid Madeira TT 

colaboração da Associação portiva Pontassolense e 
de Motociclismo da Madei- Motomania, duas equipas 
ra, "Montanha e Mar", BTT que militam no Campeona-

>M~JA~, .,A~~M~êç" q;~!à$,i;..~ to 1leg~onal' de ·Todo-~'Fêl;ilà: 

Motomaniá organiza 
Troféu Kawasaki 

A Motomania organiza:, 
desde o princípio do ano, o 
Troféu Kawasaki, que tem 
registado a participação 
de quatro pilotos estrean­
tes na modalidade. A inten­
ção de Virgilio Fernandes, 
que deixou a ,participação 
regular para dedicar-se à 
. equipa, é alarg'ar ainda 
mais o número de partici­
pantes no Troféu Kawasa­
ki, o que deverá acontecer 
em breve. 

A classificação é lidera­
da por José Reis e Juan Nó­
brega, com 45 pontos, se­
guidos por Filipe Teixeira 
(32) e Luís NasCimento 
(13). Para dar assistência 
a equipa tem um camião­
-oficina Iveco . 

CARLOS MON IZ 

"Cassinadas" finais , 

hoje à tarde ' 
O Clube de Futebol Car­
, valheiro, conhecida 

colectividade do Livramen­
to, tem vindo a organizar, 
de há umas semanas a es-
ta parte, ' o denominado 
Torneio de Cassino 2000. 

pIa que se destacou nesse 
particular, Pintores, Fer­
reiras, Miguel Silva e "Es­
trondo". 

Hoje há Taça 
e convívio Este torneio, que teve a 

úlÚma jornada no final da 
tarde de quinta-feITa, na Hoje, na sede do Clube 
sede do clube organiza- de Futebol Carvalheiro, 
dor, foi bastante participa- tem lugar a final da Taça. 

. Um encontro marcado 
do . e acompanhado por 
muitos sócios do carismá- para as 20:30, que está a 

. ser aguardado com muito 
tlco clube. 

A vitória do Torneio de interesse pelos "cassinis-
tas" e cujo desfecho é uma 

Cassino 2000 pertenceu à incógnita, podendo ser dis-
eq uipa "Os amigos", segui- cutido nas "clarezas". 
da pelo Marítimo e "Cra- A seguir ao jogo, parti-
ques" , nas posições de cipantes e organizadores 
maior destaque. irão participar num convi-

, A tabela ficou c.ompleta- vio. , 
i'~Jda~pór "PeSâdóê1~;,\imà·dM.;·, '. ~-*';j,\, , , q;; ARC"O,S. i MD Nj Z 
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Senna 
pode ser 

'exumado 
A contenda judicial de 

reconhecim~nto da paterni­
dade do falecido piloto bra­
sileir.o de Fórmula 1, Ayr~ 

, ton Senna, pode originar " 
uma ordem judicial para a 
sua exumação, anune-ia­
ram ontem os, advogados 
que promovem a causa. 
, ,A exumação (acto de de­
senterrar os restos 'm@r-. 
tais) será solicitada · caso 
se confirmem as notícias 
de que os exames de ADN 
feitos aos pais e irmãos de 
Senna afastam a possibili­
dade do piloto Sel'-o pai de 
uma menina de6 anos cha­
mada Victoria, , informou 
ontem o "Folha Online", edi­
ção. digital do jornal Folha 
de São Paulo~ Os resulta­
dos dessas análises já fo­
ram entregues ao tribunal, 
mas os queixosos . defen­
dem que os exames de 
ADN devem ser feitos di­
rectamente ao tricampeão 
mundial, daí requererem a 
exumação dos seus restos 
mortais, que se encontram 
no cemitério Morumbi, na 
cidade de São Paulo. 

A causa foi levantada 
~m Novembro pela ex-mo­
delo Marcella Prado, que 
pretende provar que Victo­
ria é filha de Senna e que 
exige o direito sóbre 25 
por cento da fortuna do pi­
loto, que segundo a impren­
sa brasileira ronda um to­
tal de 440 milhÕes de dóla­
res (cerca de 92 milhões 
de contos). 

Gentry 
vai treinar 
os Clippers 

Avin Gentry é o novo 
técnico dos Clippers, nu­
ma aposta que Visa inver'­
ter o sentido da história re­
cente da equipa de Los~An- . . . 
geles, passando de uma 
formação . perdedora a 
uma equipa ganhadora. 

Gentry, de 45 anos, foi 
quinta-feira apresentado 
pelos dirigentes como o 
treinador perfeito para 
afastar a má sina dos Clip­
pers, que apenas ,pór três 
vezes jogaram os "play-off" 
desde que, em 1978, trans­
feriram a sede de Buffalo 
para San Diego, e depois 
para Los Angeles~ «Por na­
tureza sou uma pessoa po­
sitiva e estou convencido 
de que vamos fazer histó~ 
ria», afirmou o novo treina­
dor dos Clippers, que na 
época passada foi despedi­
do dos Pistons de Detroit 
antes do final do campeo­
nato. 

Gentry, que não enjeita 
dirigir um lote de jogado­
res jovens, esteve a 11m 
passo de aceitar uma pro­
posta dos Spurs de San An­

' tonio, acabando contudo 

P . DA HUNGRIA 

Coulthard dominou 
t · li . . remos vres' 

O escocês-David Coul­
,. . thard, em McLàr.en~ 

-Mercedes" re:;tlt: . 
zou ontem o melhor tem­
po nos treinos livres para ' 
o Grande Prémio da Hun­
gria de Fórmula 1, que se . 
realiza amanhã, no circui­
to de Hungaroring, em Bu­
dapeste. 

Coulthard conseguiu o 
tempo de 1.18,792 minu­
tos, logo seguido pelo seu 
companheiro de equipa, o 
finlandês Mika Hakkinen, 
com 1.18,943. Os pilotos 
da McLaren-Mercedes. 
não rodaram na primeira 
sessão da manhã, deixan­
do para as outras equipas 
a tarefa de limparem a pis­
ta, e mostraram depois se­
rem os mais rápido,s, ten­
do sido os únicos que ro­
daram no segundo '18. 

Michael Schumacher e 
o Rubens Barrichello, os 
dois pilotos da Ferrari, ob­
tiveram o terceiro e quar­
to tempos, respectivamen­
te, com 1.19,138 e 1.19,896 
minutos. 

«A nossa primeira im­
pressão é muito boa, por- , 
que somos muito rápidot? 
em versão corrida. Resta 
agora fazer o mesmo nos 
treinos de qualificação, no 
sábado», disse Norbert 
Haug, director da Mel'ce­
des Motorsport, no final 
da sessão. 

Entretanto, o italiano 
Giancarlo Fisichella conti­
imará a ser piloto da equi­
pa Benett@n-Supertec na 
próximá tempo.rada, anun" 
.ciou onte~, em Budapes~ 

-

• Os treinos livres para' o Grande Prémio da Hungria 
foram dominados 'pela MeLarEm Mercedes,-com David 
'G9ulthard em primeiro lugar 'e Mika Hakinnen 
em segundo. 

David Coulthard fez o melhor tempo na Hungria. 

te, o director da escude­
ria, Flavio. Briatore. 

Esta será a quarta tem­
porada que Fisichella dis­
putará ao volante de um 
Benetton, equipa que foi 
comprada pela Renault. 
«Estou encantado. po.r co.n­
tinuar na Benetto.n. Sem­
pre senti um bom ambien­
te e co.mpreensão na equi­
pa e sempre desejei co.nti-

nuar», declaro.u Fisichel­
la, depo.is de conhecida a 
decisão. no. final dós trei­
no.s livres para o. Grande 
Prémio da Hungria. «Ago.­
ra que a Renàult co.mpro.u 
a equipa, há boas perspec­
tivas para o futuro. e esta­
mos a trabalhar ardua­
mente para vo.ltar ao.s pri­
meiros lugares, pelo. que 
esto.u muito. contente por 

fazer parte deste desa­
fio.», saliento.u Fisichella. 
Nos treino.s livres de o.n­
tem, o. italiano conseguiu 
o sexto. melhor tempo.. 

Briato.re, por seu lado., 
considerou que Fisichella 
tem trabalhado. bem esta 
época,e adiantou esperar 
que seja «um valioso mem­
bro da equipa para a pró­
xima terripo.rada». 

TORNEIO C ' I N C I-N N ·A -l,L aspirina, mas disse que 
H ___ , ''não' hãvia'qualquer proble-

Tim Henman afasta. 
Pete Sampras 

O inglês Tim Henman 
obteve quinta-feira a ' 

sua primeira vitória sobre 
o norte-americano. Pete 
Sampras e qualificou-se pa­
ra os quartos-de-final do 
to.rneio de ténis de Cincin-
nati. . . 

Henman, ,dé.cimo quinto 
cabeça de 'série, derrotou 
Sampras, detentor do título 
e segundo pré-designado, 
por 6-3 e 6-4, no. últinio en­
contro da, jornaq~ de quin­
ta-feira. «Tim realizou um 
grande jogo. Serviu bem e 
fez "passing sho.ts" inacredi­
táveis. ,Jogo.u melhor do. 
que eu em todos os aspec­
tos», reconheceu Sampr5Ls, 
que tinha ganho os seis en-

Tim Henman ganhou a Sampras 'pela primeira vez. 

co.nh'os anteriores que dis- bre a sua vitória. 

ma físico que fosse a causa 
da derrota. «Há sempre um 
pouco de dor. Hoje, creio 

. que era na cabeça», acres­
centou. 

Noutros enco.ntros da ' 
jornada, destacam~se as vi­
tórias de Fernando Vicen­
te, que afastara o norte­
-americano Andre Agassi, 
sobre o. australiano Ma:rk 
Philippoussis, 16° cabeça 
de série, por 3-6, 7-6 (7- 3) 
e 7-6 (7-4), depois de recu­
perar de uma desvantagem 
de 4-1 no último "set", e do 
fI:ancês Arnaud Clément so­
bre o russo Yevgeny Kafel­
nikov, quinto pré~designa­

do, po.r 6-4 e 6-1. 
Entretanto, a Iiorte­

-americana Serena Wil­
liams tornou-se a primeira 
jogadora a qualificar-se pa­
ra, as meias-finais do tor­

<i. néio de Los Angeles, ao dei'­
rotar Conchita Martinez, 
por 6-2, 4-6 e 6-2, e terá co­

. mo próxima adversária a 
vencedora do encontro en-

por preferii a equipa de 
Los Angeles, que na cam­
panha passada foi orienta­
da pelo técnico Chris Ford 
e na parte nu'}! Pf?!o adjun­
to J im Todd:'" . 

.•• putaJ'~mJJWlUlaJl"· 'h!::!O ';-·";' J3.aqíl.JlI."ª,& \pílI'.~çelL estar, 
«É' umá K g;r:andê-sâTfsfa-"' ~ 'êm ' ailiôlíIClâa'e 'em 'todo o 

enco.ntro, ficando a perder 
po.r 5-0 no primeiro "set". A 
certa altura, chamou um fi­
sioterapeuta e to.mou uma 

, tre Amy Frazier e Mal'tina 
Hingis. . ..... 

Muitas 
entradas 

por vender 
A 35 dias do início dos 

Jogos Olímpicos, que come­
çam a 15 de-Setembro., es­
tão por vender mais de 
do.is milhões de entradas 
para diferentes provas-, re­
velou o Comité de Organiza­
ção, depois de ter efectua-

, do quinta-feira um inventá­
rio. 

Apesar de ter aumenta­
-do a procura durante.a últi­
ma seinana - venderam-se 
quase 74.200 entradas, pra­
ticamente o çlobro da ven­
da na semana anterior - , a 
organização precisa de con­
seguir mais 150 milhões de 
dólares australianos (cerca 
de 19,5 milhões de contos) 
para cobrir o orçamento. 

O levantamento realiza­
do revela que a maior pro­
cura de bilhetes foi direc­
cionada para as finais e pa­
ra as últimas rondas ' de · 
desportos colectivos como 
o basquetebol e o. hóquei, 
que esgotaram os bilhet~s. 

Também já não existem 
bilhetes para duas jorna­
das finais de atletismo, 
uma de tf'iatlo feminino, de 
basquetebol feminino, le­
vantalnento.. de peso e de ju-
do. . 

Mas a verdade é que a 
maioria das provas está 
longe de esgotar, e entre 
elas estão mais de 90 "ses­
sões" em que estarão em 
disputa medalhas de ouro, 
em desportos como a ginás­
tica, saltos (natação), pólo 
aquático, futebol e pugilis­
mo. 

Ainda existem também 
bilhetes - 40 mil - para as 
qualificações do atletismo 
que terão lugar no Estádio 
Olímpico, com i capacidade 
Pl1ra 110 mil espectado.res. 

Austrália . com eqUIpa 
de luxo 

" Mark Philippoussis e He­
lena Dokic, dois dos mais 
polémico.s tenistas austra~ 
lianos, foram incluídos na 
lista de convocados para re­
presentar o seu país nos Jo­
gos Olímpicos de Sydney. 

Philippoussis, número 
15 do "ranking" do ATP 
Tour, vai ser acompanhado 
por Patrick Rafter _ (12°), 
Lleyton Hewitt (8°) e An­
drewIlie (38°), nos singula~ 
res. 

. No.s pares, a represen­
tar a Austrália, vão apre­
sentar-se os famo.sos "Woo­
dies", Todd Woodbridge e 
Mark Woodforde, respecti­
vamente' 1° e 2° do "ran­
king" ATP da especialida­
de. 

A jovem tenista Helena . 
Dokic (39a), que se recusou 
a viver na Aldeia Olímpica 
e a vestir outra roupa que 
não a dos seus patrocinado­
res, terá a companhia de Ni­
cole Pratt (44a) , Alicia Mo­
lil(e Rennae Stubbs, estas 
últimas ábaixo das 100 pl'i­
meu'as posições do "ran­
king" ATP. 
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CONCURSO PÚBLICO PARA EXECUÇÃO DA 
EMPREITADA DE: "REPERFILAMENTO DA ESTRADA 

MONUMENTAL CORREDOR PARA BICICLETAS" 

Para conhecimento de todos os interessados, informa-se que o 
acto público do concurso acima referenciado, publicado no Diário 
da República III Série, n.O 159 de 12 de Julho de 2000, foi adiado 
para o dia'13 de Setembro de 2000, às 1 OhOO, sendo a entrega das 
propostas até às 17hOO do dia 12 de Setembro de 2000. 

Este aviso será enviado para publicação no Diário da 
República aos 10 de Agosto de 2000. ' 

Funchal, Paços do 'Concelho, aos 8 de Agosto de 2000 

O PRESIDENTE DA CÂMARA 
13466 Miguel Rlipe Machado de Albuqu9I'C/ue I ' 

CÂMARA MUNICIPAL ' 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE OBRAS PÚBLICAS 
SECÇÃO ADMINISTRATIVA DE 'OBRAS PÚBLICAS 

AVISO N.O 295/2000 T 

CONCURSO PÚBUCO PARA EXECUÇÃO DAEMPREITADA 
DE: "ARRUAMENTO DE UGAçÃO DE SANTA QUITÉRIA 

AOS TR~S, PAUS E VIANA -IMPASSES" 

Para conhecimento de todos os interessados, informa-se que o 
acto público do concurso acima referenciado, publicado no Diário 
da República III Série, n.O 1;;9 de 12 de 'JuU;o de 2000, foi adiado 
para o dia 13 de ,Se~embro de 2000, às 10hOO, sendo a entrega das 
propostas até às 17hOO do dia 12 de Setembro de 2000. 

Está aviso $erá . enviado para publicação no Diário da 
República aos 10 de Agosto de 2000. . 

' Funchal, Paços do Concelho, aos 8 de Agosto de 2000 

O PRESIDENTE DA CÂMARA 
13467 Miguel Filipe Machado de Albuqu9I'C/ue 

. CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

D'EPARTAMENTO DE OBRAS PÚBLICAS 
SECÇÃO ADMINISTRATIVA DE OBRAS PÚBLICAS 

AVISO N.O 293/2000 

CONCURSO PÚBUCO PARA EXECUÇÃO DA 
EMPREITADA DE: "ACESSO AO SrTIO DO VASCO GIL­
ESCADINHAS DO PICO DO CARDO - SANTO ANTÓNIO" 

. Para conhecimento de todos os interessados, informa-se'que o 
acto público do concurso acima referenciado e pUblicado no Diário 
da República III Série, n.O 159 de 12 de Julho de 2000, foi adiado 
para o dia 13 de Setembro de 2000, às 1 OhOO, sendo a en,trega das 
propostas até às 17hOO do dia 12 de Setembro de 2000. 

Este aviso será enviado para publicação no Diário da 
República aos 10 de Agosto de 2000 . 

13476 

Funchal, Paços do Concelho, aos 8 de Agosto de 2000 

O PRESIDENTE DA CÂMARA 
MiguelFilipe Machado de Albuqu9I'C/ue 

J UNC HAL, 12 DE AGOSTO DE 2000 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

EDITAL N.O 290/2000 

INTERRUPÇÃO DE TRÂNSITO 
AUTOMÓVEL ' 

11 
• 

Faz-se público que, devido à realização de uma obra, ' 
torna-se necessário interromper o trânsitó automóvel na Rua 
do Ivens, troço compreendido entre a Rua Ponte .são Lázaro 
e a Rua do Conselheiro, excepto aos autocarros de São 
Roque do Faial , nos dias .12.8.2000 (sábado) e 13.8.2000 
(domingo) entre aS,9h30 e as 20hOO. -

Funchal e Paços do Concelho, aos 7 de Agosto de 2000. 

o VEREADOR, POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÃMARA 
13480 Gonçalo,de Matos Noronha da Câmara 
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. ALUGAM-SE ' 
SALAS 

Para escritório, no centro 
do Funchal. Contactar com o 
dono, tel.: 914818561 ou 
934166948. 807820 

ALUGA-SE 
TO MOBILADO 
EM MACHICO 

Tel.: 291962619. 808518 

APART. PARA 
FÉRIAS 

(SETEMBRO) 
Inf.: 291983798. 13365 

ALUGO QUARTO 
A ESTUDANTE 

Alameda, 
916061121. 

Lisboa. . Te I. : 
808477 

QUARTOS 
ALUGAM~SE 

A raparigas trabalhadoras, pro­
fessoras ou estudantes. 
Telefone: 291230461. 808588 

ALUGA-SE 
T1 

Mobilado, junto Liceu, Funchal. 
Contactar: 933257051 . 808581 

ALUGA-SE 
ESTACIONAMENTO 
No Liceu. Tel. : 291932745, a 
partir dás 20h. 808584 

PORTO SANTO 
ÇENTRO DA CIDADE 

ALUGA-SET2 
MÊS SETEMBRO 

Tel. : 965619963. 808583 

• Aluga-se apartamento, no Al­
garve, fim de Agosto e mês de 
Setembro. TEiI. : 291235630. 

• Alugam-se 2 T1 mobilados, no 
Livramento. Tel.: 965402512. 

PRECISAM-SE 
ALUGAR 

Casa ou apartamento, com ou 
sem mobília, armazéns, escritó­
rios, lojas ou negÓcios, em qualc 
quer zona da Madeira. CI Cristina 
964528233,291228180. 808258 

Caniço- Assomada 
Aluga-se 

Espaço coberto com 
área total de 180 m2. 

TM: 967043618. 

VENDO 
BMW3181 

Inspeccionado, bom preço. 
Contactar: 966898657. 13473 

• Automóveis baratos inspec­
cionados, bom estado, Auto Po­
livalente, acima das Escolas Ri­
beira Santa Cruz. Tel.: 
291524998. 
• Fiat Punto descapotável, c/20 
mil km. Preço: 2.100 cts. Tel.: 
967004591. 
• Vende-se Range Rover 2.5 TD. 
TMN: 962880912. . 
• Compra-se VW Golf, série I ou 
II diesel, 5lug. Bom est. 'leI.: 
966400611. 
• Vendo . Peugeot 205 GR, 5p, 
1991, IlE, FC, RC, insp. Impecá­
vel, 520 cts. TM.: 966259497. 
• Auto Pol ivalente, sítio Ribeira 
Santa Cruz, todo o serviço de 
mecânica e bate chapa, pintura. 
Promoção de Verão 20% des- ' 
conto. Tel.: 291524998. J 

• Vende-se Fiat Punto comercial 
diesel. Tel. : 962922418. ', . 

SUPERCOM ERCIAL 
ATLÂNTICO 

TEL.: 291963050. 
MACHICO. 

ADMITE-SE 
FUNCIONÁRIO 

CI experiência, pi talho. 13442 

PRECISAM-SE 
TRABALJ-fAOORES 

DE ARMAZÉM. 
CONTACTAR: 
291226330. 13367 

IMOBILIÁRIA 
PRECISA 

Urgente, reformado, de prefe­
rência'ex-bancário, para traba­
lhar em conformidade, pi 3 ou 
4 meses. 
Tel.: 291220880. . 13479 

PRECISAM-SE 
OFICIAiS 

E SERVENTES 
De carpintaria limpa. Contaclar: 
966264877, 933306548. 808460 

PRECISAM-SE 
TRABALHADORES 

DE ARMAZÉM 
Entrada imediata. Contactar 
telef.: 291225335. 808541 

PRECISAM-SE 
DOIS 

EMPREGADOS 
Entre 25 e 35 anos. Resposta e 
este diário às iniciais M.M.V. 

808496 

JOVENS,. 
Novo Hotel de 5 Estrelas 
recruta jovens para formação 
nas áreas de: 
RECEPÇÃO E RESERVAS, 
RESTAURANTE E BAR, 

COZINHA E PASTELARIA, . 
QUARTOS E ANDARES. 

Inscrições até dia 16 no CELF 
- Centro de Estudos, Línguas 
e Formação do Funchal, Lda. 
À Rua Bela São Tiago, n.o 20. 
Tel. 29J 222894 13309 

PRECISA-SE 
URGENTE 

Manobrador de giratória. Con­
tactar telef.: 291827002. 
Telem.: 962733523 
(a partir das 20 horas). 808523 

RAPAZ PRECISA-SE 
PARA EMPRESA 
qE DECORAÇÃO 

Entre 20 e 30 anos, carta de 
condução (com experiência), 
para entrega de mobiliário e co­
lo.cação de cortinados. Contac­
tartel.: 291743166. 808585 

PRECISA-SE 
EMPREGADA 

LIMPEZA. 
Contactar 2" feira, 291740666. 

808574 

• Carpinteiro de limpos e apren­
dizes, dá-se. ' transporte, 
966400611 . 
• Precisa~se empregada mesa, 
Cervejaria Imperial, Centro 
Europa. 

TRESPASSA-SE 
RIBEIRA BRAVA 
(Centro) snack-bar, bom esta­

do, çomo novo ou arr~nda-se : 

Tel.: 962636571. 808490 

COMPROT2 
FUNCHAL-CANiÇO 

~ ATÉ 18.500 CTS. 

TEl.: 962496875/291225889. 

VENDEM-SE 
VIVENDA CENTRO 

FUNCHAL 
3 quartos cl w.c. privativa, 2 sac 
las, cozinha cl copa, quarto de 
empregada, arrecadação, jardim 
cl árvores tropicais e garagem. 

'APARTAM ENTOS 
DE LUXO 

, Zona turística, mobilados, co­
zinhas totalmente equipadas, 
condomínio fechado, cl pisci,na. 

TO 
Excelente panorâmica, 

frente-mar. 

PRÉDIO 
COMERCIAL 

Excelente localização, centro 
Funchal, área pi escritórios 200 
m2, excelentes acabamentos, 
subcave pi 14 estacionamen­
tos, 400 m2. 

LOJA 
COMERCIAL 

Zona do Lido, cl 70 m2. 
Contactar: 917305055. 13485 

TÉCNICOS(A'S) DE VENllA 
Empresa importadora de excelente gama cosmética capilar com vendas exclusiva 
a cabeleireios, procura para a cidade do Funchal, Promotores(as) de Vendas. 

Requisitos: 
. I 12° ano de escolaridade; 

. I Fácil comunica~ão; ',' 
I Boa apresentação e vontade de ve ncer. 

Oferece· se: 
I Bo as condições de trabalho; 
I Remuneração acima da média; 
I Formação técnica e de marketing; 
I Apoio e acompanhamento nos contactos e vendas. 

~ Respostas aos telemóveis: 935043437/932793438, ' 

APARTAMENTO T1 
FUNCHAL 

17.500CTS. 
TEL.: 962496875/291225885. 

VENDE-SE 
APARTAMENTO T1 

C/ TERRAÇO - ÚlTIMO ANDAR 
GARAJAU 

18.500CTS. 
Telef.: 291225885. 

MORADIA T4 NOVA 
MONTE 

C/BOAVISTA 
40.000CTS. 

Telef. : 291225885. 

APARTAMENTO T2 -
BARREIROS 
22:500CTS. 

TE L:: 962496875/291225885. 

VENDE-SE 
MORADIAT3 
SÃO ROQUE 

38.000.00'0$000 
Telel. : 291225885. 

VENDE-SE 
Vivenda de luxo, éonstrução re­
cente, 4.quartos, 4 c. banhos, 
grandes salas, bons espaços, 
garagem bom acesso. Pode ser 
negoçiada com ou sem móveis. 
TM: 964415809. 808373 

. VENDEM-SE 
Terrenocl projecto aprovado, 
para Habitação Colectiva, de 
11 apartamentos, él 2.060 m2, 

5 mino Ribeira Brava. 
Sítio da Praia, Tabua. 

CPSN3 
R. Brava, novas e reconstruídas. 

TERRENOS 
Na zona R. Brava, 

T3l NOS ILHÉUS 
Edifício Henrique III, 
áréa 324 m2, 5° andar. 

APARTAMENTOST2 EI3 
Início de construção, cl boas áreas, 

. PonteVernielha, R.Brava. 

T3, NO CENlRO R. BRAVA 
CI excelente vista mar. . 
TeIem.: 965010081, EdUlldo, 
964731526,965010082. 

~ Escritório: 291951151-
i 

__ Ribeira Sol 
. ~~~~ 

Edifício Coobrava ' Rua de São Benlo., n.' 14 
9350,223 Ribe ira Brava 
Tele l.lFax: 291951151 

.. 

FUNCHAL, 12 DE AGOSTO DE 2000 

PORTO SANTO 
MORADIAS T1-T2 

c/ garagem. 
Consülte: Rua da 

AHândega, n.'10-3.' 
TeleI.: 291200990 

96430822G-964308209, 

LOJA 
TRESPASSA-SE 

Tel.: 291229347/ . 

/966911999. 808513 

TRESPASSA-SE 
RESTAURANTE! . 
CHURRASCARIA 

Dentro do Funchal. Bom preço. 
Tel.: 966144151. 808473 

VENDE-SET2 
PIORNAIS ' 
Áreas ampla:s c/ 
quintal 150 rn2. 

Tratamos do seu processo 
e empréstimo bancário. 

SOCo de Mediação Imobiliária 
LICENÇA DA IMOPPI-1690-AMI· 

. Telef.: 291201170 
~:962980304/967043618 

Escritórios 
vendem-se 

Desde 10.000 cts. 
C/ áreas 25 m2 desde 
250 m2. No Funchal e 

arredores. 
Consulte: Rua da A1-
fândega, n.O 10 _3.0 

o Telef.: 291200990 

• Vendo bom nego R. 31 Janei­
ro, P. Nova, 90 A, Bout. Pão. Tel.: 
291233208. 
• Vendo terreno, nos Canhas, 
40.000 m2 . Tel ::.291743556, 
291752888. ;.;,_ > 

• Vende-se prédio ,' SItio da 
Achadinh'a, Camacha. Tel. : . 
291756218 TelerJ1,: 966494086. 
• Vendo negócio, zona turística, 

. qualquer ramo. B. preço. Tel. : 
919560287. . 
· • Vendo apartamentos Porto 
· Santo, T1 cl garagem fechada, 
19 m2, jardim privado, T2 dúplex 
e garagem fechada cl 220 m2. 
965011546. 
• Vendo estacionamento, no 
Funchal, 3.200 cts . Tel.: 
965011546. AMl L 1421. 
• Vendo loja cl ou si estaciona­
mento, Galerias 5 Outubro, 
962650839. 
• Vendo casa, Quinta, Garajau, 

· Caniço. Tel. : Sr. António 
'291934306. 

EMPREGADA PRECISA...;SE 
PRONTO-A-VESTIR JOVEM 

C/ PRÁTICA EM MONTRAS, 
DOS 20 AOS 30 ANOS. 

Telefone: 291230751 
Das 10' às 13 e 15-19h. 

Boa Pintura 
'Bons Preços 
Toda ii Qualidade de Pintura 

de Construção Civil 

"VERNIZ" 
TEL.: 291923228 - Camachelro ou TMN: 964357644 - Câmaía 

..;; . '" 
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ATENÇAO 
CONSTRUÇÃO CIVil _ 

Se precisar de fazer-o seu pré­
dio, aumentá-lo ou repará-lo, 
_ contacte mestre Pimenta, 
291755240. 808528 

ME S T R~ SAN E 
ASTROLOGO 

TeI.: 964724195, 291221235 

GRANDE ESPIRITUALISTA 
Se tem problemas, graves, difíceis 
mas dos mais profundos, contacte­
-me, sou uma pessoa experiente, onde 
resolvi; salvei; muita dor sofridão de 
todos os perigos. 
Contacte-me, pois vai ver entre 9 dias, 
o sucesso do resultado. 808296 

Est. Dr. J. Abel Freitas, 38 B - Funchal 9050. 

ASTRóLOGO AFRICANO 

MESTRE ABU 
TeIeI.: 291236 786 

Não há problemas sem solução. 
ESPIRITUAUSTA MÉDIUM vida e de f~turo _ 
20 ANOS DE EXPERI~NCIA, ajuda a resol­

ver todos seus problemas difíceis e graves, o 
mais urgente possível, assim como negócios, 

empregos_ Lê a sorte rapidamente, faz a 
un.ião familiar, com rapidez, trata de 

impotência sexual, amor, casamento_ 
P_agamento após resultaqo. 
CONSULTAS TODOS OS DIAS. ~ 

Telem.: 936496182 ~ 

Rua 31 de Janeiro, 95 - 4.° N 
9000 Funchal 

ASTRóLOGO .AfRICANO 

MéS1Ré USSUMANA 
. TeI.: 291228715 

- 917010562 
Lê a sorte, dá previsão de vida e aconselha 
na resoluçã9 de qualquer problema, mesmo 
que seja grande ou difícil. Forte talismã de 
vida e de futuro. Amor, negócio e familiar_ 

(Não há problemas sem solução). 

c; CONSULTAS TODOS OS DIAS, 
~ DAS 8 ÀS 21 HORAS. 

Rua 5 de Outubro nO 4 -2' andar, n° 1 
9000 Funchal 

PAGAMENTO APÓS RESULTADOS 

,. ASTRÓLOGO MESTRE -

\:.. MORKÉBA 
ESPIR/TVALlSTA 

RESULTADOS RÁPIDOS 
TeL: 291241940 - 962863890 

Grande mestre de astrologia interna­
çionaL Aiuda a resolver todos os seus 
problemas mesmo que seiam gran­
des, graves ou de difícil solução, com 
rapidez e garantia total. Trabalho, co­
mércio, amor, tabaco, alcoolismo, 
drogas, impotência, sexual, família , 
negócio, uníão, casamento. 808364 

Consulta pessoalmente ou p<ir corresp<indêncla 
Todos os dias das 8 as 21 horas 

Rua do Ribeirinho BaiXO, n.' 29 
(frente ao Super Anadia) - 9050 Funchal. 
Pagamento após resultado. 

SUN-LlGHT 

L ~!L~~@ij ~ 
Toldos e Estores ' 

Telef.: 291221024 
Telem.: 966341218 

~ OASTROLOGO ~ 
I?@ - OOSASTROLOGOS ~ 
G R A N DE M E S T R E 
, ALAJE 

COM REPUTAÇÃO INTERNACIONAL 
TeIef.:291230755 -Talem.: 965350528 

Pode vos ajudar com todos os vos­
sos problemas_ Facilidades de pa­
gamento. Resolve problemas de 
amor, trabalho, comércio, protec­
ção, drogas, alcoolismo, família, jus­
tiça, doenças espirituais, impotên­
cia sexual, saúde, mau olhado, ví­
cios e tudo o que queira mais saber. 
Consu~as todos os dias das 9 às 21 
horas. Resultados garantidos. Fa-
lando Francês, Arabe e 
Português. :e 

Rua do TIlI-BlocoA- 4° andarA ~ 
9050 -047 r-UNCHAL - MADEIRA 

Qunto Galerias D. ~oão) 

. VENDEM-SE 
APARELHOS 

DE INSTITUTO 
DE BELEZA. 

Preço acessível. 
. Tel. : 962812175. 808504 

VENDEM-SE 
CÃES PINCHER 

Preço: 25 cts. Telefone: 
291753040. 808522 

BARCO 
VENDE-SE 

Lancha, c/ 5 mts., 6 lugares, 
motor Mariner, 75 HP, f/ borda. 
Contactar: 966652207. 808571 

PRECE MILAGROSA 
Confio em Deus cQm todas as minhas 
forças, por isso peço à Deus que ilu­
mine o meu caminho concedendo-me 
a graça que tanto desejo. (Mande pu­
blicar e observe o que acontecerá no 
quartodia).:M.I.S, 608411 

CABELEIREIRO 
VENDE-SE 

Contactar entre as 10 e as 17h, 
966919128. 808540 

• Vendem-se estrelícias de pé 
alto (socas). 
Tel. : 291754598/291226762. 

Contribuímos 
para fazer a diferença 

do seu estabelecimento! 

ru .: 291 930500 fAX: 291 930 509 
. PA'RQUE !~L VA CAtJCFtA ).f.! _ 4_6 

9125-042 CANICO - MAVEI1M 

TEL, ~ ...•. 
~' ~; ~::< ~ 

ADMITE 

• Empregado limpeza/polivalente. 
• Sentido responsabil-idade. · 
• Idade entre 20 e 30 anos. 

Contactar DtJarte Aveiro. Dia 14/8 das 9h às 
16h. Frente a Direcção de Viação; 

. Telef.: 291204650. 

MOBYDICK 
ENCERRADO PARA FÉRIAS. 
REABRE NO DIA 1 DE SETEMBRO, 

COM NOVO VISUAL. 
808562 

__ • M~,,~. _ 

SOClEllAuÚtCl!lCA fiE fRffAIlRiCAÇAO t CI.lIISTllUCM. m .. 

Selecciona parél, os seus quadros 
colaborador de armazém/distribuidor, 

com carta de condução. 
~ 

Resposta à Rua 31 de Janeiro, 75 - 4° 
9000-011 Funchal. 

--~, ---...'. 

FUNCHAL, 12 DE AGOSTO DE 2000 

SNACK-BAR RESTAURANTE 

"MIRADOURO'" 
CRUZ DA CALDEIRA 

ESPECIALIDADES: 

• Espetada Regional 
• Frango no Churra~co 
.• Bacalhau na Brasa 

Cruz da ~aldeira - Telef.: 291943349 
12704 (Antes da entrada para o Cabo Girão) 

RESTAURANTE 
CASA M1ADEIREN:SE 

ENCERRADO PARA FÉRIAS 
DE 6/8/ A 6/9/2000. 

REABRINDO DIA 7/9/2000 
COM NOVO VISUAL. 

Nota: Precisamos de chefes de mesa e 
empregados/as de mesa de l .a e 2.a 

Contactar telemóvel 965012430 a partir das 15hOO. 

Para segurança e comodidade dos · seus clientes, a 
EM informa que, por motivo de trabalhos de 
conservação na rede de distribuição, o fornecimento de 
energia será interrompido, nos locais, dias e horas 
abaixo indicados: 

Dia 13/8/00. das 8.0Ó às 12.00 horas 

FUNCHAL: _ 
• -Travessa do Pomar; 
• Sítios das Pedras, da Casa Velha e da Boa 

Nova; 
•. Càminho do Terço. 

De 14 a 18/8/00. das 8.30 às 12.30 e das 13.30 às 
16.30 horas 

• Rua do Vale Formoso 
• Sítio do Palheiro Ferreiro 
• Caminhos Velho da Igreja (S. Roque), do 

Ribeiro de Santana, da Casa Branca e 
Velho da Ajuda. 

Dia 16/8/00. das 8.30 às 12.30 horas 

SANTO DA SERRA: 
• Sítios da Achada do Barro e Moinho das 

Raízes. 

Como, eventualmente, poderá ser restabelecida a 
corrente durante os períodos indicados, deverão con­
siderar-se, PARA EFEITOS DE SEGURANÇA, como 
estando oS condutores permanentemente em tensão. 

Funchal , 11 de Agosto de 2000 

o PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
. Rui Relvas . 

C:::c::>.I~ c::~-..õ§W ~ ~ í 1';# ..-". ~ c....tIf".4E!"" 

c:#.;a, - -" .. _$---:::-3:2:.:'>~;;;;""'".."..""""",;#"=" 

~ pr~çe>.s ~.sp~cíaí.s 

, para pe>rtade>r~.s 

13480 

de> Cartãe> C>IARIC> 
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CRUZ DE CARVALHO 
Telefone Geral: 291705600 
Serviço Social: 291705674 

Serviço de Urgências - Inf: 291 705688 
Consulta Externa: 291705678 

HORÁRIO DAS VISITAS 

I' ANDAR . . 
Cirurgia III, Cirurgia Vascular, Oftalmologia 
e Patologia Mamária - das 15 às 16 horas 
2' ANDAR 
Cirurgia I e Cirurgia 11- das 15 às 16 horas 
3' ANDAR . 
Cardiologia e Ginecolog'ia - das 14 .às 15 
horas 
4' ANDAR 
Ôbstetrícia - das 14 às 16 horas 

. Tarde' Só para os pais - das 19 às 20030 horas 
5' ANDAR . 
Pediatria - das .15 à, 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES - das 14 às 20 
horas 
6' ANDAR · 
Ortopedia e Traumatologia - das 14 às·15 horas 
7' ANDAR · 
Ortopedia e Traumatologia, Gastrenterolo­
gia e Neurocirurgia - das 14 às 15 horas 
8' ANDAR . . 
Otorrino, Hematologia, Cirurgia Plástica e 
Urologia - das 15 às 16 horas' 
ANDAR TtCNICO (NT) 
Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. c. I: P.) - aas 16 às 17 horas 
A 2' FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 
Período das·8.00 às 23.00 h 

MARMELEIROS 
Telefone 291705730 

HORÁRIO DAS VISITAS 
I' ANDAR 
Dermatologia, Pneumologia e Infécto-conta­
giosas - das 13.30 às 14.30 horas' 

Serviço de Protecção Civil 
Número'Nacional de Socorro 
SANAS - Somrro no mar 

. 2' ANDAR 
Medicina 1 e Endocrinologia 
3' ANDAR 
Medicina 2 e Reumatologia 
4' ANDAR 
Medicina 3, Neurologia e Nefró logia - das 
15 às 16 horas 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
Visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

S. JOÃO DE DEUS 
Telefones 291741 036n . 
HORÁRIO DAS VISITAS 

'visitas aos doentes todo; os dias das 1'5 às 
16 horas 
Quintas e domingos 
- das 10 às 12 e das 15 às 17 horas 

DR. JOÃO DE ALMADA 
Telefone 291705700 

HORÁRIO D,bSVISITAS 

- das 13.30 às 14.30 horas 
A segunda-feira não há visitas 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE 
CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, n' 50-1' 
andar (sala 1), junto à Praça do Infante. 
Horário: Todos os dias, exc~pto aos 
domingos, das 10 às 19 horas. 

NÚCLEO REGIONAL DO PROJECTO VIDA 
GABINETE DE INFORMAÇÃO E 

PREVENÇÃO 

Rua do Jasmineiro, 7 
Tel. : 291744611/291744613 
Fax: 291744648 
E-mail:pvidagip@mail.telepaept 
Horário de funcionamento: 
Das 9.30 às 12.30 das 14 às 17 horas. 
(2', 3', 5' e 6' feira) 

291700112 

Bombeiros Municipais do Funcha l 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros -Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de C· de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários de S. Vicente I P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

112 
291230112 
291222122 
291922417 
291965183 

291520112/291524228 
291942100 

29 1957112/291952288 
291229115 

291573444/291572211' 
291827204 

. 291842115 
29 1982115 
998998731 

(telebip) 
291204480 
96,6779896 

Urgências Médicas Domicíl io 24 Horas 

Fazem hoje anos as senhoras: 

D. Luísa Maria Clara Cmreia; 'D. Emí­

lia de Jesus Rodrigues; D. Maria E.u­

géniá Santa Clara Henriques Baeta-; 

D. Olímpia Clara A. Pestana Santos; 

D. Conceição C;aldeira Saldanha; D. 

-Maria José Faria'de Freitas; D. Raquel 
de . 

JARDIM TROPICAL 
MONTE PALACE 

- Caminho do Montei 174 
Caminho das Babosas, 4 
Telefs.: 291782339/291742650 
Aberto de segunda a sábado, das 9.00 
às 18.00 horas. Encerrado ao domingo. 

FORTE DE s. JOÃO BAPTISTA 
(FORTALEZA DO P.ICO) 

, Rua do Castelo (transversal à Calçada do 
Pico) 
Período das visitas: Todos os dias das 9 
às 18.00 horas. 

BIBLIOTECA DE CULTURAs ESTRAN­
GEIRAS 

Salas Zwanayo, Simon Bolívar, American 
Culture Corner e Winston Cnurchill. 
Quinta Magnólia, à Rua Dr. Pita, 15, de 

. segunda a sexta das 9 às 17.30 horas. 
Sábados e dorningos, encerrada. 

MUSEU DE ELECTRICIDADE 
Rua Casa da Luz, 2 
Horário: 10.00-12.30 e 14.00-18.00 
horas. Encerra ao dorningo. 

MUSEU BARBEITO: COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravuras, livros raros, rnóedas, História 
da Madeira. Av. ;t>,rriaga; 48 - Funchal. 
Sego a sexta - 9.30 às 13.00 e das 15.00 
às 19.00 horas, sábados " 9.30 -13.00 
horas. Encerrado aOS domingos e 
feriados. 

MUSEU ETNOGRÁFICO DA MADEIRA 
(RIBEIRA BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10.00 às 12.30 
e das 14.00 às 18.60 hóras. 
Segundas e feriados (encerrado). 

o S EU SIG NO P~LO T ELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de fe lefone correspondente ao seu signo te:'~ informações 

sobre tendências do seu signo 

DN MADEIRA/DATA MEDIA: Preço mínimo da chamada/Serviço por minuto 496$80 

[I SAÚDE - Dia tranquilo se não alterar hábitos. 
. AMOR - .Não tente a todo o custo fazer prevalecér o seu 
ponto de vista sobretudo no seio familiar ·. 
DINHEIRO ~ Tudo indica que não vai colher desagrados e 
não se_perspectivam complicações económicas. 

TOURO - 20/4 A 21/5 

~ SAÚDE~ conjunt! muito favorável que tende a prolongar-se. 
AMOR ~ Dia propício a iniciativas especialmente para quem está 
.e se sente só. 
· DINHEIRO· ~ Depois de devidamente esclarecido de todas as · 
questões não'deve hesitar em tomar ini9ativas. 

GEMEOS - 22/5 A 21/6 

Ela. SAÚDE - Hoje este aspecto não andará pelo melhor mas 
não dramatize. _ . 
AMOR - O dia decorre com aparente serenidade. 
DINHEIRO - deve pensar mais no futuro do que habitual­
mente mas não é altura dê actuar; é tempo de amadurecer. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

IR SAÚDE - Est!!tentor de boas energias mas não abuse. 
AMOR -: Boa altura 'para refl ectir sobre opções tomadas 
mas não é altura para mudar o rumo. 
DIN HEIRO - Período de renovação e criatIVidade, progres-
sos económicos. . 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ 
~ - Este aspecto está muito i i 

AMOR - Se saiu há pouco tempo de uma relação não é 
aconselhável que inicie outra. . 
DINHEIRO - Dia de múltiplos obstáculos que não fazem 
i uir projectos mas adiam resultados. 

VIRG EM -24/8 A 23/9 

~ 
~ 

AMOR - Poderá aproveitar para repor situações anteriores. ' 
DINHEIRO ~ O espírito de iniciativa e previsão estão especial­
mente favorecidos. Possibilidade de modificações e melhorias. 

-BALANÇA - .24/9 A 23/10 

lWJ tIlITJ!1lJiJilOlf. 
liiiiI SAÚDE - Conseguirá maior' equilíbrio emOCionaI. 

. .AMOR - Escolha com cuidado o que pensa ser melhor 
para si mas tente ser mais racional do'que afectivo. 
DINHEIRO - De uma maneira geral terá de fazer muito 
traba lho que não lhe compete. 

ESCORPIÃO - 24/1 O A 22/11 

II SAÚDE - Dia positivo; para trás ficarão também preocupa­
ções com saúde de familiares. 
AMOR - Supere medos e alguma vontaçe dê se isolar. O 
dia é óptimo'para fazer novos conhecimentos. 
DINHEIRO : As questões económicas vão correr- lhe bem. 

SAGITÁRIO - í:>3/11 A 21/12 

. • SAÚDE - Tire uma parte do dia n",e,.,,,o, ,· 00 

AMOR - Está dono e senhor 
será difícil dizer-Iheque não. .. 
DINHEIRO - Seja prudente já que as coisas podem, subita-
mente, tornar -se explosivas. . 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

~- . 
~ SAÚDE ~ Deverá ser paciente quanto a resultados neste cam­

po. 
AMOR ~ Vai sentir-se um tanto desiludido com a vida e sobre­
tudo com pessoas em quem confia. 
DINHEIRO ~ Se não estiver seguro não avance seja no que for. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

~ - Deve passar este dia de forma descontraída 
AMOR - Interesses passageiros poder.ão causar-Ihemomen-
tos de dúvida e valer-lhe algumas discussões. . 
DINHEIRO - Não aceite novas responsabilidades ou mudan­
ças sem ter a certeza que isso não Vãí contra a sua natureza. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

SAÚDE - Aconselhe-se com quem já ' passou por situações 
idênticas à sua. ' 
AMOR - Poderá voltar a ser confrontado com 'assuntos passa-
90S que julgava já resolvidos. . 
,DINHEIRO - Favorecido o tratamer)to de assuntos familiares. 

D. Helena Maria dos Reis Neves. 

As .meninas: 

Maria Clara Pita Mendes; Elsa Maria 

Caires Pereira. 

Osénhor: 

Francisco Januário Miranda. 

O menino: 

Graciano Gonçalves Marques. 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA :.;' 
- PARAMENTOS ~. 
. Patente ao público de 3' feira a sábâdo 
das 10.00 às 12.30 e das 14.30 às~ i 8.00 
horas. Domingo: das 10 às 

_Encerrado às segundas-feíras e 
feriados. 

MUSEU DE A.RTE COI~TEMPORJ~NE:A 
(FORTE DE SÃO 
Arte Conternporânea 
anos 60 à actualidade 
Aberto das 1 0.00 às 12.30 e 
às 17.30 horas, de segunda a 
Telef.: 291226456. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQuIDEAS, TODO O 
ANO, E JARDIM SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de Albuquerque. 
De segunda a sábado das 09.00 às 
18.00 horas. Telef. 291220468. 

CASA-MUSEU FREDERICO 
DE FREITAS . . '>O ..•.•. 
Calçada SfI Clara, 7 '" ';~:' 
Aberto de 3' feira a sábado, daS1 0,00 ,_ 
às 12 30 e das 1400 às 1800 Domin-
gos (grátis), das 10.00 às 1230~.Feçhado 
às 2' feiras e feriados. ,:'.,~>' 

MUSEU DO VINHO " 
Rua 5 de Outubro; 78 . ( , 
Integrado no Instituto do Vinho 'Madeira, 
está aberto das 930 às 12.30 e'das " 
14.00 às 17.00 horas, todos os dias · 
úteis. .' , 

JARDIM BOTÂNICO DA MADEIRÀ 
Carninho do Meio - Qta: do Bom · 
'Sucesso - telef. 2912002ÓOO. i,.: 
Aberto das 9 às 18 horas, de segúnda a' 
domingo e aos feriados. 

PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS 

- Restauraram. 2 - Curvara. 3 - Sã; 
amura; in. 4 - Mar; ala; MCC. 5 - Usar; 
pião. 6 - Lis; ver. 7 - Grés; zebu. 8 - Ais; 
ror; lon. 9 - Rã; parai; má. 10 - Areeir·o. 

.. 11 - Memorizaria . 
VERTICAIS 

Praça de viaturas até 7.000 kg 
Telef.: 291762777 ou 291762778 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg , 
Telef.: 291772522 I' 

Loca lizada na Rua da Levada dos 
Barrei ros (freguesia de São Marti-
nho) , 

Praça de viaturas de Sant a Cruz 
Telef.: 291524156 ou 291523897 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
Telef.: 291233698 

"'" "' -FtJNCHAL, l'i DE AGOSTO DE 2000 

CHEGADAS 

TP161-9 
NT9 102 
TP1621 
TP5751 
TP3629 
TP4765 
TPl . 

,BA6872 
"TP1675 
l;.P4777 
TP,5467 

' TP4779 

., f~~~~i 
" T81697 

S49803 
TP5729 
TPf693 
TPn~9 
TP47-83 

09.55 
10.10 
10.15 
10.30 
11 .00 
11 .00 
12.30 
12.45 
14.00 
14.10 
14.35 
lA.20 
15.25 
17.00 
17.05 
17.20 
17.55 
18.30 
18.45 
19.00 
18.25 
20.30 
20.50 
22.40 
23.20 
23.30 
22.55 
23.10 
23.59 
00.01 

Lisboa 
Las Palrnas 
Lisboa 
Barcelona/Lisboa 
Lisboa 
Porto Santo 
Lisboa 
Porto Santo 

l~b'g~fe 
Porto Santo 
Ponta Delgada 
Porto 
Lisboa/Porto 
Porto Santo 
Lisboa 
Lisboa 
Gatwick 
Lisboa . 
Porto Santo 
Orly (Paris) 
Porto 'Santo 
Lisboa 
Porto Santo 
Lisboa 
C. de Gaulle 
Madrid/Lisboa 
Lisboa 
Porto 
Porto Santo 

AEROPORTO CARREIRA 
Passagem 

7.55 
8.10 
9.10 
9.40 

2-5 10AO 
2-5 11.55 

5' 12.55 
12AO 13.20 
12.40 F 13.20 
13.00 2-6 13AO 
13.155 13.55 
15.00 2-6 15AO 
15.00 DF 15AO 
15.30 2-S 16.10 
16.152-6 16.55 
'1.630 DF '-~ , F1.10 , 

' 1 ~ .30 'S ' 17.10 
17.152-5 17.55 
18.15 DF 18.55 
18.152-5 18.55 
19.005 19AO 
19.002,-6 19AO 
1~ .poi':lí=~' :,;:~;;1~19 AO 

.. 19 ~15 2 -.6,;c~, '19.55 
''-,;1'9.45-5 , -: ~'.'. 20.25 
< •. 'i~.oo 2:~': - .20AO 

2&.OO~W' ,: 20.40 
20.30 S '21.10 
20A52-6 21.25 
21.00 DF 21AO 

SERViÇO PERMANENTE 

CARMO - Lanjo do Phelps, 8 

Te l. : 291223788 

20 
113 
113 
113 

53 
113 
113 
20 
78 
53 
53 

113 via RS 

113 
113 

53 
113 
78 

113 
53 

113 
156 
113 via RS 

113 
113 
20 

113 via RS 

113 
156 
156 
113 

PARTIDAS 
- 540161 
TP4764 
TP1632 
TP5466 
NT9432 
TPl724 
TPl642 
TP3630 
TP4766 
TP1644 
TP4768 
NT9132 
TP5726 
TP4774 
549802 
TP1664 
TP3758 
TP4776 

. TP1678 
TP1680 
BA6873 
TP1.734 
TP4778 
TP1682 
TP4780 
'TP1690 
TP4782 
TP1694 
TP1696 
TP1600 

AEROPORTO 
Passagem 
7.10 
8.052-5 
8AO DF 
8.502-S 
9.052,-6 

10.00 
10.30 2-5 
11 .00 2-5 
12.10 
13.002-6 
13.25 DF 
13 .35 S 
13.302-6 
14.305DF 
15.252-6 
15.555 
16.10 DF 
16.35 2-S 
17.30 
18.35 2-5 
18.35 DF 
19.252-6 
19.35 DF 
21.205DF 
21.202"6 
22.55 DF 
22 .552-S 

OBS.: 

10.00 
10.00 
10. 10 
10.40 
10.45 
11.00 
11.15 
11.45 
11-.45 
13.15 
13.25 
14.40 
15.05 
15.25 
15.30 
17.00 
17.50 
17.50 
18.05 
18.40 
19.20 
19.30 
19.30 
19.45 
21.30 
21.35 
23.00 
23.40 
23.55 
00.05 . 

Ponta Delgada 
Porto Santo 
Lisboa 
Orly 
Tenerife 
Porto 
Lisboa 
Lisboa 
Porto Santo 
Lisboa 
Porto Santo 
Las Palrnas 
Lisboa/Madrid 
Porto Santo 
C. de Gaulle 

~~~~~Lisboa 
Porto' Santo 
Lisboa 
Lisboa 
Gatwick 
Porto 
Porto Santo ' 
Lisboa 
Porto Santo 
Lisboa 
Porto Santo 
Lisboa 
Lisboa 
Lisboa 

FUNCHAL CARREIRA 
Chegada 

7.55 113 
8A5 78 
9.30 156 
940 20 

10.00 11 3 
10.50 113 
11.15 20 
12.00 113 
13.00 113 
13.45 20 
14.15 156 
14.30 113 
14.30 113 via RS 

15.15 113 
.16.15 20 
16.45 156 
17.00 156 
17.30 53 
18.20 113 
19.15 . 113 
19.30 78 
20.15 156 
20.15 113 
22.10 113 
22.10 113 via RS 

23A5 156 
23A5 23 

2-6 - De segunda a sexta-feira 
DF - Só ao, dorningos e feriados 
.s - Só aos sábados 
2-S - De segunda a sábado 

No dia 25 de Dezembro não se efectua 
nenhum destes horários 

TAXAS DE CONVERSÃO 

.'#!lVM.iiiM,.i<id·iiiM 
Portugal 200.482 escudos 
Bélgica 40.3399 francos 
Alemanha 1.95'>83 marcos 
Espanha 166.386 pesetas 
França 6.55957 francos 
Luxemburgo 6.55957 francos 
Irlanda 0 .787564 libras 

. Holanda 2.20371 florins 
Austria 13.7603 xelins 
Finlândia '5.94573 markkas 
Itália 1936.27 liras 

COTAÇlÕES INDICATIVAS DO SEBC'" 

Dólar aust raliano .. : o •••• •• •••• • •• " • • o ••• AUD .... .. ... ... ...... ... ..... .... . , .5702 .................. .. _ .... 127.679 
Dólar canadiano .: ... ........... ....... ..... . CAD .. ..... ..... .. .. ... .. ... ... . 1.3545 .. .... ... .. .... .. .. .. 148.012 · 
Franco suíço_ .... CHF. ... . .................. 1 .5531 ...... . .......... 129.085 
Libra Cipr,iota ' .. .. .. ............. .. ... ....... .. CY? ... ..... ... .. .. .. .. ...... .. ... 0 . 57307 .. .. .... .. ........ .... .. .349.839 
Coroa checa ........ ... .. .......... .......... .. CZK ....... .... . ... ... .. .. ... 35.298 . ... ... . ... ...... . .. .. 5 .6797 
Coroa dinamarquesa.... . .. OKK ..... 7 .4604 ... , .. .. ... ~ ..... .. ... ...... 26.873 
Coroa estoniana ...... . . .. .. EEK .. ... .. .. .. .. ... ... .... .. ... . 15.6466... . .. , ... .. 12.813 
Ubra esterlina ................. BP ... . ......... 0 .60610....... . ....... 330.774 
Dracma grego ... . ...... .. ........ ... .. .. GRD ....... ...... ... ... .. .... .. .. .. 337.10 .. .. ... , ....... ... ... ... . 0.59473 
Forint húngaro. .. ,.HUF.... ........... . 260\77 .... ........ .. .... .... . 0.76881 
Iene japonês.... . ..... ...... . Jpy ... .. . .................. 99.31.. .. . ............ 2.0187 
Coroa Ilorueguesa ..... ......... NOK.... . ... 8.1.195 ................ 24.691 
Dólar neo-zeland~s ... . , ..... NZD.. ... , ...... . 2.0188 .... ... .. ..... . .. .. .. . 99.308 
Zlo ty polaco .. . .. ?LN .. .... ... .. .. .. ....... .. . 3 .9562 .... ...... ... .. .. .. . .. .. 50.67 5 
Coroa Sueca .. .. .. . ................ SEK ........ .... ......... ..... .. .. · ... 8 .3630 .... .. ..... ........... ... 23 .972 
Tolar esloveno .. . . .. ..... .. .$IT ..... ........... ..... .. 208.5388 ... . ... 0 .9614 
0 6 1ar a m erica n o ................ U50 .... ;; ........... ........ 0.9132... . .. ........ 219.538 
Real brasileiro .. ... , .. .... ....... ...... .. ........ BRL. ........ .. . , ....... , .. 1 :6401.. .. .. .. ... 122.238 
Escudo cabo-verdiano ..... ... .... ....... .. CVE .... . . ... .. .. .. 110.264 .. .. .. .. ........ 1.8182 
Pataca maçaense .. . .. ...... .. .. .... .. MQ? .. ... . . .. ... . 7.3364 ... . .. 27. 327 
Rand su l-african g .... ZAR ....... 6.3285.... .. . ..... .... 31.679 

Euro peu de B<tnco> .Cent rais - Fonte: Banco Central Euro peu e Banco de Portugal 

29194 8316 - Est. C.a l obos, Praça de 6lug. 291782158 -l. daFonte{Monte) 291962480 : Machico (C idade) 2.91822423-ArcodaCalheta 

96250 5926 - Hotel Belo SoI - minibusde6 Iug. 29i 7~ 56 20-lgreja (S. Martinho) 29196 21 89 - Machico (C idade) 291972110-Pontado sOl 

29122 09 11 ... Av. ,Arriaga (P. n° 4) 29176 66 20 - Madeira Palácio 2919622 20 - Machico (Centro de Saúde) 291972470 - Recta dos Canhas 

. 29122 2500-Av. Arriaga 2917627 80 - Nazaré 29152 21 00 - Santo da 5erra 29195 1800 - Ribeira Brava ,(Vila) 

29122 20 00 - Largo do Município 29123 10 70 - R. Cónego Dias Leite 29196 19 89 - Caniçal 291952606 - R, arava (lg 1° Maio) 

2912245 88 - Av. do Mar (Baião) 2919346 40 - Vargem (Can~o) 2915624 11 - Porto da Cruz 291952349 - Rib." Brava (Herédial 

29122 54 00 - Mercado 2919346 06-lnter-Atlas (Caniço) 291572540 - Santana(Vila) 291953601 - Campanário 

29122 79 00 - Campo da Barca 291934522 - Onda Mar (Caniço) 291572416-Faial 29194 S2 29 - E. C'lobos (Igreja) 

29'122 83 00 - Rua do Favila' 291922185-Camacha 2~184 22 38 - São VICente (Vila) 29194 27 00 - Esp. Santo e Calçada 

2917716 10 - Gorgulho 291526643-Gaula 2918522 43-PortoMon;z 29194 21 44 - C de lobos (C;dade) 

291743770 - C Cawalho (Hospi"l) 2915248 '88 - S. Cruz (Mercado) 291822129-Calheta(Estrela) 29194 24 07 - C" lobos (Mercado) , 

29174"31 lO - S. António (Igreja) 2915244 30 - Sânta' Cruz-(Cidade) 2918215~88 - Arco da Calheta 2919823)4 - Porto "010 (Cidade) 
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Vinho \(e,rde Branco Qta. Aveleda' Sêco 75 cl 

Detergente PÓ Máq. Tide 40 doses 
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DIÁRIO DE NOTfcIAS-MADEIRA •• 

1.1.00 

12.00 

,', ~. 

17.00 

19.00 '19.25' Cons(c)er;tos na.c;ave 
19.57 Infofl'il'ação RTP-M 

101FM 

09.00 Notici.ário Nacional 

. 09.15 Revista de Imprensa 

.Regional 

1 O.OÓ Noticiário Nacional 

11 .00 Noticiário Nacional 

12,00 Noticiário Naci'onal 

14:00 Noticiário.,Regional 

14:30 Síntese Informativa 

Nacional 

15.00 N.oticiário Nacional 

15.15 TSF Desporto ': . 

1800 No~kiá.rib. N~cional 
19.00 Noticiário Regional 

19.30"Síntese Informativa 

Nacional 

CINE D. MAX ' 

14.00; 16.30, 18.30.e 21.30 horas . . 

"No centro élo.pa!co" 

inlinal . . 
Antena 1 Desporto 

15.00 - 20.00 ~ Final Torneio Autonomia 

~ ~ ,"_T .; .. {-~ ... ~. y 'f ~ .~r:nJ~são .. a'l ~~irtirda TSF 
~~~", •• ,.,,,,,,,.H'''··tifu'6~' ~té · s.9 horas . 

ANADIA 1 . 
14.00,. 16.30,19.00 e 21.30 horas 
"Eu, ela' e o outro" 

ANADIA 2 , 
14.15. 16.45. 19,15 e 21.45 horas 
"28 dias" 

• 06.00 Ao Cantar do Galo 
07.25 Momentos de reflexão 
08.15 Madeira em Notícia ' 
'08'.30 Programa Almanaque em 
. Antena 
1'0.00 Saber e Sorte 
13.00 Madeira em Festa 
14.00 Música seleccionada pelo. 

ouvinte . 
19.30 Recitação do Terço . 

do Santo Rosário 
20.00 Novena em honra do 

Santíssimo Sacramento, 
directamente da igreja do 
Estreito da Calheta 

2à.30 Noite das recordações 
23.55 Oração da Noite . 
24.00 Encerramento da Emissão 

92 FM 
07.00 Manhãs em 92 
08.15 Madeira em Nótícia. 
08.30 Programa Almanaque em 

Antena 
14.00 American Top 40 
18.00 Clube da Tarde , 
20.00 Novena da Boa Vontade. 

directafl}ente da igreja do 
Monte .< 

20.30 Noite das.Recor.da,ções 

o DIARIO não se responsa­
biliza por eventuais altera­

ções comunícadas após 
o fecho desta págí!la . .. 
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Quªtro irnpe(ãdÇ)res .1E~r.Jtam re,Qm~nizar a estrutura política e militar, mas s6 um tern,,'*f, 
].::[i-! ",I ' ,<-,;).?.~.~~,: ,:,.:::'i:~,'·':" i J Jj';. ",.d~;f,{.,_;·i .. ,', ,:,'.:~ . ' :"l< ~ . .; ,../\: .' "'# i\ 

sucesso. ' ", ~. ' . :i\'''' 

Inicialmente, Sulpítid G,aJb,al aproveitando o vazio no pode'r, fa?:-se proélama~ ' ' '/y( 1" 
~ , '" 1 I'"' \ \;1 , 

imperador. No eqtanto, despreza o seu amig'o Sálvio' Otã9 e este provoca uma rebeli~o " .... 
• ,_:C,' ." ',' .,.. '.~ ,: " r,. 

de onde sai mQrtcLGalba. Otão toma, então, o poder, mas não tem tempo para se 
. "''"/;1;'{>''-' . I ' ',- . 

, instalar. Vitélió, o~tro !;Jeneral romano, rebela-setambérn ~ marcha sobre Roma. 

~Derrota Otão, toma o poder, map n~o chega ã gozar a vitória,:'Tito 

. ~1~ViO Vespasiano é proclamado imperador pelas legiÕes 

"'\\,dO Oriente, 'quando 'êercava Jerusalém, último foco da 
, ' 

. . a judaica. De,ixapdo ao"seu filho Tito B: tarefa de 
."' , .... 'i,;~:, _ \: '.: ,""0,<:,:,< -:1.' . " 0, • .':. ,1", . ' h,J \ , " ' '/.;>-" . " 

êonquistar a cidade, 'avança para Roma e restabelece a 

"autoridade irpperlal : iniCi?hdo um período de grand~s 
\ ';'. '" '·;:r"i -',1.; ,,;}', .. - ,c,,: "(;_ ' , , 

reformas. ," , ' 
..... I 

Res'taurao Capitólio a, inicia,a construçªo ,dQ Coliseu,urn ' 
o"," _ ." .'-:-:'~' ", ':'Ii ',,,0 , "',' . f' ' , • 

espaço de "espectáculos~1 :p:>-ara 90'.000 pessoas. 

V~spasia:no é pai dos imperadores Tito,e;Ddmiciâno, . 

. , ~' a dinastia Flávia,'~ única dina~tia romana 
,.i " . ,, ~. . ' .. -:/f,~,.· .,.,/:fc. ' ,~:, ,,, _,0,-"" " . . ' , . . 

ramen'tehereditá~ia; ". 

errf70, apÓ$ um cerco de5 meses, ter destrlJído Jerusalém, onde há três 
',,~:':'~:, ;,:J : ",,:'t(\;j~(Pi, -'.:." ->',,,,,,_~i''''~'~ ' ':; "':': _ ,,,i'::" : "' ,,;, _ ',' _~ _ ,.:',) , ' -, 

' riós'dec9rrialÜTicl mSl!j,rreição dosJude~~: (hab'itantesdaJudeia) . E n,esta 
,'.," " ... . I .,_ ''''- • 

data que sedá o,'factomais impQrtan'teda históriajudaico-cristã: as 
\ ~:' _~ . ":'-~;::i~?~i:: ,,?,. ".",,':/:':' ',!':"-,.,,,;,.'::.::.: :\,,/7i:Y;, -::: ': ' "-:;'(:"';:, ' .\:/ ,:, .. y 

comu}lidades judias e cristãs separam-se definitivamente, evoluindo ' .... 
f 

como religiões separada,s .. 
. ' _.:_./:':·Gi ' '-o 1 ,:".i)" ,-::,:~;:, r:' 'c,-:' ,';, - . . '. , . Iii, 

Em 81, o outro filho deVespasiano,Domiciano, é proclamado , .. .. ' . . " "" 

im~erador" CorrltJateug;olil} êxito n~ Bretanhg eo.a Germª"n.ié?-, .' 

estabeiecendo os lirnit~s do império ~té ao rio Dan..úbio. Controlo~ 
eneq:Jicamente aadrT)ini~traçã(), único 

rnodode cónse,guir'mantero ?pmínio d<t ' 
~xteris6territÓriq : i Per~egl!ii.Lihtêfectuái -' 
e cristãos e acabou assassinado em 
,'" , I::,i~ iC:';. , >.; >\)~1~ , 

. Setembro de 96 ~t 



Coliseu - Começado 
por Vespasiano, ;etrr.72,. 
inaúgwado pór Titoj ,ém.80/ e 

"','," ,',: "'-:1.']"(:'- ' -:"f"'i" " 
terminàdo por DorriI6iarJO, .emB2,· 

--; :-,.: ' _ ', ' .:.. '. _'::,': ";._J'\ 'J! • ~ , ' .. 

era a focal onde se desenrolavam . 
váTiôs espectácJlo~pbpulares, 'na sua 

r . . ' r· " ! 

generalidadesangrent0s~ . Desde. çprrícias de 
ca;ros' puxados pqrç~'valos(EJ$<·~é/é9;e~bigas ~ 

, . , I 2 cava/os - e quadrigas ~ .4q~talds),'~ãssandO por 
, combates de gladiadores, até ihimigosdo ;rnperador lánçados asferas't nada parecia suficiente 
para contentar uma multidão de mais' de 100.000 pessoa,s que oéupavama.s três andares çom ' 
42 m~tros de altura. ."1'1":1,. , ' , 

Pompeia - 24 de Agosto de 79, U,Jpoi as çia manhã: O cume do 
~ violêhcia. Levados pelo vento que soprâ de. Leste, vapores sulfurosos 
população em pânico. As pedras c aem sobre à cidade enquanto a . 
mais violenta. As cinzas suspensas naâtmosfera começam a 

!' - '''' . 
caindo; e em conjunto com os vap;pte~r~enenqsos, vão 
cidt;1de. TrêS horas clepois, às 1 ;3 /1o~,$;:·~.ctçl~de, sob a orc,ltec:c8( 
de Vénus. deusa do l,l.mor e da Fecundidade, desaparece 
sob 2,5 metros de cinzas e pedréJs/')j .4 t 

Júpiter - Deus supremô dos J-U'Irn<:,nf'lC> 

era Zeus). Era o deus da guerra, rotl~ct'Or(~o(jirE!itô e 
verdade. 

Juno - Deusa protectora das mulheres, sobre~udo çfas · 
casadas. A sua-equivalente grega 'era adeusa !:lera. 

o' , " .:1<, ': " . . ' '. ":: ', ,-:\ ' ... .'~ ... ' 

, ',i' 

Vénus -Deusa da vegetação, da qeleza, 
do amor e dos prazeres. A sua 
corresponde grega é Afrodite. ' 

",' -' o 

Minerva - Deusa do artesanatô, , 
da arte, da poesia e d~ medicina. 
'Correspondente à deusa grega Atena . 

. , , .. ,'>" 
~', 

'Responde: ;(Comosê chamava a cidade .. qU~ 
pela erupção do vulcão Vesúvi()?~,. . 

. premiapo da, pe~gUnta,.d~"s~rn~n~: p~s 
Pedro Figueirá;7 Ianos \/, ' .. 

'.; .~.~~ .I,t '/'; . " . '. 
"'-Resposi~ cQrrecta da semana passada: 

O' .imeradot<Romano .. chainava -se "Nero" 
. "'r . ..... " ,~ 
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> Sociedade de Desenvolvimento do· Porto Santo, SA 

Se estás de férias no Porto Santo podes optar,por várias actividades: 
• ~onstruções n.llI áreia na praia ,do p'orto Santo junto ao~ balneários e ao,?ar. do Henrl~ue; " 
• actividad~s desportivas junto aos balneários; 
• paineL:d~ ,expressão plástica no Largo das Palmeiras, de manhã, e ,o :cantinh~ dos pequeni. 
nos, à tard.ÉI. '. ' 
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t J)é~HffA UMA /.iNHA ~ÚAASÉ' PA CoLUNA 1 E A "J!tW' PA e4lJJNA Z. . 
[)~ fORMA A COMPLETAReM Utf ~véRBlo OU DÍTo POPllLAf1.. . 
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Conipleta ~ envja~nos Vencedor d~semana ' E~ io Castro' 11 ano " ~"';'" . ' . 
, " l ". ~. \~ ,, : ,,~ , ~ ~.,'.":: , 

. e tempo. . " Nome: .. ...... ........ ·.}.' .. .... ~: ......... .. ... ~ · .. !!·. ;;{~datje: ... .. ... . 
~ " Ar-' TI ~. . ' . .. , .n,,} ' ! . ), ~. l a1;--J . MoradL ... ..... , .. . " .. ": ................ . : ........ : .......... .... ' 

" ~ ....-.... =-= Telefone .......•........ .. .... ....... .. ............. ..... ........ ...... . 



Envia-nos esta banda desenhada com título, coloca-o no 10 quadradinho; Para' a semana verás se 

foste o(a) premiado(a) comum CD da Megasom. 
)' 

N'ome: ............ ::·, .. .... ! ... , .. ........ ............................... .............. ............... ...... .... Idade .............. .............. ,' 
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'. ~JJ';~,[.:::iJ ':. yi.íi."'~' 
Vencedor da semana: João Loreto, 9 anos 

" Título: O ,c~rrp novo do porço Rudolfo 
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As bruxas feias 6más existem, em quase todos QS contos 

. de fadas. A EDITORIAL NOTICIAS sabe isso muito bem: 

Um dos últimos livrinhos da "COLECÇÃO SACO", aqui está 

para o provar. É um "Saco de Bruxas" e não ocupa espaço na 
. , ' • I." . . 

,mochila da praia.. A histÓr ia fala-nos da bruxa Berru$ca com ' 
'" 

"bigodes de polícia e u~a ,vassoura:que.parece muito'" 

pesada" . Por artes do destino, Be~rueca > . ~' . ,'. 

encerrou numa alta torre uma 

m:enina que" .. . tinha um cabelo 

lindo ... que ela penteava 

formandoduas tranças , 
., 

grossas e firmes." Essa jove~'Chamava-seFlor 

de Couye.Umaspáginas adiante, apaixonou-se pelo Conde 

Belisário. Mas a Berrueca isso em nada agradou. Surgiu 

então um monte de periRécias que. acabo~ -: é claro! - ', no 

casamento dos dois,namorados. Mas .... por que razão , 

se chamava Flor de Couve, a menina? E, já · 

agora, por que castigo ficou ela encerrada 

numa torre! longe dos pais e à mercê de 

uma bruxa daqvelas? Cabe aos 

pequenos J,eitores desta '''Malta do 

Diário" responderem a,tanta pergl1nta, 

lendo o livro que Asun Balzola ilustrou. 

O texto adaptado pertence a Miquel 

Desclot. ' 

É para ler de um só fôlego e 

guardar para sempll'e! ' 

, Marcela Costa · 

Chega-te à. Malta 
Escreve o nome e a idade nos: desenhos, composições, trabalhos. 
Manda a tua fotógrafiá 15 ~ias antes de fazer~s anos, com o nome e a data de nascimento. 
A nossa direcção é: Rua, Dr. Fernão de Omelas, 56-3° 
9054-514 Funchal, mó às ·16.30h. 
Recebemos os teus trabalhos até 4a·feira de manhã. 
As crianças premiadas podem levantar as credenciais no prazo de 2 'semanas, 
na Rúa da Alfândega, n° S'. 9000~059 Funchal, até às 16:30 horas .. ' 
Se tens dúvi,das, liga grátis: SOO 20,90 20, de 2" a 6" feira, das 9 às .12.30 e das 14 às 1S h. 

E-mail: maltadiario@dnoticias.pt 
" , . 

, , 

; , 

Coordeilllção: Leonor Sena Uno 
I ' Colaboração permanente: 

Fátima Rodrigues, Femando'Letra e 
,Marcela Costa 

lIustraç6és:À.acil Pestana 
. Deslgn qréftco: Olga de Canha , 

!. 
Criação dos personagens: Pêzê, 

Este destacável faz parte integrante da edição do DIÁRIO de Noticias da 'Madeira de 12/8/2000 e·não pod~ ser vendid~ separadamente, . , . 

, , 
" 



, , 



.. 

,. , , 

II 
• DIÁRIO DE NOTlc lAS - MADEIRA s U P L ·E M E N T O 

o M E L H O R D A A R T E C ,A M A C H E N S E 

Promovendo a cultura 
e o artesanato de mnpovo 

• A Camachaé uma pequena vila, a poucos quilómetros do Funchal, dotada de 
grande beleza e famosa pela sua Festa da Maçã, cultura tradicional e pelos seus 
grupos de folclore. Mas isso hão é tudo e o exemplo do sucesso deste povo é o 
Festival de Arte Camachenseqúe, desde ontem, arra,ncou no Largo daAchada; 

Considerado como 
. um dos pontos al- . 

.' tos da demonstra-
ção das potencialidades 
culturais existentes na 
Camacha, iniciou-se on­
tem, pelas 21 horas, no, 
Largo da Achada, o 12° 
Festival de Árte Cama­
chense, denominadQ.por 
"Camacha 2000", contan­
do na sua sessão de aber­
tura com a presença do 
secretário regional da 

_.Educação, Francisco 
Santos. 

Desde sempre organi­
zado pela Casa do Povo 

. da Camacha, este rriagní- . 
fico festival nasceu para . 
ser uma mostra do tra-

balho desenvolvido pelas 
várias agremiações cul­
turais eamachenses. Re­
fira-se que este evento te­
ve o seu início em 1989, 
tendo como palco a'quin­
ta da Camacha, situada 
no centro. desta vila. 

Mantendo sempre co­
mo essência a promoção . 
e divulgação das mais de 
duas dezenas de grupos 
de danças, musicais e tea­
trais, para não falar de 
outros ~rtistas que tam­
bém pelas suas qualida­
des têm abrilhantado es­
te acontecimento, o festi­
val anual da cultura 
camachense também tem 
uma vertente gastronó-

Carpintarias da Camacha,lda. 

Brevemente com 

mica, onde os pratos típi- boI, andebol e ciclismo, 
cos da vila e da Região com o "Circuito da Vila 
com certeza deliciaram da Camacha". A novidade 
as "bocas" de muita gen- nesta vertente vai, sem 
te, que juntamente. com a dúvida, para os jogos de 
parte artística têm con- areia, já que no rinque do 
tribuído de certa forma largo da Camacha estará 
para o sucesso desta or- uma camada de areia de 
ganização, que já vai na forma a proporcionar a 
sua 12a edição. prática dos tão famosos e 

No ehtfmto, nem só de · conhecidos jogos de vo-
música e comes-e-bebes leibol de praia. 
vive este festival, pois ou- No entanto, a nível de 
tras interessantes orga- organizações paralelas 
nizaçÕes, de outro âmbi- ao Camacha'2000, mas 
to, fazem parte deste Ca- que no entanto fazem 
macha 2000. Este ano, a parte integrante do mes-
exemplo de anos anterio- mo event.o, realce para as 
res, o desporto estará exposiçqes patentes nas ' 
bem preserite nas moda- instalações da Casa do 
lidades"çle futéb.QI, vOI€li~ . ," ROy Q • . , '. " .• ;';"'.:~'< 

·· .. 'i.{ _:~ ~.,::~~ :~';- _.,~ '~:. ," ", ,.',': -'" -

isolantes em PVC 

Sítio da Igreja 9135-06.0 Camacha • Telef,: 291 922 660 • Fax: 291 922 199 . 
'J\(ww,construtec,netlempresalcarpicama • carpicama@construtec,net • carpicama@clix,pt 

A parte religiosa não 
foi esquecida pelos or­
ganizadqres desta fes­
ta camachense estando 
por isso programado, 
para além de uma mis­
sa, um concerto de mú­
'sica clássica na igreja 
matriz. 

Homenagens . 
e novidades 

" As figuras ei éolhidl:.t'S 
para 'serem hQmenagea­

'd:;ts este ano no Festival 
de Arte Camachense fo­
tam 'José Valentim Ro-
o dtJgães e Maria Áurea de 
J'~üs·.·Personagens que 
muito se têm destacado 

. na cultura tradicional 
desta localidade. 

Mas a grande novida-

FÚNCHAL, 12 DE AGOSTO DE 2000 

de desta décima segunda 
edição do Festival é, sem 
dúvida, para a página da 
internet que abordará o 
festival em si, bem como 
aquilo que se vai passan­
do durante os 5 dias de 
festas. O "site" é cama­
cha2000.8k.com. 

Também este ano es­
tará em plena àctividade 
uma rádio "Festival", que 
será responsável pela 
animação dur,ante os es­
paços sem actuação de 
palco. Este meio anima­
rá, esclarecerá, informa­
rá e divulgará os grandes 
momentos que se faz na 
"Arte Camachense". 

Outra faceta interes­
sante deste Fesfival, e 
embora a preocupação 
fundamental seja mos­
trar as actividades lo­
cais, é o facto de também 
actuarem grupos defora 
da Região , nomeada­
mente as Tunas Acadé­
micàs do ISAL e do IS-

. CTE, bem COIl)O danças e 
cantares de Redondo. 

Venha ser mais um 
neste festival, e conheça 
o que de melhor se faz 
na região ao nível da cul­
tura tradicional madei­
rense. 
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C A S A D o POVO D A CAMAC -HA 

Historial rico da cultura· 
tradicional madeirense 

A 
25 de Maio de 1937, 
nasce a Casa do Po­
vo da Camacha, a 

segunda a ser criada na 
Região Autónoma, por al- , 
var1i do subsecretário de 
Estado das Corporações. 

Em 1948, a Casa do Po­
vo da Camacha foi convi­
dada a organizar um gru­
po folclórico, a fim de re­
presentar as tradições da 
Madeira num Concurso In­
ternacional de Danças e 
Canção em Madrid. Esta 
formação ficou a cargo do 
Dr. Alfredo Ferreira de Nó­

. brega, parte administrati­
va, e Carlos Maria dos San­
tos, parte artística, etnó­
grafo e folclorista, que 
tinha efectuado um longo 
e muito importante traba­
lho de recolha dos trajes, 
bailes e canções, pelas 
ilhas da Madeira e do Porto 
Santo. 

Desde a fundação, o 
gr1Jpo tem-se mantido em ' 
actividade, com a apresen­
tação de espectáculos e 
tem feito recolha dos cos-
. tumes, e tradições junto das 
. pessoas idosas da vila da 
Camacha. 

Esta instituição tem vin­
do a desenvolver um gran-

• MECÂNICA 

• A Casa do Povo da Camacha nasceu há 63 anos. Durante 
todo este tempo, existiu sempre a preocupação de ' 
'apresentar espectáculos e recolher costumes e tradições 
junto das pessoas da vila da Camácha. Hoje é, sem dúvida, 
a principal chama viva da cultura tradicional madeirense. 

de leque de actividadesso- ' 
cioculturais e desportivas 
e até à data tem mais de 
meio milhar de sócios ins­
critos. 

Actualmente, esta Casa 
do Povo conta com 17 gru­
pos diversificadQs, nomea­
damente Grupo Folclórico, ' 

I 

Grupo Folclórico Infantil, 
Grupo Folclórico Juvenil, 
Associação Romarias e 
Tradições, Associação Cul­
tural "Encontros da Eira", 
Tuna de Bandolins, 
Teatro Experimental, Gru­
po Coral, Secção Desporti­
va, Núcleo de Sócios Em-

presários, Núcleo de Sócios 
Artesãos de Vnne, Clube de 
Aventura, Núcleo Acadé­
mico da Camacha, Centro 
de Convívio, Clube de ' 
Aventura, Clube de Inter­
gerações e Clube de Arte­
sanato Camachense. 

Em 1999, a Tuna de 
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Bandolins deslocou-se a 
São Miguel, Açores, os En­
contros da Eira da CPC a 
Londres, o Grupo Coral à 
Alemanha e o Grupo Fol­
clórico a Sevilha e ao Par­
que das Nações, sendo este 
último para a realização de 
uma Feira Internacional de 
Artesanato. No ano passa­
do, a Secção pesportiva 
deslocou-se a Fernão Ferro, 
Seixal, o Grupo Coral aAl­
mada e o Grupo Juvenil à 
Holanda. Todos os outros 
grupos deslocaram-se den­
tro da Região, participan­
do em muitas e variadas 
ocasiões em espectáculos 

, culturais. 
No decurso destes dóis 

últimos anos,foram reali­
zados alguns eventos, tais 
como Cantar dos Reis, Des­
file Carnavalesco; Jogos 
Tradicionais da Quaresma, 
Marchas dos Santos Popu­
lares, Função do Porco, 
Romagens de Pastores, de- , 
vendo"se destacar o Festi­
val de,Arte Camach~nse, 
sendo um dos mais mar­
cantes devido à sua reali~' 
zaç3,o desde 1989, com pra­
ticamente todos os grupos 
e artistas desta vila. Em 99 
realizou-se mais' uma edi­
ção dentro dos. moldes tra­
dicionais e usuais, tendo 
havido um Encontro Inter­
nacional de ,Folclore Infan­
til para comemorar o 30° 
aniverf?ário do Grupo Fol­
clórico Infantil da Casa do 
Povo da Camacha, onde es­
tiveram presentes os Gru­
pos Infantil da Boa Espe­
rança - Rochão, Infantil 
Klanka - República da Es-

lováquia; Etnográfico da 
Murtosa e o grupo anfi­
trião. Também realizou-se 
um pequeno encontro de 
Música Tradicional Portu­
guesa com a presença do 
Grupo "Cantar Nosso"; 
Grupo "Arco-Iris" e os En­
contros da Eira. 

Mas esta Casa do Povo 
hão se limita apenas a fes­
tejos, organizando diver-, 
sas exposições, como pa­
lestras, seminários e/pro­
vas desportivas. E de 
salientar, também, o tra­
balho efectuado em con­
junto com a CAMFOR, pa­
ra a realização de muitos 
cursos de Formação Pro-
fissional. . 

No Clube Inter-gerações 
realizam-se'Bordado Ma­
deira, Ponto de Cruz, Bo­
necos de Pano, Croché, Te­
la, Tricô e outrõs trabalhos 
manuais. ' 

Foi assiÍlàdo,um proto­
colo entre a Seci'etíll'iaRe­
gional da Educação é esta 
Casa do Povo para a fun­
cionalidade de Uma e:ltten­
são do Conservatório de 
Música da Madeira na Ca-

' macha. 
Desde Novembro de 96 

, que a Casa do Povo da Ca­
macha dinamiza um cén­
tro de convívio, para cerca 
de 25 idosos, com o apoio 
da Secretaria Regiomtl dos 
Assuntos Sociais e Parla­
mentares. 

Um verdadeiro símbolo 
vivo no crescimento da cul­
tura tradicional e um es­
paço de valor e sucesso . 
que muito tem engrandeci­
do a vila da Camacha. 



IV 
® DIARIO DE NOTfclAS - MADEIRÃ - D E S "T A C A v E L 

C I N C O D I A S 

.Centenasd 
desfilarão 

D E F E S 

• Nos cinco dias 'de espectáculos, várias centenas de' artistas locais, e não só, 
desfilarão no palco construído par~ o "Camacha 2000". Oficinas de artes 
plásticas, rádio Camacha e comes-e-bebes são também outros aliciantes para 
que não perca este grandioso festival. 

O 
~stilo musical mais 
representado no 

, 12° Festival de Arte 
Camachenseé o folclore, 
com a bonita apresenta­
ção de vários grupos de 
folclore. Um encontro de 
música tradicional portu­
guesa, apresentações de 
teatro, UIll festival rock, 
passagem de modeios, 
música clássica, um en­
contro de tunas académi­
cas e um bom serão de fa­
dos são, sem dúvida, algu­
mas das propostas mara­
vilhosas que estarão aqui 
presentes para abrilhan­
tar ainda mais este festi­
val que engrandece a cUl­
tura tradicional de um po­
vo, neste caso o da Ca­
macha. O artesanato de vi­
mes estará bem "vivo", . 
através de uma feira, não 
fosse esta localidade con­
siderada como a principal 
zona da indústria do vime. 
Assim, toda a população 
madeirense poderá ob­
servar o que de melhor se 

- faz na arte do vime, visf-

tando o certame que esta­
rá localizado no antigo 
Centro de Saúde. 

Com a colaboração da 
-Junta de Freguesia da Ca­
macha, Construções Aires 
Lda., Escola Básica 1° e 2° 
Ciclo Dr. Alfredo F.,Nóbre­
ga, Secretaria Regional do 
Turismo, Núcleo de Vimes 
da Casado Povo da Cama­
cha, Escúltora Elsa Sá, . 
Daniel Moura, João e Fer­
não Faria, Núcleo de Arte­
sanato da C.P.C. e Núcleo 
Desportivo da C.P.C., e 
com o grande apoio do 
Grupo Sá, este décimo se~ 
gundo Festival de Arte Ca­
machense terá, ao contrá­
rio dos anos anteriores, 
cinco dias de verdadeiro 
espectáculo. 

Abertura foi ontem 

. A cerimónia de abertu­
ra do Camacha 2000 rea~ 
lizou-se ontem,pelas 21.00 
hol'as, oportunidade apro­
veitada para prestar ho­
menagem ao casal José 

ESPECIALIDADES DA CASA 

Carnes: 

Bolo do caco 

Valep.tim Rodrigues eMa­
ria Aurea de Jesus,dois 
elementos com várias dé­
cadas de dedicação ao 
Grupo Folclórico da Casa 
do Povo da Camacha, do 
qual desde sempre fize- ' 
ram parte. Seguiu-se a vi­
sita dos "convidados de 
honra" à oficina de artes 
plásticas, uma proposta 
da escultora Elsa Sá que 
permitirá às crianças dos 
4 aos 12 anos darem os 
seus primeiros passos na 
arte de pintar e de moldar. 
Um pouco mais tarde deu­
-se início aos jogos, no rin­
que de patinagem do Lar­
go da Achada, já coberto 
com uma esp~ssa camada. 
de areia. " '. 

Pelas 22:ob .:h,or.as,. 
arrancou o Encôhtrô de 
Música tradiCional porhi~ 
guesa,que teve a presença 
dos Cantares da Terra, um 
grupo de Cascais, Danças 
e Cantares dos Redondos 
(Fernão Ferro), duo de 
braguinha e ' guitarra 
"Humberto e Gabriel" e, fi-

nalmente, o conhecido 
grupo camachense En­
contros da Eira. A partir 

. desde momento musical, 
a Rádio Festival animou 
o recinto até às 02.00 ho­
ras, a mesma hora em 
que terminou a p'rimeira 
jornada de actividades 
desportivas. 

Actividadesãs 16 horas 

Pelas 16 horas de hoje te­
rá início mais uma jornada 
desportiva, bem como as ofi­

.cinas de arte para as crian­
ças, e ainda a rádio Cama­
cha2000. 

Pelas 19 horas será a vez 
da actuação de Bruna Fili­
pa, Pauh')';Soares e Regina 

"Barbosa, s,eguindo-se a 
, aprese)1taçao de mais um 

espéctáculo protagonizado . 
pelo Grupo Jüvenil da Casá 
do Povo da Camacha. No sa­
lão paroquial, pelas 21 ho­
ras, teremos uma peça tea- , 
tral bem dança rock. 

A noite terá um "prato 
forte" para os amantes da 

Casa de ,Pasto 

níúsica moderna, com a 
,realização dI) Festival de 
rock, ' que contará com 5 

. -grupos: Switch, Sob Escuta, 
. ; Carol's Br9ken Cables, KIi­
, llika.e Last Word. 

.; 

:Foiél~re em destaque 
. ':' <.>L~·~,,: < <~~ ,',' . 
: ;::Amanhãseráomomen-

, ,to .alto para o folclore. Logo 
pélas 15 horas estará em 
palco o Grupo folclórico In- ' . 
fantil da Casa do Povo da 
Camacha, ao que teremos 
depois mais um momento 
da "criançada" na oficma 
de artes plásticas, bem c0-

mo m,ills uma tarde despor­
tiva. As 17 horas será a vez 
de assistirmos a um espec­
táculo protagonizado pelos 
alunos do Ensino Básico, 
orientados pela professora 
Helena. Uma hora mais 
tarde é tempo de ouvir e de 
se encantar com o Grupo 
Infantil do Rochão. 

Pelas 19 horas, é tempo 
de ouvirmos um pouco de 
música clássica, na igreja 
matriz. 

Antes das 20h30 poderá 
ser uma boa altura para 
aproveitar as "barracas" 
c9m os maravilhosos pra­
tos da gastronomia cama-, 
chense e regional. Nesta al­
turaaRádioCamacha2~ 
estará no ar através de três 
jovens locais que anllnarão e 
abordarão vários temas li-

. 'gados ao evento e à própria 
Camacha. 

Às 21 horas será a vez do 
mais esperado momento de 
espectáculo do dia, com a 
apresentação do Encontro 
de Fblclore, que contará com 
as participações do Grupo 
de Fblclore do Rochão, Gru-
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po de Romarias e Tradições 
e o Grupo Fblclórico da Ca­
sa do Povo da Camacha. 

, Uma passilgem de mo­
delos da famoSa estilista ca- . 
machense Zita Cardoso en­
cerrará o terceiro dia do Ca­
macha 2000. ' ' 

Convívio e fados 

A segunda-feira será de­
dicada aos jovens univer­
sitários e aos amantes dos 
fados. Pelas 18 horas será 
a vez do convívio do Núcleo 
Académico da Casa do Po-
vo da Camacha e pelas 
20.30 horas começa então 
o tão esperado repertório 
dos estudantes universi­
tários, que terá como gru- ... 
pos a Tuna da Nogueira, a 
''Tunisal'' - Tuna Académi-
ca do I,SAL e a Tuna do 
!SCTE, de Lisboa. 

Às 23 horas Feliciana 
Jardim e a sua banda têm a 
sua actuação, para umaho­
ramais tarde termos a "noi­
te de fados". 

Despique no último dia 

Neste último dia de festa, 
além das habituais activi­
dades desportivas e do "ate­
lier" de artes plásticas para 
as crianças, haverá lugar, no 
palco do Camacha'2000, o 
tão conhecido despique, que 
tem por hábito encantar e 
animar a todos os que a ele 
assistem. 

Um verdadeiro Festival 
de Arte que, uma vez mais, 
vai demonstrar a vitalidade 
de uma freguesia que tem 
vindo, ao longo dos anos, a 
afirmar-se como capital tra­
dicional da cultura. 
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r O:S' É "',A t B E' R T O ~' G .o, , T'~rç ,A, t V: 1' -S ° ,que de melhor sefaz na cultura 
t adi ,. aI ad '· ' :, ~ ,Clon 'm 'errense,', 
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também está integrada na " J~A.G. - Esta casa terá 
Ca~ra: do Povo, ~po:r jsso : ~mais umaremodelação, o 
achámos que é uma peça ql1,e para niime para toda a 
importan.té e fundamental ctirecção é o concretizar de 
neste ~ento. Neste aspecto mais um sonho. 
quisemo's Inovar e nesta Esperamos em breve 
edição teremos os 'J0gDS de tr?llsformm; o espaço de es-
areia". Ir-se-ão -disputar no ', pectáculos numlocal onde se 
rinque da Achada onde te- " póssam realizar diversas ao-'. , Pre~idente da Casa do POVQ da Camacha há 13 anos, José Alberto Gonçalves é:,~ril dos , ~:~~t:~~~~i~~~k~b~~ , '::~~~:~ :ap~~ 

princ!,pais responsáv~is pelo'suçesso dos onze fes~ivais ~e arte camacheqse,ql:Je j~ ,( ,o', ,de areia; ~ém~issó ter~ " blemasdeacústicaissonãoé 
foram reàlizados. A apósta, é e será sempre manter tlelJ'l viva a chama ;,de, ,ó~o bel;T:l" ",~ D).os,no últl1llodia ~o !esÍl- possÍV~L , ' , ' 

, • ' ,," , , " " • < ";,lÍo~1> .t ~ c "'/'\&'1"~' ". val, uma prova de Ciclismo , Há que r~alçar que a ex-
se tra,balha a cu Iturà'trpd iciol'lált ' . ,,',, : . '. . oe', para amadores, e que leva- tensão do cOnservatório de 

, ' ',rá de uma forma indirecta - mú$lcaaqüirepreseritadoé 'D JÁRIO-Como na&- lização desta grlii:!defesta. ' ' . a toda a freguesia,um poli- " par8,contiímar, pois são mui-
oouaideiadecriar ' DIÁRIO-Como serão codestagrandefesta. ' tos os interessados em 
um festival de arte ld d 12a di - DIARI" O _ O que e' para aprender a arte musical. camacl1ense? oS mo es ae çao AI' d . . ,. tr 

do Festival de ArteCa- si ser o responsável máxi- em o maIS, a musIca a-
JOSÉ ALBERTO GON­

ÇALVES - Tudo começou 
em 1987, e com a nova di­
recção da Casa do Povo da 
Camacha. A ideia já partira ' 
de trás, mas nesse ano fi­
zémos um esforço econse­
guimos finalmente traze:r 
"para a rua" tudo aquilo 
qu~ era feito nesta casa. De 

,'facto, existiu sempre uma 
"pujança'" de actividades 
que esta casa conseguiu 

, desenvolver e, aí, por que 
não fazer uma festa que 
réunisse todas estas acti­
vidades? Uma verdadeira 
demonstração da arte ca­
machense. ' 

De realçar que são mui­
tos os grupos qúe integram 
a Casa do Povo da Cama­
cha e arealiza:ção do festi­
val de arte camachense 
aparece muito graças à 
participação gratuita dos 
diversos grupos, tornando 
assim possível, ao longo 
destas doze edições, a rea-

machense? mo desta Casado Povo? dicional é uma aposta futura 
desta instituição, o que para 

J.A.G. - Este festival vai 
já para a 12a edição e ao 
longo destes anos assisti­
mos .a uma forte adesão 
dos grupos e da própria p0-
pulação; o que prova que a , 
Cainacha é reconhecidaho­
je como centro da cultura 
'tradicional da Região. '., 

São muitos os visitantes 
que por cá passam, e d~ve­
-se ao facto de termos uma 
cultura tradicional cadí\, 
vez mais enriquecida, on­
de passa não,só pela parte 
do palco como pElla própria 
gastronomia, que procura 
sempre estar presente pela 
qualidade das iguarias re-

l'i,l wonais e pela sua diversí­
'aade, bem como pela forte 
animação e convívio que 
existe nestes dias de festas. 

Abrimos neste festival 
uma mostra do artesanato 
que é feito na Camacha. A 
Casa do Povoiem um nú-

cleo de artesãos de vimes 
que já durante o ano ante­
rior foi, s~m dúvida, a figu­
ra de cartaz deste evento. 
Este ano teremos também 
a mostra de outro artesa­
nato feito por um núcleo de 
senhoras da Casa do Povo, 
onde poderemos observar 

peças feitas em filé, borda­
do Madeira e tapeçarias. 
Uma prova de que existe 
ainda a preocupação em 
preservar e engrandecer 
aquilo que é um símbolo da 
nossa Região. 

Não esquecendo a parte 
desportiva, uma área que 

JA.G. - É eVidente que nós será gratificante e sem 
tudo isto dá muito trabalho, dúvida umamais-valia para 
mas é um trabalho feito a casa. , 
com muita dedicação e oom 
o gostar de, fazer parte des- , 
ta vida dia a: diá da Casa do 
Povo. Na verdade. sempre 
estive ligado à vertente cul­
tural. 

HojesQ~ um homem feliz ' 
por dar o meu contributo à 
cultura da: Região e quero 
continuar a fazer parte da­
quilo que de melhor ~faz em 
termos de cultura tradicio­
nal. Na verdade tudo isto é 
possÍVel porque são muitas 
as pessoas que fazem ques­
tão e gostam de representar 
esta nossa casa. A eles ape­
nas tenho que dar cada vez 
mais a:rnllha contribuição, 
e fazer com que esta casa 
continue bem viva no futuro. 

DIÁRIO - O futuro 
desta ,Casa do Povo da 
Camacha? 

DIÁRIO - Umamensa­
, gemquedeixaaopovoma­

deirense para assistir ao 
Camacha2000? 

JAp. - Vephamaté cá pa­
ra ter um. 'bapho" de cultura, 
pois irão ser présenteados 
com verdadeiros momentos 
de convívio, de espectáculo e 
de cultura. o programa, es­
te ano, tem uma diversidade 
de actuações e que deliciará 
os gostos de toda a gente. 
Quem cá vier irá sair mais ri­
co em termos de cultura. A 
casado RJvo da Camacha e o 
Festival de Arte Canlachen­
se quer partilhar com todos 
a cultura tradicional, um as­
pecto que há muitos anos 
tem sido o símbolo da nossa 
existência. 

" J 
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,. A S \:1, '0 Z E S' o A CAMACHA 

Manter a vitalidade e o sucesso deste festival 
Nós, Grupo Sá, « acreditamos 
. nesta forma de 

divulgar a cultura tradi­
cional. E com enorme sa­
tisfação que ÇLpoiamosini­
ciativás,deste tipo e onde 
achamos importante o em­
pen~o de várias pe§§loas 
em proniover e viver a cul~ 
tura tradicional. A Cama­
cha neste aspecto está 
muito bem servida, por 
uma casa do povo que de­
senvolve e aposta neste ti­
po de actividades. 
. Apresença constante 

do Grupo, futuramente, é 
uma aposta que deve-se ao 
facto de esta freguesia, na 
sua dimensão, ter uma cul­
tura tr~dicional bastante 
rica, o que.: provoca, sem 
dúvida~ mil forte impacto 
na'PQplilaçãQ. O nosso pro­
jeçtéroomcerteza agradará 
este povo camachense, em 
primeira estância com 
mais um complemento na 
área alimentar com a "Se­
vera" e para depois apre­
sentar 'o Camacha Shop- . 
ping. Será com muito or- . 
gulho e satisfação que 
presentearemos a Cama­
cha com uma capacidade, 
determmação, experiên­
cia e uma forma de estar 
do, Grupo em termos co­
merciais: É uma maneira 
de criar uma nova oferta êm termos de produtos e . 
serviços a preços imbatí­
veis e que proporcionará 

• O Festival de Arte Camachérise é hoje em dia 
considerado como um cartaz importante da vila da , 
Camacha. Muitos são aqueles que por cá passara,m e . 
qu.e ainda fazem parte deste grande evento. E ~oi deles 
que nós_quiserTl'?s saber algo mais ... 

um melhor bem-estar'aos 
camachenses. A Camacha 
e o seu povo merec~a ex-

'. periência e' a aposta do 
Grupo Sá.» 

RUlsÁ 
GRUPO sA (PATROCINADOR 

DO CAMACHA 2000) 

«Devo felicitar a Casa do 
Povo da Camacha por'mais 
uma edição do festival de 
arte camachense, que ,ao 
longo destes anos tem sido 
um forte chamariz desta lo­
calidade. 

É com grande orgulho e 
satisfação que a Junta de 
Freguesia apoia este fes­
tival, um evento dignifi­
cante para a Camacha e 
para todo o povo cama­
chense. 

É uma enorme alegria:, 
novamente podermos con­
tar com o núcleo de arte­
sãos da C.P.C. que de cer­
teza vai encantar os mui­
tos madeirenses, e não só, 
que por cá passarem, pela 
sua beleza e qualidade das· 
suas peças feitas em vime 

e também por ser uma for­
ma de mostrar que a in­
dústria do vime está ainda 
bem viva e tem qualidade. 
Há que apostar cada vez 
mais nesta arte, dando 
melhores condições aos 
artesãos, pois são eles os 
responsáveis por estas 
maravilhas d,e peças que 

' há muito são um símbolo 
da Região além-fronteiras. 

Sinto que esté festival é, 
sem dúvida, o orgulho do 
povo desta freguesia, pois 
tudo o que é apresentado 

. aqui é produto criado e fei­
to nesta localidade. Acho 
que nós, freguesia, e a po­
pulação madeirense em 

~ geral deveria aderir a es­
, te festival, pois é uma festa 

de grande sucesso, de mui­
to convívio. Venham co-, 
nhecer a sede da cultura 
tradicional madeirense.»' 

FRANCISCO MOTA 
PRESIDENT&DAJUNTA DE FREGUESIA 

DACAMACHA 

<:Uma ideia que ano 
. após ano tem crescido, 

não só em termos de qua­
lidade mas também em 
termos de projecção da ar­
te camachense e da pró­
pria vila. 

A aposta fundamental 
é dar a mostrar e a conhe­
cer todo um trabalho feito 
pela Casa do Povo da Ca-
macha. ' 

Este ano temos várias 
inovações, como o caso de 
estarmos na Internet 
(http//:camacha2000.8k.co 
m) onde milhares de emi­
grantes poderão assistir 
"on-tine'; aos melhores mo- ' 
mentos que acontecerão 
nestes cinco dias de inten­
sa festa. Iremos ter tam­
bém neste "site" a passa- ' 
gem de várias músicas dos 
diverso's grupos da C-asa 
do Povo da Camacha, o que 
proporcionará a todos ou­
vir aquilo que durante anos 
é criado nesta casa. 

Em termos futuros, es­
tamos à espera que cada 
vez venha mais "sangue 
novo" para esta casa, de 
forma que nos anos vin­
douros esta casa do_povo 
tenha sempre a qualidade, 
o sucesso e a vitalidade 

. que há muito lhe é reco­
nhecida». 
. Sendo beirão de "gema" 
José Moura segue sempre 
o lema do seu pai: "Faz o 
que puderes na terra on­
de estiveres!" 

JOSÉ MARIA MOURA 
SECRETARIO 

DA CASA DO POVO DA CAMACHA 

«A existência deste fes­
tivai é sem dúvida uma 
afirmação da capacidade 
de iniciativa da Casa do Po-, 
vo da Camacha, e é tam:' 
bém a afirmação de uma 
terra de iI).terior muito ri­
ca em cultura tradicional . 
É o mostrar à Região a cul­
tura de um povo. 

Fazer parte desta casa 
do povo, foi em primeiro lu­
gar um convite feito por es­
ta direcção e claro é com 
muita satisfàção que estou 
lWui a dar o meu contributo. 
E uma maneira de ajudar a ' 
Camacha e uma forma de 
agradecer o que esta vila 

, fez e faz por mim e por.io­
dos os jovens desta terr3.». 

RICARDO VASCONCelOS 
VICE-TESOUREIRO 

DA CASA DO POVO DA CAMACHA 

Brevemente com novas instalações ... 
e pão fresco a qualquer hora. 

_ Panificação, pastelaria 
e o tradicional 

bolo de mel,. 
_, tipo caseiro. 

'Bolos de aniversário 
e casamento. 

Casais d'Além - 913'5 Camacha - Telef.: 2919221'53 
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UM POUCO DE HiSTÓRIA ... · 

.Grandes momentos 
E ncontrar um espaço onde 
se associa música 
trpdicional, artesanato, 
dança e teatro, e inclusive 
desporto, é realmente 
deparar-se com um 
verdadeiro momento de 
aglomeração de diversas 
artes tradicionais e 
animação. 
Desde 1988 que tudo 
começou em termos de Arte 
Gamachense, com a 
realização do seu primeiro 
festival . Ao longo destes 
anos foram muitas as 
actuações, alegrias e 
exaltação de um povo que . 
se assistiu na vila da 
Gamacha. Os momentos 
altos poderão ter sidà os 
encontros de folc lore, as 
mostras do vime, mas na 
verdade hOJ'e, passados doze 
anos, a Gamacha, através 
des~a festa, é sem dúvida o 

. símbolo principal e a 

. capital da ilha em termos 
de cultura tradicional 
madeirense. 
Veja por si mesmo a.lguns 
momentos protagonizados 
durante .doze anos de 
intensa festa! 

" -

V1I 
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Comércio de Plantas, Flores, 
Artigos em Barro 
e jardinagem. 

Sítio do Farrobo • 9'400-050 Porto Santo 
Te!. 291984267 • Telem. 966161924 

, Pata quem sonha 
, .' ', ' com ~mas'férias , p'erfeitas, do género 

"longe-de-tudo-e-de-todo:s" ... , 

t .R~serv~s: 
email: ti~sreservas@qbvista.pt. 

Tel.: 29198Q140 
Fax: 291980149 

FUNCHAL, 12 DE AGOSTO DE 2000 - PORTO SANTO ,enl 
: p·õúêbs· se· darão· cõiit~; qüEi: no· êrmc) da ~ •••• esplericio;osos ·q~ãdros êiõfamôsc;,p1r;io;···· i-êcordã· qü·e ·mesti-ê ·cã·rios·e ·Frariêrsco ti-ã~ 
:torr~ da igr~jà de l\Ioss,,\ Senhora ·dá '. , ,.'" M~x Romer,fac:toque terá. "escondido" ', ' ,, " ", rante muitos anos de manter o 
:·F?iedi3de;~:f\-lÍ1cióná'ú~· reIÓgi·q:Cbm.màisde:', uma 'das ~uas' pi'incipais :'jóias';; oseé~iar:. ; · ' 3, funcionar. E que foi o sr. Abreu, . 

, :cém ' a~os':; U:r,:n ~utênJicâ weéió,siq~de que "' rélog'io:' ..' c relojoeiro vindo do Funchal e conheci~ 
:tElm vinQ0à!J1arcar i3.,v,ida.d0" RottoSantO, · Não se ,d~ PÓ! ser.muitoforte, qwem o ajudou 'a 
;d<;lS-SU~,si'gen~ês, : desde olongínquQ,ano - " dó recuperar o engenho francês. Um trabalho 
:)89,~;([~rá sidqJUsJln~an.p 'José I::.oprêli,nd <' ' , ae ;a'lglirntempo, coroado comexito já que 
:'SerrSa,:o' presidente pã, Câmara MuniCipal ., ' a 25 de Abril de 1985 voltou a "dar as 
: na ép0ca: qúêo/lAJla!\dOÚ~ cOrnpr~r:9 ;reló- horas". ' 
:gio . . Umq~~uisiç~o'dif:fcil rpois"~nf~· ô dia . Constituindo uma autêntica maravilh,a, pois 
:em qUe tal dellbetaçãofoi tomada e a çolo-: 'à "máquina" é constituída por corpos autó-
:cação dQ relógio. :pass<;l~àm'. ~ ~.' ~ove é\n;s. 'c relógiq paroú; nomos, em cobre, "casquilhadõ" em bron-
:D,?I .,igréja:de 'Nossa Senhora Çla Piedade já . 'durante'qlJase Elez ·. ze, a máquina «é uma peça muito'bem 
:rn:~,~o ·~ê ·falou)~orqu~ásua · eqlficàção feita, antiga e muito rija», diz o seu 'zelador. 
:remontà 31420, desta restando, . Obrigado a "dar o relógio" (dar corda) duas., 
:Càpela da Morgada pois do edifício' por vezes três vezes por semana, em três 
:nada sobrou, Para além do valioso ' cordas diferentes - movimento, "quartos" e 

, Almeida garante que o 
sendo raro registar atra­

as horas, 

registo engrac 

atrasar uma hora, 
não tem outro remédio 
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:SOer~ °õ °t"rãonsitoO O O O O O O O 

:maior problema do 
:Porto' S'antó? E a 
:principal ameaça à 

- ~rnarca de qualidade, 
:que se pretende para o 
:Turismo da .Ilha 
o 

:Oourada? A resposta 
~não é 'simples , natural­
:mente, pois são muitos os 

~ :factores que têm de ser 
:equacionados. 
~Éevidente que a .dificul ~ 
:dade com que no passa­
:do se transportava um 
:veículo para o Porto, ' ' 
:Santo - primeiro nos 
:carreireiros, depois no 
:"Madeirense" - constitu ía 
:um forte obstáculo a que 
:turistas ou slinples -can-
o . 

:cessionários do ramo 
:automóvel se aventuras­
:sem a levar carros para o 
:porto Santo , 
:Coma chegada dos 
:"ferries" às ligações entre 
:as duas ilhas tudo se alte-o , 

:rou. De tal modo q'ue, em 
:poucos anos, o Porto 
:Santo passou de três ou .' 
:quatrocentenas de veícu­
:Ios, para cerca de mil e 
; trezentQs, ,Isto ao nível da 
:frota local, A estes acres­
:cem os cerca de vinte mil 
:veículos que por ano paS­
~sam pelo "cé!rs-deck" do 
:"Lobo Marinho", número 
:que, apesar de assusta­
:dor, dil~ ído nos doze 
:meses do ano, até se 
:pode considerar aceitável, 
:isto se as estradas e 

-. :outr.as infra~estfuturàs. viá­
>, :tiàs~ éfa ' ilha, estiverem pre-

':par~-das para tal movi-
. ~ . 

- :ménto. 
, :Oado importante a reter é. 
,: :q\J~"apenas 79/0 dos paso • 

::' :sagei~bs dó '.'Lóbo , . '. 
':, :Ma r i ~'~o" transportam o 
' ... ,. '.... . 

:·seu:cé!rro. ·E que estes 
:représ:entam 65% do 
~mov(~ént'(), registado no 
• • •••••••• ,e .... ................ .... 

. . :,- .' 

"cars-deck" do naVio da Porto Santo 
Line. Ou seja , outros 23% de ve ículos 
tra~sport.ados são carrinhas ou 
camiões naturalmente ligados ao abas­
tecimento e à presta,ção de serviços na 
ilha. 
De um modo geral , em Agosto , deve­
rão circular pelas estradas dá ilha -, 
cerca 'de três mil carros, E mais de 

ilha, como facilita a entrada na cidade , 
Ao nível das estradas já o panorama 
não é o mesmo, embora a abertura de 
uma ligação entre a Estrada do o 
Penedo e a zona dos Salões, eom liga-: 
ção -ao aeroporto, seja um~ ohfa '. o 
impC;rtante. O mesmo'se 'pode' dizer da ~ 
EM 550, que li ga as Matas ao Campo 
qe Cima, bem como a Lapeira ao 

ojtocenta.s motas,A estes "númerós~ ' Campo .de Baixo, Uma estr;ada que 
deverão somar-se mais de quinhentas '. terá d~às amplas faixas de rodagEm; e 
bicicletas. Entre naturais e turistas, passeiQs ,,~e' ambos :bs lad0s, 9bra que 
Naturalmente que, com tudo junto, já o já ~stá ~m 'c:urs~, " .: .. '" 
'problema .g'anha butroscontornos, , Intery.enção de'Cisívá,sei"é:f'feita j ,a 
Porque a r.ede viária, com excepção de estradada Calheta, Porque' as faix~s 

,uma ou outra estrada , éa mesma, com ' s'erão alargadas, com a construção ·de 
. a particularidade de ser cada vez ma1s ' . um passeio para peões e uma 'lia para 
difícil a "convivência" entre carros, bicicletas. ' c' 

motas e bicicletas, já pãra não falar . Neste contexto, _o t~ãnsito na ilha será 
daqueles que gostam de andar a pé, sempre, um problema complexo, pois o 
Importánte~ds· últimos anos foi a cons- nú,rnero-!:JE?' ci:! (ros terá ten'd$)1cia a 

" . trução '~e ~t;f ou ' outro parque de esta- : cresc~ ~; ' c~jn ',a' rede viári'a a ter algu-
. . " • cióríari1erito~ nos acessos à praia , De rriasdificúl~~des ~m se ~xpandir muito 

.. >::, ;\ 'que o caso:'d6' Rfbeiro 'SalgadoiEspírito mqis, Aind:a assim, é crível que a' cons-
, . Santo é o melhor exemplo: Ainda que truçãõ'd'El\Jm superparque de estacio-

,\_~ :-' cqmcarácter 'pfo visório, dfparques dã . namentô ,~6" centro da cid~d~, P9r . 
" '. '<Fontinha, do '''Tia MàrL~~ ~tjarito aos .baixo' do,feituro Centro Cívico, bem ~ 

, , ' cais da vilap~rrt,ite'mbútro desafogo. ' como d~ ~õvos acessos à praia, a par 
. 'Sobretud9 este último, que garante não: de uma pre~ista e estudada reorgani -
. só um acesso mais,CQ010do ? um deis zação .dotrâhsito, vãO atenu,ar ,.a pres- ' : ' 

mais. co.ncàrrido~s ~sj.Jperrrte.rp.ad·os da, ' sao que hoje se. sente ; .. _ - ~. ~'. ' : : :~ 
. ••••• _ .. ........ ........ -•• .••• , •••.••• ~ ' • • ~. ~ •• ,. ~.! ............. -•• .••• ' •• ,. ' ~ ~ .••• ~~ .......... .......... . .. - ~ , .. .. " ... . . . ~ ••• __ ••• '. ' 

••• • •• •• : ::--;-:: '. : , • • •••• ' • •• ~ • •••••••••• • ~: •• • • • ••• • ••• • •••• ; ' •••••• ~ ... . .. ~ • • : ••••• • •• • -.. .. ~ •• • , • • •• •••••• • •••• ' • • • " ' l O' o • • o • ••• • • • :~: ••• :~ .. . . _: . " . , .. . . . . -: .. . :.~ .-: •••••••• • •• ~.~. : •••• _ . ~ ••••• • 1o.; •• ~ ... .. ' ,::" •.••• ; ~.:. '.' ~.; . . ... . ....... . ; .~ ; .•• , ; • • : .. . .. .. .. _ ••• • •••• .- .. . . : ••• • • ~ 
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. Aberto diariamente 
10h às24h 
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. RESTAURANTE BAR 

O PATO BRAVO 
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Portugal Parou . .. 

Todos os destinos 
vão dar ao 

PORTO SANTO E 
AO SEU PARQUE 
DE DJVERSÓES 

S-e m p re com a legr ia , 
boa d ispos ição e a 

ma io r s impatia 8. 

t rabalh ar p ara s i! 

de .21/06 a 1511.0 de 2000 

~das16.00ásOl(D 

Zona do Penedo - Junto ao 
Porto de Abrigc 

CONCE~10S, EXPOSIÇÕES E Ale. A EXIBiÇÃO 

DE UM. FILM.E lEM. 10~NADO AS NOn ES DO • 
LA~GO DAS PALM.EI~ AS-DIFE~EN1ES. O 
AM.BICIOSO P~OG~AMA DE ANIM.AÇÃO lEM. 

SIDO CUM.P~IDOÀ ~ISCA E O PÚBLICO lEM. 
ADE~IDO. É O CASO DA EXPOSiÇÃO DO 
A~QUIVO ~EGIONAL QUE DECO~~E NA CASA­

M.USEU COLOM.BO. 

É FE~VILHAN1E A AC111/1DApE NOC1U~NA QUE SE 
~EGIS1A NESíA ÉPOCA NO PO~íO SANíO. 

~ES1AU~ AN1ES, BA~ES E OU1~OS LOcAIS DE ANIM.A­
<;ÃO DA ILHA ~EGIS1AM. 'CASA CHEIA', coM. M.UllAS 

CA~AS CONHECIDAS A SE~EM. SU~P~EENDIDAS PELO 
NOSSO ~EPÓ~lE~ FOíOG~ÁFICO. E PA~A OS M.AIS 

NOVOS O QUE ESl Á A DA~ M.ESM.O ÉA M.E~CEA~IA ... 

Porto Santo 

ca 
cht club . 

Restaurante' Bar 
Clube Naval do Porto Santo 

., L-====================== __ == __ ==~ ____________ ~ ____________________ ~c 

o Local de Ma ior 
E m o ç i o do P;, rto San to 

O ive rs õe$ : 
Montanha. Russa 
Galeão Espanhol 

Super Pista Hiper Gigante 
Pa.vi/hão Fantasma 

Carrinhos eléctricos intantis 
. . Carrocel Infantil 

Pavilhão de jogos e Matraquilhos 
Bazar de prémios 

C 'om~s e bebes ~ 
Cachorros, Bifanas. Pregos 
e Pão quente com chouriço 

Sardinha Assada, Frango 00 Churrasco, 
- Espetadas e Caldo Verde 

Maf-assadas, churros, fartl:Jfas, 
pipocas e algodão doCf 
Gelados e lambecas 
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